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N.o 121) CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 21 DE AGOSTO DE 1957 ;. 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sess6&s conjuntas para apreciação de ''vetos" presidenciais 
O Presidente <to Senado Federal, nos têrmos do art. 7'0, § 3. 0 , da Ministério Público da União junto à Justlça do Traix!lbo, cria o respee. 

r Constituição Federal, e do nrt. 45 do R>eglmento Comum, convoca as tivo Quadro de Fessoal e dá outras providências; 
duas Casas do Congresso Nacional para, em seseões conjuntas, a. 1·eali· IJ!:L 12: 
&&.rem~se nos dias 10 e 12 de Setembro próximo, às 21 horas, no Palácio Vet3 ao Projeto de Lei rn.o 883. de 1955, na Câmara dcs Deputados. 
da. Câmara dos Deputados, conhecerem dos seguintes retos presidencia:s: c n.o 141, de 1957, no Senado Fedemll que dtspõe sõbre- a reforna 4a 

DW. lO: Tarifa das Alfândegas e dá outras providências. 
Veto dO Projeto de Lei rn. 0 1.181, de~ 1956. na Câmara dos D~putados, senado Federal, 20 de ngôsto de 1957. 

• n. o ·92, de 1957, no Senado Fe-deral) que reo1·ganiza as Secretarias do Joãoo Gou!art 

1-~· 

SENADO 
.l'll e s a I 2) Sub~tltuidn temporà.riamente 

pelo Sr. Mário Pôrto. 
'presidente - João Goulart (VJc~. 1 3J Substitwdo _ temporàriamente 

l?re.siaente da H.<:públlCaJ. i fJE'lo Sr. Lauro Hora. 
Yice-PresuJ.ente - Senaaor Apotônla · Secretário - ~Hécio dos Santos An-

SaJ.es. 1 drade 
S.• sec-retárl.o - Senador Lima Tel-lj ReUniões - Terças-feiras, às 10 

xe1ra. horas. 
2.• Secrettíno St..'na.dor FreHas 1a-) JUracy Magalhães - Presidente, 

valcilnti. ' 
Comissão de Economia 1.• Secre;uno ~·~n:.~.dor V! to r. ::lo! 

Freire . •.• Sec·eta· .. 10 8 ...., . : Fernandes Távora - Vice-Presl-• , en<tdOr K~rgmaldo, dente. <l) 
Cavalcaz;t;, Alô Guímarães. 

1..' SI<Pieule S~nudor Mo u --5 •, Carlos Lindemb-erg. 
Vieira l Gomt's de Olivei.ru.:. 

'' 2." -~onte;;!e - Sr·nador Prl..::.CO jo.:: 1 

l!I::J.~t.,; Lineu Preste-s. 

Co~n1ssiio Dwetora 
Lim:< I,·,:>P,ra. 
J\polo1·J;o ::--·1.f'.~ - Preswent.. 
:f';·t:Jtac. '-'d' J,(·,lntJ. 
V·rtO!'i!l() t· re:re 
K·"r~· :>-1 ~~w r··~'- a:c1.ntl. 
~!il,JrCH> \'.<'!1'3 

, 1) SubStituído temporà.rlamente 
\ pelo Sr. Carlos Sa.boys.. 

S~cretãr:o - Renato Che:!:mont. 
Reuniões à.s terça.s-feirM, àa 16 

l horas. 

Comissão de Educação 
e Cultura J 

Lou:·ival Fontes - Pra.sidente. 
Pll.~l'<) d•J" s t ,IQ<; 

S<·cn·~:ir·n 1.11-,7 N~bnco 1n· reto r' p;z{'C'1\aS da Rocha Vice-Pre&l-
1 1dente Orr:1, r,,, C::-"rrr~:lr'a.•. 

(;vmic<siies l'('rmanentes 

l:OnliSSaO de C~nS\i\UIÇàO 
e Justiça 

Gtlb.._.·to Marinho. 
Mourão Vieü·a. 
Regmaldo Fernandu. 
Mem de Sá. l "') 
/l.ry Viana. 

Substituições: 

I Noves Filho, <•) 
secretário - Diva GallottL 

Cunh::1 :\!(·!u -- P:eó:id~?nte. 
A:·geJn'ro or F:-:neirC'do 

. i Reumõe.s - Quartas~feiras, à.s l5 
Vtce- h-::.ras. 

fresl.den'e •2~ -
Gi!b:?-r·u i\!:'lrinJ1o 
l!eneti'to l'rdlfl(la!·es, 
O'lSpar Vf'~\o~o 
Ruy CaJ-r"!t·o •l) 

I 
~

ur-ival .Fontes. 1J) 
m1a Gu·marães. 

l'lif'l !Uieger. 
Âttillo \'_\';.tqu::. 
ldneu Prestes. 

,./ lJ ~ubsti1uldo t~m~rAr!ahlen~e. · 
~kt Sr. Abelar,}o Jurema. i 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolfo - Presidente-. 
Vivaldo Lima - Vioe-Prtai<iiati. 
Lameira Bittencourt. 
Ar.v Vianna. 
Onofre oomes. 
Paulo Fernan-des. (1) 
Cru:10fi Lindemberg. _. 
JOão Mend-es.. 
rAma ouünariei •. 

FEDERAL 
Fausto Cabral. 
Daniel Krieger. 
Juracy Magalhães. {5) 
Othon Mã-der. 12) 
Julio Leite. (4) 
LÜ1\) de Mattos. 
Nov~es Filho. 
DQmL\gos Ve1asco. (3) 

SUPI.ENTE3 

Gaspar yelloso. 
Mourão Vieu·a. 
Attilio Vivacqua. 
Otacílio JUrema. 
Lineu preste.;;. 
Mem de Sá. 
(1) substituído- temporr.tbmente 

pelo Sr, LUtterbaCh Nunes. 
(2) substituídO' temporàriamente; 

pelo Sr. Costa paranhos. 
(3) substituído temporàriamente 

pelo sr. ca.rlos Sabt"'J"a. 
(4) substituido temp.orà.riamente 

pelo sr. Sobral Barreto. 
í5) suOStituído tenmoràrlamente 

pelo Sr. Mário Põrto; 
Reuniõe.!l - As sextas-feiras, ls 10,30 

horas. 

Comissão de Redação 
1 - EzechiaB dtt Roeha. - Pre.si­

dente 
2 - Gaspar VellQOO - Vice-Presi-

dente • 

3 - Argemiro de Figueiredo • • 
4 - Snulo ~amo.s ••• 
5 - Sebastilo Archer 
• SubstitUfdo, inter1namtnt4, pelo 

&. Abt'Iardo Jurema 
"'"' subl-itituído, interinamenbe, pe-lo 

Sr. Mário Pôrto 
"' ~ (< Substluido, 1:nterinameAte, pelo 

Sl'. Mourão V._ira. 
secretária cecilia <h ~ 

Martins. 
R .e~ 

horas. 

Comissão de Re!açces 
Extenores 

Ge-orglno Are-lino !1J 
dente. 

Prell· 

João Vlllasboas - V:ce-Pre.sidente~ 
Lourival Fontes. t2J 
Beruaa,~ Füho. 
Gilberto Marmho. 
Auro Moura Andrade. 
Gomes de Oliveira. 
Ruy Palmeira. 
tl) Substituído provisOriamente 

pelo Sr. Abelardo Jurema. 
12l Substitutdo provisóriamentt 

peJ~" Sr. VIValdo Lima. 
Reuniões: Quartas-teiras, àa 18 hl. 
secretário: J. B, Gastejon Bra.nc~ 

Comissão de Saúde Pública f 
1 - I«!ginaldo Fernandes - Pre.d• 

dent~. • 
2 - AJO Guimarães - Vice-Presi• 

dente. 
3 - Pedro Luàov1co. 
' - EzechHls da RochK. 
5 - Vlvaido Lwa. 
secretária. - Ui-va ~.U.Otd. 
Reuniões Quintas-!ei.ru U 15 

hora.s. · 

Comissão de Legislação Social 
Neves Gla Rocha - Presidente. ··t 
Ruy Carneiro <H ..... Vlce·Fre&l .. 

dente, 
Sylvio Curvo. (2} 1 
Leonldas de Me H~ .. 
Fausto Cabra.l. • 
João Arruda. 
1) Substituído t.emporà.natne-tl\..0 

pelo Sr. Abelardo Jurema. 
2) Substituido temporàrlament'l!l 

pelo Sr. Mario Motta.. 
Be<>ntárlo - Pt<ll'o <1., O.:VaJhO 

:::~~~·~-~~i~;"" 
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Comiisão de Segurança 1_._ 

Nacional ' 

Onofre Oon1es - PresidtnW~ ·:rr 

Caiado de CalltrO 

dente .. 

Alencastm Oulnlarles­

Maynard GOmes. 

Francisco Oallotti. (1\ 

Sá Tinoco. 

Sylvlo Curvo. (!l 

l) Substltutdo temp.orà.riament.e 

pelo Senador .Mario Mota. 

EXPEDIENTE 
DEPAIUAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

IDI.WTOR •aRAio 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

em•,.. •o •••v,oo o• ~uaLJc:Aç6•• 
MURILO FERREIRA ALVES 

Gl1a ... DA •aQ10 o• ACit-'~1,· 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
sa:ç.lo 11 

Ollcln .. do Departamento da lmprenaa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

J.IIIIIJ.!UIJ.I 

Gilberto Marinho, 
Ruy carneiro. 
Gaspar Velloso •. 
Saulo Ramos. 
Louriva.l .Fontes~ 
Caiado de Castro. 
A.rgemlro de Flgueiredo. 
Daniel K:rleger. 
Mem de Sá. 
Alva.ro Adolpho., 
NO GuUnarães. i 
Jol!.o V!llasbO., •. 
Uno de Matos. 
Sá T.lnooo. 
Reuniões às ... -le!r&S, los ... M~ 

r-u-.. f 

Comissão Mista de Refornl.( · 
Administrativa 

Horácio Lafer - presidente. 
GQmes cte Otiveil·a - vice-Presf;. 

dente. 
Ou.stavo Capanema - Relator~ 
.A.fonso Arinos - Relator. 

Reuniões los quintas-feiras, los 15 Jl.EPJ.IITlÇ4ES • PJ.IIT!CULJ.IIEf'' l'l111CIO!UIIlOS 
hora.s •. 

Catltal t !ottr!or Capi\al o laler!or 
SecretAria: Romilda Duarteo~ ....... 

Semestre ...... -.. ... Cr$ 10,00 Stme•tr• .......... ••••. Crf 1:10& 
7MO 

LO-po (X)ell"'lO. 
Bilac pinto. 
:aatlsta aamoe_ 
Arnaldo cerdeil'a. 
Felinto Mülle1·. 
Arv Vianna. 
cunha Mello. Comissão de Serviço Públtco 

Civil 

Pr!$eo d4:1S Santos 
Gilberto Marinho 

4ente, 

Ary Vla.nna. 
Sé. rinoco. 
Ca)&.ào àe Castro. 

João Mendes. 
.Mem ele Sa, 

Presidente. 
VlC<I•Pru!-

A ao .................... ~ Ccf ,___ "'l AaQ •• •••••••••••••••• Crf 

' l:xter!or I ' hlerl .. 

A110 •••• ."............. tkt tJG,OOf J.ao ••••'••••••••••••• CrJ !~!.00 

.. - .Excet'D.adu •• Jllra o tnertor, qws urlo Hmpre aoualc. u 
as1nu.turaa polltr-se-lo tomar. em qualquer 'poca, por llfs aues 
ou 11m ano. · 

C<Jimbra Bueno. 
Juracv Magall•ães. 
Bernardes fo"ilho. ...., 
secretários - Laz:u·.v Guedes e Josl 

d~ Silvll. Licbõa. ' 

Comissão Mista tle Es\udd 
do Problema do lnquilinatQ , 
Gaspar venoso - Pre$idente. \ 
Badaró JUnior - Vice-Presidente-: 
Abelardo Jurema - Relat.or. ' 
Abguar Bastos - Revisor. 

Secretária: 
:Santos. 

JuUeta Rlbeiro 

- ~ fim dt pouihílitar a remts11 de .-aloriC' aco•p•».hadoa d.t 
escbreclmentos qnaJJto à 1u1 aplicaçlo, solicitamos d.61m prefer6nci1 
à remes~a por meio de cheque ou t-lle postal, tmittdoa 1 favor do 
Tesguun'o do Dep•rtamtnto de tmpr~ntsa lheionat . 

d&s - Os •liPltmentos U edtç6es doa drg.loa oficiais urJo fern~cidos 

l
aoa autnantes 'Sômente ured-ianle solicitação. 

senador r.Jma Guimarn.es. , 
senador Argerairo de Figueitcdo.,. 
senador At.tl.lio Vh•acqua. 

Reuniões - Quintas· felra.s, à& 
hora,. 

16 - _O CU5to ~o stimero •traaado ur' llonseldo '• Ct1 f.ift •. per 
t:z.ercicto decnrndo. CCI.brar-se.J..o maia Cr$ o.~a. 

Deputado Chagas Fl·ejtas.. 
Deputado João Menez0s. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

1 - Nova.ls Filho - President;._:.. 

2 - Neves da Rocha - Vlce~Pr€sl 
dente. 

3 - Franchco O:tllottl. <2> 

4 - Nel.son F1rmo. 13) 

5 - Coimbra Bueno. <1) 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 

Mat·hJas Olympto - Presidente. 
Donungos Veuasco - VJce-P1·es1· 

dente. 

Filin to Müller .. 
FranClSOO GaJ1oltl. 
SauiO Ramos. 
Argenur<l de Firu~lredo .. 
Ot.hOZI Jdl\.der. 
Kerginaldo Cavalcanti. 
JUllo .Ltelte. 

DtpUtaáOI Menàon~ Olark - R.elat.or. 
ParE!Ial BanOS':J. Counbra a,

1
eno. Erna.ni Sátu·o ·- V1ce~Pre-$ident.e 

Deputado Tar-cisio Ma"ia. ., 
secretário - .Fra.ncJsco $NJ:-es .A:r~ 

rud:>. 
ReuniiO - Qua.rlas~feira.s. 

Atas das Comissões 
Comissão de Redação 
R1WNIAO EXTRAORJ)INARIP( 

<DE 1951 

Aarão Sr..emoruch - RelAtor UeJ'a.J 
E1.ectuas da Rocha. rar30 Dutra. As dezessete horas c dez minat.os. 
Secrerár:o - r,n .. ncJsco Soa.re:s Ar Jefferson Ag:u!ar. do u•a 1wve Qe agosto, do ano de mil 

ruaa. ) cunha. Mello - p~·esiJer.t.e. HO\'vCC11·· .::s e cmtaUNlta e SR.t·..::, na. 
Reun1~S - Sextas-feiras, às 16 Moura l<'ernande.s. .:;;ala àat- comi.:>só€S, reune-se a ÇQ .. 

1> SuostJtu1do tempotànamente tl<lraa. L1cmgo ueite. nu.ssão ae Redação, sob a IJl'esidfn• 
pel-o Sr. Freat-nco Nunes. (.;omiSSãO Especial incumbida suv1o Sanson. cia do Sr. ~enaaor Ez"cturu; da Ro· 

de elaborar os Projetos do LouriVal a.e Altneldt. cha, RChando-se p.esem-es oUS S.::s. se-
2) Substnuld.o temporJ.riamentE Ramnmao Bnto. nauores .Motmw Vie>l"d e JOào Vil~ 

pelo sr. R.emy A1cher. 1 Codigo Eleitoral e do Código i . . .. . Jasb<las. 
• I Parttdarto. !. v ""'""~·O t.sneclal de F •t. tido• OO!Xatü de compaceccr, ]XIl' mQtiYO a, suost.JtU1<Jo peLo Sr. ArY Vianna. "' ;] ju.stliicatio, os Sls. seu.:. ... o1·es Ga::pa~ 

Secretária: fly Rodriguts ALvel. I João VHla.sbOas - Presidente. ! sóbre a reforma das Tai'i:ns Vello...~ e Abelai·do Jurchla. ' 
Mtm de 8:'1. - Vlce-Pre..-,Iàenr.e. . Alfandegárias E' hcta e, .-,em ai.:.eraçóes, aprvvada. 

Reumõe.s: Quarta·terras, ~ JS 1 Ga,c;pJ.r VC.IJO.So - .Relator tto Prc.. , - a. a. ta da. reunião auterio.r. 
horas. · jeto do Código Eleitoral. \ Juracy M:agal.l:tãe.s - Presidente, A CowlS.Sào api·<l'.a o parecet do 

I Gom~s de OliV1!1fa - Relator Jo.' JulJO Lclt~ - VlCe·PresHient-e Sr. Mo:r;:ãa Vieira cferécendo a !.'E:• 

Comis~ões Especiais 

De Revisão do Códigu 
de Processo Civil 

ProJeto do Códi,go Pa.rtidál10, ; Alencastro Guimarães - Relator. da\.ão 'tma\ do Projeto àe Lei" à<J Se-
' Lame1ra. BJH.encourt. j Ga!õp4,r Veltoso - Rel.a.tol'. n«do n.~ 1, de 1957, que dispõe sóbre 

Francisco Arrud.a - Secreuír1o. 
1 

Carlos Lindenberif. I a apo::;~ntadoria dos JOrn:.-íht:.'-as pro~ 

I 
Cunha Mello. iiMíonais. 

De Mudança da Capit.· OameJ Krteger. As dt'.zessete horas e vi.nt.! ~ ci.nro 
Colmbra Bueno - Presidente. Mem de- Sá. mmutos. nada mais havendo que tl'a• 
Paulo Ferntmo.es Vtce-Presi- Lmeu P~stes.. tar, o Sr. Presidente encerra a reu-

dente. Secretano - Renato sn~rmont. nião, lan·ando eu, CecWa de Rezende 
- Joiio Viilasbóas _ Presidente. 

1
. At. uJJO Vn·acqua _ ReJo.wt. ~1:.rtih.s, Secretária, a presen:e ata 

Albertú Pa~QUalml. romjssão de Reforma C~mstitu.. que, uma \"€Z, aprovada, será a&sinada. 
Georgino AVt!lino - Vice-P~di-: Lino àf' MaCt.os CiOnal para emitir parecer pelo Sl'. Pre~~dente. ..,. 

dente. '\ ~';;~~~o --Q~~~~~~~~ .. ~~tga, silbl'e Pro(·eto de Reform:~ 12o.• RED:<IAO. EM J3 n~ AGOSTO 

I · \ DE 19" 7 
MWJo Vivacqua - ~lator. ,Comissão Mista lie Revis~o r'r. Consrítucional n. 1. de 1956. As cawrze hOl'JS e quarenta e Cin• 

. t;onsolidaçao ttas LeiS ljO que altera a Emenda Consti- f co minutoa, do, dia u·eze rle agôsto, 

\ 

Filinto MU.ller. I Trabalho. tur.ional n 2 I do ano d~ lhll nove(,;t:l)t.Q,S c C>.!l-

1 

(: .. · qüenta e se~e. na SA)a d.<toS C..3.!1U.SSlles, 
, Secret.tl.r10 - José l'la Silve. LUiboa. Senador~?~ Vt!!l('l V·v"f\.cqn~ - .Pre~He~te. I reune-se a c.:nnissão de Redação. sob 
\Reuniões _ ,...uarta~fe!ru. l..tnra Te!Yf'lr.l - Pr!' .. ~Jden~e- 1)1ma G•timarãe.s - V:ce-P:-e.sJ .. j n p:·csidéncia d<) Sr. s-n~d~!' fo""'''? .. 

~ Rnv C:;.rmlrO. r1f'Tlte ! Cl1Ül.S à:J. R'JCM., acha;ldV-,se pTCS('DL€8 
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OIARIO DO CONGRESSO NACIONAC l~ylo 11)' 
1 u 6r3. Senador"' Scba•Uã.o .Archer ta, o 111'. P,...,lde,te enc.xra a !'OU• tlg"" '10, f 1.•, • 87, n. 11, da C<>ns· União, elvll ou militar, Ql><> tenbiWl 
J Mourão Vieira. nião, lavrando eu, Cecilia de Re.zen- titulção Fec:\ei·al, l'CSOlvi vetar parte perma.necl.do lW exteriOR', em mi.s&ã.O 
, Deixam de comparecer, por motivo de Martltus, seeret&rin., a presente a~a do Projeto d-e Lei da. Càma.ra n. 8&8, oticia.l, por ten1p0 superior a dUV 
~usttlicado, os Srs. Senadores Oas- que, uma. vez aprovada, será aS&· de lOOõ, <n. 141-57, no senado Fe- anos. 

, par venoso e João Villasboas. nada pelo Sr. Presidente. dexal), que dispõe sõJJ.re a Reforma No caso de ocorrer posteri<>nnen~ 
J E' lida f', s-em alterações, ap1·ova- 3l.fll REUN!A.O, EM: 20 DE AGOSTO da Tarifa. das Alfândegas. e dá. ou- a. venda do aut<mlóve!, os diret.tQI 
da. a ata d~ reunião anterior. DE 19~7 . . tras providênclu, por julgá~la con- serão pagos com abatimento. 

~ A Comissão aprova os pareceres em ~ catorze horas e trmta e cmco trária aoe; int~rêsoos nacionais. Reduzir para. sei-s meses o prazo de 
! que oo Srs. sebast1áo Archer e Mou· minutoa, do dia. vinte de ag~t?· do 2. Incide o veto sõbre 05 art1- dois anos previsto no Dec.reto·le1 nú• 
, 1-âo Vlelra apresentam a l'edação fi- ano de mil novecent.os e. ~mqüenta, gos, diSposições e expre.ssões seguin• mero 9.179-46, é prejudicar os 1nt.é:"' 
t ,nal, respectivamente: e .sete, na Sala das Coml&SOes, l't!U- tes: re.s.ses da .F'azencta Nac10nal, 
! - dv Projeto de .Resolução n." 21, ae ne·se a Oomi.ssão de Redação, sob_ a 3. A.rt. 17, letras E, F e a tem Por outro la-cto, a remtsslo total 
~957, que autoriza o Senador Gaspar presidência. ào Sr. Senador Ezechlas parte), e §§ 1.a e :a. o dQ5 dh·eito.s, no caro de ve'Dd!\ COJlb• 

, Veliooo a prr.rtidpar da Deleg~i\o do. da Rocha, achando-se ~r~entes ?S o v-eto a essas . disposições tem em titui um ptivi.légio não oUt',Ol'JWO 
:Brasil à po.sse da Pre.sidentt- da Re- l Srs. senadores Mourão Vlelra e Ma~ vista evitar possíveis a.t>u.sos na oon- nem mesmo à UmM, pois os automo-o 
pública Dominicana General I-!ectol' \

1 
rio P:õrto. t· ceituação da quantidaée <i<e ciga...-.. vel!; importados com isenção pare. o.t 

;s. Trujillo ~Iolina; _ D~J?Cam de comP_arecer, por mo lV~ ros, charutos, bebidas e oomesti- seus ::;e:rviçcs, estão sujeitos a.os dt• 
- do Pro1eto ~e Resoluçao n. ~ 22~ de 1 justlflc~d?, os Sr.::;. ~nadores Abe veis compativel c<>m a.s necessidades re1toa devidos no caso de alienação. 

l95"f, que autonz~ .o Senador Lm2ajlard,o _JUiema e Sebastlão_Archer. 
6 

normais do passageiro, dada a difi- A própria Câmara dos DeputadOs. 
Qu:unarã~s a partlclpar. da Delegaç:ao I E llda e aem _ alteraç~~· aprova I culdade de ca1·acte1·iz.ar-se, multa.3 recen~emente, fe(;Olheu na Altânde• 
do Bras.J.l S. OOnferêncm Interameri- da a ata. da~ reunião antel r·. do vezes pelo simples exame aduaneir~ ga c10 Ria cte Janeiro direitos devi• 
cana da Eco1~omia, em Buenos Aires.! A com~ao, aprovj 0 pdecer . .,_ da bauagem, 0 objetivo comercial. ctos peles calTOO usados que vendeu. 

As quinze horas, nada mais haven- 1 Sr. ~Mamao Vwl_ra ~ er~ce~ 0 ~ 1; 0 AcreSce a. natureza das meroo.®rlas 6. Artzgo 20 
do que tmtar, o Sr. Presidente en- daçao fmal d~ emen a. 0 ena~ 0 de refel·ida.s que dado aa consumo não o veto ao urtiga 20 é uma. decor• 
cerra a reunião, Iayrando eu,. c:ecilla PrJjeto de Le~ .tUt Câ~ar~ n." ~er 1 e,s.s.encial das' mesma~ tem utllidade rência dos ve~o.s aos artigos 17 lpa.tw 
de Rezend-e Martms Secretana a 19il6, qua autonza o overno a · 1 · 'd d d ·d: clalJ e ac-s an:igos 18 e UJ, P.tia.s, i) 

present-e at.a que, um; vez apl'Ov;da, a crinr uma lns~i~içã;o deno~ln~a 50Q~ail~~ ~~0~ai~e~as u;1~a:~.s com artigo é uma redundância, po~ ~· 
Ul·â M.Slnada pela Sr. Presidente. ~ndaçã.o ?e AssiS nClfl:dl}<lB, arl .. monocrr"ma a isençã-o também ná.o do 0 principio geral da tributaçi.-:J, ' peuos e da outras prov1 enc1as. -o <;\ • ..4' w.• REUN!AO. &~ 16 DE AGOSTO As catorze ho:ras e quarenta e cin- ~ aconselhável. náo há. necessidade expressa. de -u· 

......... DE 1957 _co minutos, nada mais havendo que Duas razõt;s _principais sao a?:e- mar que os bens náo isentos são t.rl• 
(Extraordinária) I trntar, 0 sr, Presidente encerra a reu~ sentadas: P1?me1ra, o uso ,C'O~Plt.:UO bu

7
ta. dOSA

1
:
11
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· · nião Ianando eu cecilia de R€zende da mercadona que por aerm1çao sno ~ 
A.<; d(>:te.'\~eis hora.<; e t~·int:l e cinco Martins, secretã.fia, a presente , ata o!>Jet.c:s de custo eleva?~· act!SStv-e_1a .A fatUl'a consu~r, que aind~ .fica• 

tnU1ut:,u;;;, dn di~ dezereeu de ag~to, que, uma vez aprovada, será a.ssma~ somente a classes soc1a1S fawm•c1- xa em v1gor ate .:~~ d.3 dezem,D~o do 
d<! ano de nnl novecentos oe <:'n~ da pelo sr, Presidente. das; s-egunda, 0. monogr~nm, r~r s1 I c'vtr~n.t.e a~1o,. contenk . um~ ser1e de 
qUenta ·: se\_{>, na Sala das Comi.ssoes, só, não constHUJ garantta ;;uf:.c~eme ! l'êCIUI.Sltos_ wdl.;_:pen.sáveiS a _uma. et~-
l'eune-.se a Oomissão de Redação, sob] ATA DA 123, SESSÃO DA 3.~ da utillzação pelo P\'óprio pass~ewr, ciente !Jscahzaçã.o t.â'.la-ne-u~, tru.s 
a .Pl'e.--;Ldêncm do Sr. Senador E?.e- ESS •0 L. EGISL A.TIVA nA vk:t.o Q.Ue exist-e a poss1b1Hda<le ·da tomo; marca, número. e e.specie diJ.fl. 
chlas da Rocl1a, achando-se pre.~nte.s S A IJ gravarão superficial iàcilmente remo- volumBs, paJ.S ue Ol'lgens, p.:..llS de 
011 Sr.<, Senadores Mourão Vieira e 3.' LEGISLATURA. EM 2Q DE vive!.' procedência. etc. . 
Sebast1a.o Archer. COmparecem, fUnda, AGOSTO DE 1957 As expres..<>Õí::.>; "instrumento musi- Revcgar, pura e simplesmente, • 
<.l8 Sra. Senadorf's Abelardo Jurema · cal, exc:lusive o do item 92-00 da Ta- regime de multas, previsto no pró .. 
e Mim.·'? Fó~o, designad~ para sub6~ PRESID:t:\CL\ DOS SRS. LIMA l'.·fa'' e ''e q-ualquer outro apârél\.10 pno regulamento, e tom~ Jnócu.a, & 
titUir, mterm::t e re.spectwamente, os TEIXEIRA E FR;EITAS CAVAL- ou utensil!o para uso pessoal, oome.')~ exigêncu- daqueles reqUl5ltos, pol.l 
Srs .. Senador_e.'l C?aspar Velloso c Ar· O ANTI. tlco ou p1·on:-s.onal ao passagetr~.." n-enhuma penalidade seria aplica.a.s. & 
gem,1r~ dt FlgUelredo. w • ham- tem inteEgêncla muito ampla, o C;!Ue qu-em nào atendesse -às prescriçõea 

E, hd:\_ e, sen~- alteraço_'ê'S, aprovada As 14 horlls e ~ n~nutcs :,c. cr.selar<i exce&Siva liberalidade de lU- da lel. 
a at~ dJ. .~eun:ao _ anterwr. se pre.sent-e.s. os Sl.s. ~na~or-: . terp!etaçao. Por outro lado, 0 prôprio projeta 

A Cou.u~sao prova OS parecere,<; do Vwaldo Ltma. - M?urao V:ezra. Em mat.tria tribut!lrla a~ exceçae.;; reconhece a nec;..ssidade de serem 
l;)r ... MO·:l.rao VlCml o(el·eccndo a l'C- - Cunha Mello. - Prtsco dos Sa_n~ que impol"tem em conc~ões de 1"<4- ·ndicacios llil. íatma comercial qlle 
<lnçtl.o filial· tos - Alvaro Adolpho. - Lam~ra . . 1 .• _ • '. 

1 
...... 

_ du Pro}zio de. Decreto r.egisla.tivo BiÚencourt. _ Sebastião Arclter, _ 1 vare; d-ê·,·em ser especrflcas. e1ara.s e sub.stl..~lra . .;a co~s':llar, QS 1:eG.UlS-
11-.'-' 11, rte 1957, que determina 0 re- Aljrcd:J Duailibe. _ Assis Chateau- :rest.i~a.s, o que não ocorre_ ~m a ~sta,_ m~LSpensáv-e~s a~ se;v~çoe de 
glstro dQ tê~ mo de 9 de março de briand. _ Waldemar Santos. _ Leo- i redaça.o das. expr:ssóes veta~&!i. fo tl.Scallzaça..o- a1luan:_rra .(~ 1.). • 
1955, a.\lltivo ao contrato celebrado a nidas .Mello, - Onofre Gomes. -i O veto !V;.s pau1gra!<~s. 1. e 2._ .~ '~elo exposto! ~ ~?VêlUO está se di 
13 de dezen_1bro anterior, ent1·e 0 Ga· Fausto Cabral. _ Carlos Sa.tJOyq,. _

1

, uma dec'?trenc~u. d~ deCisão t?m"'.~a r.gmdo ao ~1msteuo a.J. Fazencta, 
Vêrno da República d06 Estados Uni- Kerginaldo Cavalcanti. _ sergio .Ma- em reierenci!l. as _le .. rns ~ e f q;otal;;o) r~.;omendano.? estudos p.a,ra elabora: 
dQS cW Bra.':iil e J:JSê Roque· ·n1 Reginaldo Fernandes -·e à letra g rp<:ttclal), po..s tendo Sluo çao de dt>cre·oO no sêntido de 1~gula. 

- aa. emend<~. do Senado 'ao Projeto :t.o~l~;.d;-Jurema. _ João ArrÚãa.! lim_itadas a.s concessões previStas no mentar a. apllcaç~ ~as pena.ll~ 
de Let ri'.l. Câma.rc n, .. 94, de 1956, que _ Mario porto. _ Apolõnio Salles. j ar~1go 17, o t.eto d~ ., c.r~,,:oo._{lOO,OO prevlStM n~ legJS~açao atual evl• 
auto1·i:i.a a emissã<l de selos postais _ Novaes FilhO. _ Ezechias da Ro-. a!l~UHt·se er.,(: ~1vc., ;JvtS.!.~I~H·SPao daJ t.a.ndv penaltdac.~es nos c~os de en• 
çomem-orativos da função do Muni .. cha. _ Freita.3 Ca'Valcanli. _ so-l tnalor in~portaçao beneflmada com ga~~ ou lapsos <I:Ue na.o re.velem 
clpio c!~ Quixudá, no E.'itadQ do cea.. bral Barreto _ Lauro Hora. - Ne-~ !avores flsca!:!i, oPJetlvo de impedu- ou dificultar a 
rá. e do centenári<l do nascimento de ves cro R.och~. _ Jura.cy Magalhães. 4. Artfg_? 18 e §~ 1." 2.o ~ 3." .,. t;ramita.ç~o. normal do despacho de 
Pedro ~·elho de Albuquerque Mara .. \- Lima Tei.:ceira. _ Pi.tombo Ca.~ , A r~daçao do A:t. 1& unro ... uz. importaçao. 
llhão; valcanti _ Ary Vianna. - Sá Ti- movaçao desacouselhnvcl,_ qu~ P?<Ie~ j 8. Artlgo 39 . 
. - dv..s emenda_s do senad~ ao Pro .. ! noco, _: Lutterbach Nunes. - Tar- ria. oca~io~ar transfer-ênct~ .snnu~acta. , A revogação do regime de mul"' 
,eto de Lei da Camara n.O 14il, de 1957,\ cisio Miranda _ Alencastro Gu.ima- de d(mucillo para o Bras1l, com "'1 tas "apilcaci.Q no processo de desp&­
que d~cillr<t de .utl~ld~de pública, para 

1

: rães. _ Caia.do de ca-stro. - Gu.i- objeti-vo exclusivo dt fazer eomérclo 1 cho de importação e cobra.nça. do 
t1n3: ue dtsapr~pnaça~,. as cotas da rães. _ CaiCldo de Castto. - GtZ- 1rrcguler. , irupósto devido", de acôrdo com a 
Soclcdudo! ~rv:.vo Mar1t1mo ~ul_ B~·a- b e r t 0 Marinlto. _ Bernardes Fl- . A. lei em v1gor prevê lstnçãQ de ! retiação do projeto, importa. em dei• 
sU Ltda:· e da outras prov1denC1as. neu Prestes. _ Lino de 1.fattos, -I Imposto para 1'{1-upas de uso . pc:,~ I xar sem penalidade muitas da.s .tn• 

~ Sã.o, .J.gua.lntente, aprovados pelai Coimbra nueno. Pedro r.uãot•ico. I soai, de cama e mesa nsadas, IOCJU .. ! f:ra~ões previ!tas {!m ou~rOB regUla.-­
COmJssãq, o.S._pareceres em que o se .. _ Mario Motta _ Gomes de Oli- ! slve va.ríoo ot.j~too de uso pe.s.soa! e: mentes e que, de wna. ou de outra 
i:l.hor 5ebast...ao Archer apresenta a voira. _ sa.uz0 ' Ramos. Daniel i doméstícos. igu.:~.Im-eme usados. j forma, e.stão ligadaa ao "processo de 
i'et\ação final: . Krieger _ {-45). A ampliação dês...:e regime de fa.· :despacho e coDrança do impôSto" ~ 

- do PTOJ<;_~o de Decreto Legalatiw I veres aduaneiros prejudicará se.tn l Haja. vista, por ex.emplo, as pena• 
n.o 23, ae 19n~: q~e aprova o t~to do 0 SR. PRESIDENTE: dú"·ida as atividades internas que se (lidades referentes às infraçõe-s de• 
Acl)rdo Iuteu._~.c .. onal do Tngo de dedicam à produção e ao comércio de 1 oorrent..es d05 regulament:!OIS do "Co-
1956; . d t L , lat' A lista d-e presença a.cusa o compa- 1

\ apare-lhos clétriccs de uso dQmé.'l• lllis P-ooteaux" e dos tra.nspru:tes a,é .. 
- d-J ProJeto e Dccrc o eg s r recimento de 46 Srs. Senad-Jres. Ha- ti c-o reos ' 

fJO n." .lG, cie 1957, que aprova o Tra- • nd nUmero lecral está aberta a, · . · 
ta.da que l"estabeJece a ÁUStria como \e "ã~ "" • t Por outro lado. o sistema d'l? de~ l A f(lrma genérica por que foi redi• 
J5:Stacio Independente e Democrát~co; 5~ · , 1 sembaraç:o conc,_ic~onal. aeo.r~ctm:á d~-~ gido o Art. 39 _poderá acarretar sé.-

- cta en>t>l,tl._a do Sena.do ao ProJeto Va1 .wr lida a ata. ! Iic~ldades ad~~mstratlvas a F1scall- 1·~as di!icu~d.ad~ ~ execuçã.o d06 s~r· 
de Le~ au. Comara_ .n.o 92, àe. 1956, 0 Sr. 2 ,o Suplente, sertrindo ·, za5-ao AQuaneua sem ne~hum ;~ro-~ n~s, de flS~fl.1Iz~çao, com consequên• 
Que 1:_1c!m o ~uruc1pio de Piquete, de 2.o Secretãrio. procede a lei-; n·lto par~ "O TeSouro .Nacwna_l., elas 1morev~weis.. . 
l~ EsQ\ctu de Sao Paul~, na. zona. de tura da ata. da sessó.D anterior.; 5. Arttgo 19 e paragrafo utuco. 1 1!: contrário dos mterêsses nacl(maJs. 
guerra. de-tuuda e del1m1tada pelo De- que posta em discussão é se-m\' A. leg:lSlação em vigor. no que t&-.11~ j' no momento em que entra em vigor 
t:ret n., 10.490-A, de 25 ~e. se~~bro ~ debates aprovada. ' ge: ~ entrada de oens d-e servidores uma ncvi\ Tarifa, tôda ela em basea 
<de 1942, e dá ?utras prov1dene1as, 1 0 Sr. z.o Secretáno, sernndo oubücos, c1VJS e mfittares, atend.e loompletamente novas ,enfraquecer "a 

- da. t>menaa. do senado ao Pr!J-, de 1 .. lê 0 seguinte 1 melhor aos m\Pl'es.se-s da Faz-nda Na· prinr1" a 'iUa execução oom a revo .. 
feto ele C,ei_ d-a Camara n.• 125, ~ 19<>7,. · • 

1 
ct0nal sem d;;Ixa:- de fal<or~C'(!r oa gaçãa de reg1mes coerc1tlV06 n• 

'llU& ~utonza o P~d~r Executlv~ a Expediente \ :muer.sc 0.:1->- a-:·1:;t'.\1~·-e.s mencwna- I g.ent.es. 
t:lbril' ao PGdrr Jnd1c1 rio - T~lb_u- 1 

; d<..s. .o\ prudência aconse1l1a que modifi ... 
l:tal Fed-~r~l de Recmsos - 0 créd.l:O j Mensagem n. ?72~ de 1 q!) 1 . A l~g::~lução em vigor prevê a ~eu~ cações err.. tais regimes só develrt 
especial de Crs 1.526.125,70, pala, ç.io di> à:r2-ll~.s pc.r:\ tutio.'> o.:; ObJl't\J.S :ocor:·er apôs a experiência resultan• 
8.tender <:. d:~spesas d-ecorrentes das; Exceient!~S1mO s~nhor Pr,•sldent-e c"1e us, pt'SSüal e domt-stico, t,tt:;.s I te da apH~aç§o do novo sist-ema trl• 
I~is !1S 2.43R, de 16 de maio de' do Srnr~do Federal. ·c_n~:, n:óv.:::s, g~:ad21:'?.S. telê'VL'>âo,!butário 
1965 e ·2.~;,m, de 8 de setembro dei T h Jonra dt' ('.J;nut::car a. r:íd:o. pi:!n? e tl~do_ o ma.s. incius:ve: 9. Artigo 41 
1'966. . e:r '1 .~~,-1 ia ._.., no u.._<:o c:a Utn :v..:tomo·;d cksae que · o~_,ioo, de· A pr~scricão em dois anos, do eM-

ÀS d'-~ze~"'""'t.c h?r<:tS e, dez nd·nnutos~. Vt~;a 1 ~-r.:. •. ~c me Q~nfcrem os. a.r- . propr:ed:.ce de str·vido:·es públicos eLa , re-i to d-e r ... Ve,~• ocs d-espach<» de ia• 
~l(t0t3da. a nu.:;:na con.s ... ante e pau ,a r1 u.ç.tO Q 

' 
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- equh·alência em dólares 
de disponibilidades ofe .. 
recidas em Goiâ.nla . . 1 

- total licitado ......... . 
-. montante licitado por 

firma.-; sediadas no Es .. 

US> 

1.106.000 
6<32.000 

tado de Go!âs ....... , 11.000 
A experiência revela a necessidade 

e a oon·:eni(5ncia de mantel'-se slstema. 
flexlvel para a distribuição das d!vl· 
.sas, por métcdos administratiVos, Ion ... 
ge da rlg1dez que se iu.lporã. com a 
fixação de critér!io.s estabelecidos em 
cox.po de lei. 

A custa àe zelosa obM>r\':\t;tto do~ 
diVPJ'SOS fatores influentes na espécie, 
o que gerou ne!=~ camuo amadurecido 
tirocínio que $3 não óeev desprctn.r, 
vem se ta.zend{l a prese11te. distribui .. 
çlo de quotas perc~ntna"..d F:J:a.s 'tlnte 
Bôlsas de Valores, de tf .-:r..a ,, lflU!Sjt1' 
" abteaq!!o de satlsl!atc>:taa ,.,.,lt&d~ 
""" ~!leo. 
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Nêsse sentido, fala bem alto o qua­
dro abaixo, representativo dos resul­
tados em junho último, onde se ve­
rifica não ser expressiva. a diferença 
·das ~obras ocorridas, não obstante 13 
das Bôlsa.s -existentes só reC€ebrem 
i"~ das divisas distribuídas: 
L~ilões de moedas, realizados em ju.R!,o 

de 1957 - ~~, de sobras 

Rio de Janeiro (Distrito Fedet'aD 
Regido Sul: 

São Paulo ••.••• ·••••••• ,,,,,,. 
Santos ......••••••••••••••••••• 
Curitiba ...••••••••••• ~ ••• , •••• 
Florianópoli.'$ ••.••.•• , •• , •••• , • 
Porto Alegre ..••••.•••••••• , ••• 

:la Vlii) No artigo 50: antiga Procuradoria <la Pri>Yl<ÜW)I& 
a) Na letra "b" do § z.o, a exp-n! .. SOcial com ba.M 6110IU8iv~• ~ 

19 são "as preparações inseticidas e"; tempo de servito e na. hie:rllfqUia 
30 b) Na. letra "e'' do mesmo pa1·á.gra~ func.i.onal. ·" lid · 

Io, .a exp1·t.sêão "ou o Conselho de 5. Esse enquadramenkJ co_ o ~ 32 
Se;;urança Nacional"; o diapcsitiyo no az·tigO 114, combl~, i IXJ No artigo 57, a expressão "~uJO n~do com o artL:;o 1~. da COJWtítui~. 
praz..o de vigência previsto, tm .s<:u ça~. segundo os _qu_rus os car~ __ pú 
artigo 6.0

, extinguir-se-á dentro de um l Pltoos :.áo ac&Sxve~ a. tod.OI!I o.l_c_~ 
a11c a contar da data da publicação .sllo1ros e a prime1ra mve.stJduri em. 
Qr..,<,·(g. I-ei"í cargo de carreira- será s.em~re d~pen .. 

Regilfo Norte: 

·rv.:anaus .. , , .........••...•...•• 
:Belé111 •.............•••••••. , •• 

Região NOTáestq; 
São Luiz ••.....•..•••••••. o, •• 

Terezinn ............. , .•....••• 
Fortaleza ..........•..•.•.....• 
Natal , ......••..... , •.•.•••..•• 
João Pessoa •......... , • , •. , ..• 
Recife ..........•••••••••••.•• o 

1-faceió ...........•.••••••• • • • • 
R.eqião Leste:, 

Aracajú .....•...•••••••••••••• 
Salvador ...............••••••.• 
Vitória ········~··············· :Belo Horizonte .............. .. 

Estados 

Região tentro-Oeste: 
Goiânia . . . • . . • . . . . . . . • . . • • . . • . . 37 

A adoção, pura e simples, de indices 
r.~. relativos à população e à prOdução de 
3'3 bens exportáveis parece conduzir à 
341mais inconver..iente dist?rção percen-

tual, quebrando o relativo equilíbrio 
38. Qlle acima se dcfnonstra., isso porque 
4ul roão se cuidmt de conslderar, parale-
4011antent~. o potencial de im;)ortaçãC\ 
38 das dh·ersa.s zonas de nosso territórtc 
37j para cujo atendimento, segundo nos­
:n, saz dir:ponlbilidades cambiais, se le· 
39!1 vam a termo os leilõf's notnciados. 

ValP a pena confrontar, maious 
3ü i comentários, as percentagens Qo (\~m-
35. bio fechado, no curso do a.n') à~ 1956. 
40 f para a importação e a exportação, por 
30 Estados: 

~ lmportaç-ao 1! Exportação 

-----------------..-------·--------

' • i % ' .Amazonas 

Pará ......•••••.••..•.•••••••••••••• 

U.095 

0,180 

1 0,216 

! 0,6ll 

X) :Ko artigo 60 parágrafo 3.0 • a u<Clhe ue concurso. A mençao ao tex• 
exprtssâo ''OUVida ã aUtOl'ldade catn~ to do artig.o 1S4, pertinente &OS "r .. 
bial"; qm&tos que ~ .1~' ests.be~ecer·:· v.is• 

xn No artigo 62, parágrafo 2.0 , e. apenas a poss1b1Htar a e~IgênCl~·- .POJt 
expressão "no que não ooH<iir com a lei ordinária, cte requisito& pciaeoa.Ut 
pr~ocnH~ 'íi" e as palavra.-; "especi!I..::e qUre dlgam resp-eito à. capaoidaãe doe 
e" e •·e,nerminadas"; ~.:and:àatos para certas e dcternlln...,. 

XIIl No artigo 64, parágrafo 2-0 , a das runçoes, Qualq1Mr outra exig-ln• 
expl'('~ão '·e será incluída n-os p.roven~ ela restritiva. vu m1pe.dith'a do ace&• 
tos respectivos. deb"de que con~e_ mats so de brasileiros a cargos pQ.bijeo&, 6-
de cinco anos de cfedvo exel'c)Clo na., mfri.ngente dos textos çQMt.itucloqi.U· 
repartições a que Ee l'efe:.::e é.ste ar-j' üwocaaos. poí~ imP?rta enl conte-rir 
tigo"; pr1vilég1o .; ("XClUSIVIdade a uns ~ 

XIII) o artigo 7l e seu paráóra!o o:etl'imento de outroti, E', na verdad~-
único; . o que estatui o di.spoliitivo vetaQo. &u 

XIV> o artl(;o 74; res~..nngir ... enq_uadramet<.h i&tto dtl 
XV> o artigo 76; . í:Ocuroo ao.s já. pat·ticipatQ6 dos qWl• 
xvn o artigo 77 e seu paragruto dros e' tabelas oe pee&oal do Mh\UI.-

Untco; tél'io do Trabalho, Indústt·ia e COleê'• 
XVII) A nota 184. da 'l'axifa, qu.e · cio. 

tem a ~eguinte r-edação: , ! 6. E' opcrtuno. aliás, reterlr que- a 
"Os motores dos i~ns 83-<16-001 e! wm~ão de constituiçio e Justiça_ da.-

B4--n7·001. qua-ndo impcrtnd·~.s. pelo I camou·a aos :oeputad<:~&, ao cferece1 
Banco de cré<Hto ela Amazon~a ~u 1 Emenda ao me.sn10 cü.spositivo. adini• 
pela superinrendéncia d-e Valonzaçao t1u que 0 enquadramento aó pOàerla· 
~.co~õm_;c~ da. Amazôr::ia, para sere~ benenci{l.r os que tive:ssem sido an .. 

I 
distr;bm-dcs dn·etmenre e para u::.o tenu-rmt:n-c.e nomeados por COnt..'UlSO de· 
e~clm;ivo e .comprovadO: na n~veg~~ pl'-0Vá8 ou de tltulos. obrlga.luto- oe 

·: l;i<') õa ~nc1_a Amazõmca,. ~r~? 11- que nao pl·c-;;nches.seru és~-e requisito •· 
Maranhão ••..• , ...••• , •.•••••••••• , ( 0.019 0,003 · vres do unposto de import.a-..M · presuu· (,;(.mcwso de titulos no prazo 

I ( r: I ue- s:o·..:-Sem:a -aias. A cnmis.são .a.e Fi• 
Piauí ............................... : 0.010 0,376 I Mensagem n. 273, de 19.>7 : uanç"' da Camara d<l/l D<!putaaos, .... _ 

f ( • 1 GH-l..tnt<J, aaowu ~terJOrmeui.C • 
Cearã ! 0,~82 O,BN 1

1Nú:\-IERO ~E1 ORD.E..'Vl: NA PRESI-; emeuo.a qu-e, refundindo o al't, 4;o. Veio · · · · · · · · · .. · · · · .. "" ' .. ··'····i ( Oa..NCIA · 333) ! annnJ., a pr-evalecer. 
Rio Grande do Norte · 0.0-t-9 0,327 Exc€lentfss.mo St:nhor Pres.!denle do 1 '7. Não obstante. para ~ vtolat ....... • •• • .. •• j l Senado Fede-1·al. I os yt·cceltos co~tituc~.ona1S acima Cl .. 
P:>.raíba .......• , .•••••.•• , ••••••••• / 0,086 

1
\ 0,33() Tenho a nonra de commlicar a 1 t<lC.V<~· .sena iUdl.speeã.vel que todoA 

1 · Vos.sa E.'xcelênc~a que, no uso da atl'l-) l.i.!i iunr..:mnarios pu.ssiveis de enqua• 
:Pern<uubuco , ...•... , .. , •••...•. , •.• i 1.804. !i 1,052 buição que me confer-em os ,u·ts. íO.' ura.mt:ntv üouve.sse-m mgressado no 

1 . ! § 1.0, e 37. n.0 II, da. ConstitUi•;ão Fe-! .t;-;:r·v~ço pU.bl~<XJ po1· concurso e a& cs.r• 
Alagcn.e; ...... o ...... , ... ,.,,. ...... ,: 0,072 0,001 1 dcral, r-e.~clvi. vepn parci.almen;e o: l"C-11'...__-; c:natlas . ara esse enquaü.:. .• 

! ! Projeto n-0 1.131. de 1956 tn.o 92, de l mcnto iosserr. da mesma. denOminaçao. 
Sergipe ...••••••••••••••••••••••..••. 1 0,018 I 0,023 1957, no senado Federal) que reorga~f o que ná.o oOO>"l'e. Além disso, ao &e 

1 

11 

ni~a as secre_t_:n-ia~ do ~ini-Stftr~o Pü.- 1 re~.en1· a "SenlQOl'fod" genericamente. 
Bahia ....•..•• ·~ •••• , •• , ••••••••••• , j' Q,SH 6,9Sl l.:lioo da Unwo JUnto a. Jusuça do 1 o art. 4.D, dá ensejo a que extranu .. 

Trabalho, cria o respecu-v-o Quadro 1 men:u·1c.s .SeJa.: . investidos em car~oa-
:E.:;pírito santo ............. , , ........ 1 0,033 2,!H.2 do Pessoal e rlá outra.s. provtdênc~r:>;. i d.e ca-1-ri!ira sem o cumprimento dG 

1 \ P?r julgá:lo inconstituci·~mal. e contrA~ l p-receito constituciO-nal da exigêncillo 
Distl'lto Federal (x) ...... , ......... ! 58.927 . 21.641 no ao.s IJ?t~rês-E-es namonazs,_ quanlo! de concurso ,art. 186 da constitulção). 

1 , aos diE'pOSlHVOS abaixo r~fendü6. 1 s. Do voto art. 4.D decone a re• 
S - p 1 1 23.011 1 56,9HI 2. Incide o veto sóbt'e os ar·,s. 4 °, 'I cu.sa de sanção aos respecth·o.s paxá• ao au o .•.••.•..•••• , ••.••• o··... · 

11 
d · 

1 e 12 o pro,;e1o. gl'afcs. NãQ é demais assinalax. aJiá& 
Paraná ............................. ! 0.300 3,201 3. Dispõe- 0 art. ~-o: que o ~ v·, ao -atribuir ao Pl'OCW'a.• 

I . "Art. 4?. O~ ser_vidores da Secre1a- I ctor Gel'al da. Justiça do Trabalho 
Santa Catarina •. , o ................. ) 0,063 0.5-34 tla da Procura dona Ger~l da Just~ça competênCia de etetuar o enquadra ... 

f do Trab:;:o,lh~, Ua Sec~tarr~ da ~?tign. m€nto mediante apostila, invade • ~ 
Rio Grande do sul . '. • •. •. •. • • •. • •. ~ 3,6>4Q 3,608 ProcuradOrHl d::t Prevul.êincl~ Sc·.cJal e competência. privativa do Pl'esidenta. . . l li_ae: ?rocursdonas RegwnaiS OHl exw da. República. para. prover 04. cargvt 
M1nas Gerais .......••••••••. ~.~·~··r 0,600 0,008 untas

1 
.. que já 

1
&e. enc~mt~avamà dem públiC"OS. o j :J. ~tabeleoe principio-· 

J exeTC c1~ nos re end~s orga.o.s _ ata já fixado na lei geral . .o Estatuto do.w 
a ·á · r 0,00~ 0,0,1 da publ~cação da Let n.o 1.341. cte ~o Funcionários, relativo.Ji a promoção •· .. -; 

Mato Gro~so - Ol 8 • .... •• .... •• "i de 1aneu·o. d.e 1951. ou que nêl-es Já à llOmea-çê.o para cargo di! cla&-e illl•. 
-·------- venham.-~eivmd-o há maiS de I (um) cial d caneira. 

ano. sera.o enquadrados nos cal'gos de e 
(X) os índices do Distrito Federtal A Comissão Mista incumbida de carreira r.onstant-eR da tahela anexa. 9. Convém, a propósito. recapttuhu: 

e:1g:Iobam as imP,ortações governamen- ra.Iatar o veto. respeitada. a hierarquia ftmc'onnt em que a propo&içáo do Poder Exe<:utivo 
ta1s. QllP: nre .. ~{\nteme-nte se encontrem. encaminhada com a Men.sagem nú .. 

Por todos os motivos aqui aponta- RELAÇAO ANEXA ' L". o enquadmmento cons1ará de mem 138. de 10 de abt·il de 196ú, à 
dos, fica evldenctada a alta inconve- · UlJSpOsJnvo \"'ETADO) apm;tila a ser feita pelo Pl'ocurador elevada deliberação do Con~r-esso Na-
niência da norma CQnstante do artigu 1 Geral da Justica do Tt'abalho. dentro cional, procurou dar correta solução 
'17 que nem .se quer se justificaria em I) No an 17:! 'de 3{l ftTinu:n dias a eontar da publi· à matéria. compreendia. de acôrda 
:tuilção dos interêt>.Ses legitlmos das aJ As 1etraa "e" e "1", totalmente cação da, presente lei. com exclusão com 0 p1·evistb no art. 93 da Lei nu-
tegiões menos desenvolvidas do Pais, b) Na. letra. "g", as expressões "ms-i deque-les que. dentro do ~smo pra~ mero 1.341, de 30 cte janeiro de 19bJ.. 
tnelhor atendidas pelas disposições da trumento mu:Sical, inclusive ru; do item: zo. decln;-artm onc,3o J?ela permanl!n- proposta de reorganização d~ se­
letra, e do parágrafo 1. 0 do artigo 5{). 2.06, da Ta.n!a.'• -e" e qualquer OUtN:cln na srtuac1o pnmitn·a. 'iretarias Qo M:inistério Púbhco da 

19, Nota 184 da "Tarifa": aparelho uu utensílio para uso pes~ i ~ zo_ A::- v~gas 1'€-.Stant-es na ta~1a Unlão junta à. Ju.Miça do Trabalho 
A nota e mquestã.o como está redi- soal doméstico ou proflisiono.t do ·ane-xa F~rã~ n:·oddas por p:omoçao, e instituição do respectivo quadro d• 

giàa, Bbrangendo apenas os pequenos pa.io.geiro"; 1 sf'n~o a ~t::nH'll'a lndepend~1tem~nte pe.ss.oal, excluídas quaisquer medida.~; 
motore-s, fere uma das principais :r1- C) Os parãgJ·afos 1.0 e 2.0, totalmen-.d.~" .'nw:·:''JIC:o; ~ pnra o~ ca1go.s ml- relativas ao <:orpo juridioo das. Pro· 
naiidades da Tarifa, ou seja, a prote- te; Clfll~ d:t ran~·:ra. por concurso de curadoriM. 
~.;áo à indústria. cls que há. prod11Çl\O ID o anigo 18. com todos os .seus· pron:ts. . . . 

1 
10. No tocante. ao pessoa-l atual· 

1i~t-ional dos refet·idoS motores. 1 paJ:ágrafoo; . . 1 ~ 3." f':r·:1 ~u 1.onw.,;~amente ext n- lllente em. ex-ercjcio ruw; Proeul·a®~ 
são estas as razões queme bn·araml DlJ O ~nu~o 19· Mm o seu par~- ,tos. nas ~tabrJa_ .... 1.espect 3 a.s. 08 r-&rgos rl'~J.B I)l'E.<Via ~quele ant-s-proJoto que o 

a negar sanção aos dispositiov.s .cons- 1 grafo único;. ou fl;rço<:s ~anun~, do.s, .Sf'f\'id~reb e,o prirÚeiro provimento àO.I cargOB_ d~: 
tantes da relação anexa, as qua1s ora/ IV) O ar!1go 20: _ ~aor·O\('tlai11 e,lt?. f&;, te. to_ na orma 0 diver.~a~ ciaa&ea da.s aaa.·reit·a~ <:l'ladu· 
submetQ à elevada apl'ecla~â.o dos Se- V) No ai'tlgQ 38, a f'xpre-s.sao. "1·evo- ~ L<~ dê1"tf' f1l ngo _· . . t pela. l-ti ae fariA m.&dlante cla&6ifica.'. 
~1h~res Membros do Congresso _N"aclo~l gado o regim-e e rnu:uta prevuto :no 4. C? colt''J>Ot do ald·trgo acl.~ad r~- çfta ent oonoureo- de tft!.Uoc. a sec r ... í 
naL . l'efeiido decreto''; 1 crito mst <.~ !'OQUa ra.mentv 08 .._ .. - li-.do ao ~ .IUMII.k (wt tUia 

Rio a. Jalleiro. e1u 14 de agõet-o ílej VI) O e.rt~c 3!_1:. =i.'J d~t. .iú~~f~:\~ta~~ ~:~:a: u. Deõe=& o an. 11 4o prõJeWl--
1~1. - )U!'Celino KubU~llelc, Vlt) O art•S'O ., • · 
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, (t Art. 11. os. servidores Ga-1: 
l!!ecretarlas do J,ii;inlfiérlo P~bllco 
ela Unllo Jlmlx> à Jlllt~" do Tra­
!Jalbo perceberão~ s. p&rt.1r da 

· vigênc!a deita lei. M gra.tifica­
,.iço US>eguradas ac.s tunclonâ.rioe 
ções adimona1S por tempo de sel·­
Cla. s~:cre~aria do Tribunal supe .. 
no:r ao ·..n·aJJalho", 

Jõ. 4 efe~vação ela Prooura4orell, C!Olo 1106 re!e>I4D!l õrii!Os A llata da p\lbllcaçã.o <la Lel n.• 1.341, <!e ao dffi 
al6m <!e ~!Wclonol. 6 ao:t.rema• ,..-.. 4e 11101, ou que nQ!ea Já 1'0ill1am aenlnd<> M. mais de 1 (um) IUll>, ' 
"*>1<1 noolve. aos tn~ l!llolonafs. ....ao O<lq1l8tlradoa D<ltl '*'lro.s de ca.Milra oonatantea <la tabela anexa, ~~ l 
JlOI'IUO Introduz n"f!l"ante deBOrdem peitada a .lllerarqu!a fllnclonal ""' que preoentwente se encontrem. ·i 
o anarqUia na a4mln1straçã<> federal. I 1.• O enquadramelllto consto.rl\ de apostua. a aer feita pelo Procura3 I 
E' o que demonstra a on&llse da 81- <l<>ra! <la J~ça do Trabalho, dentro em 8Q (trinta> dias a. contar 
tuaç:ã.o atual da can-eira de Procura· publlcaçio da. presente lei. com exclusAo daquelee. que~ dentro do me 
dor do Trabalho. Conforme estabelece prazo, declarare"tn Opção pela p&rmanencia. na Bituação primitiva. · 
a. lei n.q 1.349, de 10 de fevereiro de § i.0 As vagas restantes na tabeJa. anexa. aerlo proVidas per prom.oclo. 
1~1. e Jegislaçã() posterior, há· na. car· sendo a. primeira. lndepenrlentemente dé 1ntersticto; e1 para. os <:arsos J:nti1 
l~ira de Procurador do Trabalho. 7 cta.ls 4a carre1ra., por concurso 4e prova&. ( 
cargos de Pro-curadores Adjunto; 8 de § a.o Ficam automàtlca.mente extlnto6. na.s tabelas t&SJ)eCtiV'a.s, os ta14 
Procurador de 2.• categoria; 22 de gos ou fnnç6es atuafs dos servidoxea cujo aproveltam-ento fOr feito na fOtli 
Procurndor de 1.a cat~goria e 1 (Um} ma cto i l.o dêste artigo. 

12. A rec.U&a cte aa:oção ao vttgo 
e.cima traDSCrito deOOt'l'e dO liDpE'ra­
tivo de preservar o sistema <le ve-n· 
cJ.zr.ent-Q.& e vanta~en.!i lixados na. Lb. 
ll." 1.711· de 28 de outubro d.e 1i52 
(Eetatut() dos Funcionários PúbUco.s 
Civ.is àa. :Uruã.o), de qualque.r alte­
ra.ç!IJ que importe em cUscruninar, no 
conjunto d.cs l'uncion&rio.t civis do 
Pouer l!;xecuw.vo ua \.uuau, paree1a. àe 
z;erv:idores para o fim de atribwr~lhes 
vantagem especial. 

PJ:ocurado1· Geral. verifique-se que Art. s.o As tunções gratificadas serão exeroidas mediatnte design~ 
para. 7 cargos de Procurador Adjunto. do .Procurador Geral da. Justiça do Trabalho. l 
existem 2~ (vint~ e quatro) subst!· Art. 6.' Ficam eXtint"" no Quadro Permanente ·<lo Ministério do Tr~ 
tutos que aspirariam à efetivação. no balho, lnà.\lstria e Comércio as atua.1s fUJlçóes gra.utica.das de otwfe · -
caso se transformarwse em lei o pro- .Secretatia. da. Procuradoria Geral do Trabalho, Chefe da secretaria . 
j~to em referência. Impossível é· do ~tiuta. Procuradoria da Pl'evidêneia Social, bem. como 8 (oito) rtmções ' 
ponto de vista constitucional e legal, Secreuu:zo de ProcuraCiorla Regional da. Justiça. d.o Trab&lho. j 
comprinUr, em apenas 7 crete) car.. Art. 7.~ As carreiras de Ot'icial de Procurado-ria. A.WtUiar de Proo\U'A·• 

13. Na rea-lidad.e o,s, funciont\rlOlô da:J gos. 31 (trinta e um) ocupantes; isto dorla são pr1vativas dos QUa.di'O$ das Secl'etarla.s dos 6l·gã-oa 4o 'Mi.n!$térl4 
Secretalias Q.Q Mlm.:tér~o PunUco ae pu· bllco "a UZUA<> 1 é. destinar paar a. mesma \·aga qua.. "' · · 
'União jUnto- aos 'j,:l.'ibunal& .são .ser- tro titulares. Art. 8." Fica assegurado aos ocupanteS das classes 1inaís das carreira.t 
l'idores do Püdel' ExecutiYO. A.&siru 16 , Igualmente. a 22 Pr<lew·adores tle Au.-s.::lllar de Procuradoria o ingl'e~.s-o nas_ carreira.s de Oficial de Proetll'a.., 
u.ão há xo.;.zôl"S Q.U.e justifiquem a .a~on~ de 1 .~~. cateioria-. acrescent.am~se oít(l <i()l'H\-, obedecidos o disposto no art. 255 da Lei Jl,0 l.'Tll,. de 28 de outubir(l 
Wi~ d.e DUas pe.r~nvuaia divexaru; interinos suhstitutos. Consequente· àe lYfi:&, e, na. respectiva. regulamentação. ! 
oom 06 demaia servido-res púhlicos mente 22 cargos de Procuradores de . Al-t. 9.0 compete ao Procure.dor Geral da Justiça do Trabalho lota:r. 
~lBXa 6uea tunciontrloa em oontrontc ta. titulares efetiV'Of;. Evidencia-·ae· através de portal'Ia. os funcionários rto Quadro das secretarias do Minis• 
lla .que reapelte à gl·atificação adicto- ta-l a-etegt()ria. teri.are que abrigar tJ.·in· té1'io Publico Junto à Juztiça do Trabalho, atendendo às necessidades d<t 
nal pOr t~po de serviço. A matéria enfim, um e.."!:ce&"So de 33 tiwlares, em serviço e onservada a legiSlação vigente. 
se acba. 1·e~uJac.ta no .i!.~Bta.tuto ao.s relação ao número real de c:.U'g<m cl·la~ Art. 10. FicRJn centralizados na Seção de Adn:tinlatraç.ão d& Secretarie 
FUneJ.anâ.rios u ... t:t n." L '111, de :l3 0.(. do-s pol' lei. da Procuractcõ Derm os a::.sentame-ntos funcionais de todos os .servldorCII 
outu\lro Qe 195~. ~rt.s. l'l:5 e 146). de~ 17 . A si..ngulal'idade da situaçã-o do das Secretarías Regwnai&, Cfl.bendc-lhe enviar eópi98 autenticad-a-s dê&se. 
vende, em. coD.3oi..-J.ut!.tlc-ia, atm&'ll' a w- interino substituto t-e\·ela-se ainda a.ss~ntamentos à- Div.sâo do PE>.ssoal do Ministério do Trabalho, Indúst':í' 
dos -os seJ.·lricton ...... $lU u:.:ict~m.(n«ço-ea mais grave, .\e considerada à luz da e uomerclo. 
nem pri\o·UêgJ.oa. t.OlaiollUt H-e u-w.eien~ respectiva. letisl&ção. NoQs termos d<: Parágrafo ú.nico. A ?Rr do contrõ1e de quê tràta êste artigo- haverá 
fiáveis no .s.-tuou àe Oir.fMV, Cld que artigo 72 do FAtatuto dO.s F'Uncionál-íos em cada. Secretaria !lchã.rios do respec&ivo pessoal com rigorosa atúaJl.DçfiO 
a .ij:unldade de wo.os DHant.e a le.t é Pllblicos Civ.i.s da União. lei ~raJ da v1da tunctonal doer; serv1dores. 
:U()I'lll.& .c~\.uc.vnal u.e l'e.levo. No- reguladora do 1'-(gime jurídico do fun- Axt. 11. Os servidOl'et àas Secretarjas do Ministério Público da. Un.!ão 
te--ae que. enqu.;o.nw os s~Vid.Qre,s pu- cionallsmo federal. a existência d( junto à. Justi-ça do Trab~lho perceber-ão, a partir da vigência desta lei, •• 
bUtos en:- geral u<l. Jus~iç.a. Eleüo.t·a.t. gratllicações adicionais, por tempv de serviço, asseguradas ao.s tuncio-Dá.t'!~ 

. intf:rino aub&tituto àecorre da neccs- da tiecretar:a do Tribunal Superk;r do- Trabalho. 
da.& SUaiJl.·ocw·;p.o,Jnas .P~'!ceocm &:.t'a- 8idade àe suprir, temporàriamente. a A 12 6 Ao d d f 
ti!icação aQ.icional pOr rero_po de ae1·- aua!ncia do respectiYo t'tulal· do car- rt. . er c::>rw er:1 os e eti,•os, nas respect.lvas catego;:ias .ou 
FunCJoné,l.·i~ o.s servidores que pM- gc. Patenteia-se, dêsse modo, 0 ca.- na czttsse InH~laJ, conforme o ca.so, os atUaiS triémbN.s do Ministério Pú­
vlç.o na. ~e fi.x:aua. no ~tu~uto ti<.-B ráter transitót·ío dessa investidura ~lico üa Umã.o junto à J~tlç::t d.o ~·abalho, _interinos e &UbstitutGS, dea4t) 
aasBem a ocU}::u.r os car~c.s cliatlos . ..~... que oont.em nuns de 2 idOIS) ano.s oe exerctc:Q ou de serviço público e 18' 

em virtude da qual nsse-gura ao s~- habihtem em concurso de Htulrs a ser realizado n"' pr""" •e 60 (•-·-••) 
Pelo Pl'OJ-~to tc,r.<im l'egl.Ule ex~pc;.o- tl·tuto t" •""lent• p••c•pra"o do "' ~ "' ~~ · ao .........__. .... a "'· " ..- dms, a P::ll'(lr da v1génC1a dt'sta lei. · · · - · · 
Dal de ao;.c~<m<~.!Q. nntimento do cargo. enquanto du- Paràgm!o umco. o cC'ncw·so- a que se refere êste artigo sexã rea.lizado 

a. o art. 12, t.àlJ.re o qual ta.m-, ~.t· o afatamento _de se~ ocupru.lte efc- na tonna Cio art. s.o, § 2.•. da Let n.<> 1.34.1, de 30 de 'aneiro de 1951. 
bém inc1tie o V"=·"' ~·'7.11 a se ·U1n.e te- tn·o. Cessando e.s.se Impedimento, c Ar~. 13. O Poder Executh·v. dentro em 90 (noventa) dias a co-ntar da 
d~ção: ' " suOOtituto é consider~:<do automâti__ca... data da publlca.ção dest-a_ lei, bmxarâ reguhr!nnrto para as secret9.rhls .do 

n::.entc exonerado. l\Hm.stel'lO Put>Jlco da Unlf:lo jur:to à Justiça. do Trabalho. 
"'Art. 12. Se:·ão consideradoo 1'8. ~nn. a cfl!t!;•açiia de subsLi-) Art. 14. A dE--Spes:'!. C< corrente da ~o tt~ le1 correrá à C{ihtll 

e.fetlYCS. nGA U:~_..~CtilVõ.ilt cal~ tu tas, quando .e subido que est~ nãc 1 das c:totaçe&s orçamentârias p1·óp:rias do Ministério do Trabalho Indú.<ttT.la 
riu4 ou nn Cl<lSSt lUlC11il, COllJ.Or- ocupam vaga, 1mpolta na crmçao 1m- e t.:oruerclO. . - • 
llle o c;-uw. os aLua.s m~moros QD p~icita de cargos pUbi,icos. Ol·a- \\QSI Art l:l. ~ta lei tntr3.rá ent v1g·or na data de .sua publicação, rev.ogad4\a 
.MmJSt~~o .PUtwoo aa U~aQ jWll,.(. termos do art 67. * JY. da Oon.stl-

1 

as ct~OS1çô2s ~m ccntrúrio. -
à. .JUStiça tiú i'rabaJ.ho. iuterino. tuiç.ã-o~ .'""' m·~ação. de cal'g~ pú.bl~ Conussao de R(loda<;a.o, em 29 df' julho de 1957. _ Meilteiros Netto" Pre..-
e subsC1tutos •. Ciesde QUe contem em servJçOS Já exJSteates_ S? y~e de~ sidsme - Abguar Bastos. - ('o:rdoso d.e Mene.z~.. • 
..maiS de 2 (dGlS) anos de exercl- correr de pz·ojeto de lll(;lativa do 
cio ou d-e aervlço público e se ha-! Pr~dente da República, o que nãc 
bilitem em CO:.lCU!SQ cte t-ltulos a houve. na espécie. 
aer tealieado no prazo de 60 \se~ j Si o essas 26 razões que me leva­
senta) d.ias, a partir da vigoénci~ J r~ a vetar par .. ialmente o prajeto em i 
desta lei. lrefetência ~ tAUe cxa submeto à el:e-

. , . mda consideração dos senhores Mem-' 

Número l 
de 

Funções 

TABELA DE QUE TRATA ESTA LEr· 

Séries Func:onai..s Retf!réncia Vagos 
Paragr.afo u~co. O couc~rao a, bl'os do congresso Naciona-L I 

que se l'Cfel'E' este artzgo sel'a l~a-j ruo de Janeirc, em 13 de agõ.sto de, -----'--------­
ll~do_ na forma no ...rt. 3.~. t .2.{;, 11157. - Juuelino Kul.JitscJieJc. I 1 

I 
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::I 1 

I 

da Le1 n.0 1.311· de 30 de Janeu·o A Comissão Mista incumbida de 
Ue 195.t". l relatar o veto. 

PROJETO A QUE SE REFERE O VEro 
!'ttOJE'ro DE Lzt JM. CÂilARA. lf!> 92. :OE 1957 

(N.0 L 181-G-1956, na Cã.mara d-os Deputados) 
Reorgani~.a as- Secretarias do Ministério Público d4 Unido jun­

to à: Justiça. do Trabalho, cria o rupectivo Quadro dtJ Pesoal e 
dd outra; providências. 

O congress-J NaciOnal âe-creta: 

Art. L~ A. Procmaaoria Oer::-~1 da Just~ do 'Irabalho pa.lfia a ~r wna 
»ecretana, com a .seg\Hnte crga.niza:çã-o: 

1- !::laç.ã:-0 de DlEildio.s <S.D~); 
ll - Seçao de Prevuténcia- Soc-ial ~·S , }".S. l : 

W - Seçiio de E:xecUtl\'OS Fiscais f1!. E.P ,) ; 
lV - Seçao de Adnlllll8tra~;âo tS.A.). 

Pa.rã.grafo Unloo. A Secre-ta:ria de que tnl.ta o presffite arfg<> será. Qi­
!'lgtda por um srcretário. 

Ar... 2." Haverá em cada P'íCKuradoria Regional uma Secretar;a. .S()b a 
4tteção de um 8ecretã.Ii<l, <l«!ignaoo na forma do art. 5.~. 

Art. 3 .... _ Fiea ctiado no Mmistérirt Q.? Trabalho, Indú:5tr:a e- C·Jmér~io, 
4e eonto.ruudade eo111 a t-abela an-exa. o ~\ladro do Pes...~al da.rs Secretar a.s 
• Ministério P\lblieo üo. Unifio junto à. Justiça do Trabalho. constitutdo 
A <largQ6 180ladcw àe provtmento efetivo, de- carreira e funções grn.tifk:uj~.s. 

Art. 4.• 08 servidores da, Set.retarta- da Procnnzdoria Ger~tl :1"1. .Justk3 
• 'll"aGa.ltlo, da. Seermarta da •n~ga Procmra.1oria da Prf>l'iàênci:l Sne1~J 
' Qee Fr~<kirJas ~ooW era extíntu, q'lle )á $e en.c"J-ntravam em exer- , 
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I - Cargos de caneira: 
Oficial àe Procuradoria 
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~4tJ:cffiqr de Procuradcritf 
.......... ~ .. ·--···~············••«••! ..................................... ·I ....... ' ... --- ' .. ' ....... ' ' .......... -
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11 - C..trgo.<I i~V1oà~ de prorir.etz!3
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ejetitXJ c ~erem e·x~intru. qwrnão: 
t:3.qarem: \ 

A.srustente Jurídico .. _ ... , ..• ~ . ~ . _ ••• ; 
ll.U.xiHa!" de P.artar::\ ..• __ ••••••• ., ~ •. ! 

o 
N 
M 
L 
JC. 
J 

I 
H 
G 

H 
(] 

1' 
E 
1! 

o 
K 

' 1 
7 
3 
o • 

~7 

15 
:M 
~~ 

tO 

2 , 
I 
~ 

1a 

~· 

Auxih1r de Nr~:-la ................. . 
·--'----'·----

J 

-.. 



Quarta-feira 2f 

I 
Numaro 1 
~ I 

Funções: 
( 

Sériea Funclona:.a 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

I Re!CTência 

I 

I Diga-se: 
"1.526.125,70 (hilm. milhão, qul-

1 

nhentos e vinte e seis mil, cento e 
_ vinte e cinco cruzeiros e setenta cen~ 
1 tavos)'' 

Agôsto de 195 7 1989 

- Sébastliio .i!rcher. - Marfà j'ôrlo. 
- Abelardo Jurem/. " . 

ANEXO AO PARJiXJEa N.' 747, • 
· DE l9i7 . . · 

1
-----1 2\ Na discriminaclto "Gratiflrar;ão 

111 ......: Funções Gratijicadas 1 I adicional por tempo de se~·· 
.------------------------------

1 
3 
~ 
l 
2 
6 

.,. .. !'Teta' rio (p O T "") • .FG~3 Onde se diz: 
01::'- • ·~ • ..~.. • ........................... , "1.162.803.60 Chum milhão. cento 

1 hSsistente <P.G.J.T.l ........................... ' FQ .. a J.n to 
Cllefe de S~ão G-l.G.J.T.) .........••.•••••••••• 1 FG~! 1 e sessenta e dois mil, oiwcen :; e 

Redação final do Projefo ile 
Decreto Legislativo n.0 11, tU 1057-

Faço saber que o CO!lgrei!IO NàelO­
na.l aprovou nos tênnos do ·art. 'l'l, 
§ 1.0 , da constituição Federal, • eu 
promulgo o seguinte Chefe de Portaria (p. a .J. T.) p .......••••••••••• ; FG~ 7 j três Jruzeiros e sessenh\ centavos)" 

Secretário IP.R.T. l!j, e 2a Reg~ões) ······•·•·\ _ , "l 1'g68a-Bsüe3' 60 (h lhe' t 
SecretãrJa (P R. T. - demazs Reg1oe.sJ •• , • • • • • • • • FG-v I · . . um rr: l ao. cen o 

j e sessenta e orto nu1. Oitocentry~ ~ 
_ · tré'> cruzeiros sessenta centavot:" 

n. 23, I Kerginaldo Cavalcanti. - Mourão I 3) No total . . 

!)E.C!'.ETO LEGISIA11"10 

N.' -1957 
Determina o registro do têrmo 

aditivo ao ,Çontrato celebrado en­
tre o Governo da Repitblíca dOs 
Estados Unidos do Brasil e José 
.Roque. 

Projeto de Resolução 
de 1957 

Prorroga, por um ano, a licen­
Ça do Ojicictl Legislativo, classe 
~·L", Dyrno Juran.dyr Pires Fer· 
reira. 

o senado Feda~l resolve : 

Vieira.. - Pnsc0 dos Sa..ntoo. " Onde ~ dlZ _ , 
As comissões àe constituição e· 1.520,12o.:o (h~tm nnlhao. qlk 

Jv.Jtic e de Financa.s. nJlentos e vmte m1l, cento e vfnte ~ 
.a · cmco cruzeiros e setenta centa"\'OS) 

P . t d R I - zr. Diga-se: fOJC O C CSO UÇaO 0. J, "1.526.125.70 !hum mi!M,, qui· Art. 1.0 E' determinae, o reglBtro 
de 1957 nhcntos e vlnte e sei~ m11. cento e l do têrmo de 9 de març.o de 1966t am .. 

vlnte e cinco cruze11·os e setenta tivo ao contrato celebrado a 13 de. 
Regula o processamento das centavos}" dezembro de UJ54, entre o Gavt•no da 

vromoções no Quadro da Secre-~ República dos E'-'J-ados Umdos do Br&-
taria do senado Federal. Parecer n 766 de 1957 si! e José Roque, para desempenhar, 

O senatio F?-deral resoLve : 
1 

• • no Arsenal de Marinha do Rio de _ 
Art. 1. 0 A promoção. no_ Quadro 1 Reda<'iio final da.~ emendas r.o J · f ~ · T'~l v.-

Artigo único. Fica prorroga.do, por 
1 (Ull1) ano e sem vencimentos, a 
partir rle 2 de agôsto de 1957, o pra­
zo de permanência concedido a Dyr-
110 Juranàyr Pires Ferr~ira. Oficial 
Legislativo classe "L", da secretaria 
do Sena.<lo' Fed.eraJ, posto à. dispOSição 
& Instituto Brasü~iri> de Geografia 
e Esta.tfstlca .Pf'la Resoluçã.o n.a 22, 

·<le !956. 

da Secretaria do Senado Federal, obe- senado. ao p· rojeto de L.,.. da Câ- anetro, a !lllçac oe e'-'.L&J.CO ~ .. ... ~ ciallzado em trabalhos a. quente 4t1 
deoerâ ao critério d~ antiguidade de mara. w• 145, de 1957. ligas terrosas e não ferrosaa. 
classe e ao de mer-ecimento, alterna- RE>lator: Sr. Mourão Vieira, Art. 2.o Revogam-se as diatpoe,içõe& 

Justificação 
Pela ~oluçáo n.0 2'2, de 1956. 

!Dyrno Jul'andyr Pires Peneíra foi 
posto à disposição do Instituto Bra­
~iro de Grografia e E'.statí.stica., 
eem vencimcntcs e pelo prazo de 1 
'(um) ano a partir de 1. 0 d.e agôsto 
de 1956, Paro. exercer, em comissão, 
o c'l!g-o de SuptTintendente óo Ser· 
'Fiço orá fico. 

damente sah'o quanto. à. c1asse üna1 A (',omissão apresenta n redação em contrário. 
de carre'lra, em qoe será feita à ra- nnal Cfls. ?nexas) das emendas d'J 
zão de um têrço por antiguidade e senado ao Projeto de Lei n• 145. de 
dois terçoo Por merecimento. 1957. de inicíativa da Cã.ma.~·a das 

Parágrafo úníco. Qualquer outra, Denutados. 
Parecer n. 768, de 1957 

.Redação final do Projeto de De~ 
ereto Legislativo n.0 23, de 1957. 

Ternünado o prazo estipulado nessa 
'Resoh;ção. rolta o Presidente do 
i. B. G, E. a solicitar a prorrogação 
po:r mais 1 lum~ ano, em vista da 
eb!c1uta nec.zssidade de C.Qtttinuar o 
tuneionãrio à disposiçã-o daquele Ins­
tituto. 

A fUn de atender ao pedido em 
~l~re:f~~~;~}e~.Comissã0 Diretora 

Sala. da.s Sessões. em 19 d.e agõsto 
de 1951. - Apolõnio Salles. - Lima 
TeiXeira. - Freitas Cataleantl. -
Kerqinaldo Cavalcanti. - Mourão 
ViÚI'a. - Prisco dos Sant(')3. 

forma de provimento de vaga não Sala das Comissões, em 16 de 
interromp.e·-·ã. a seqüência de que tra- a~ôsto de 1957. - Ezechias da Ro· 
ta êste a-:-tigo, cha. Presldente. - Mourão Víeira 

Art. 2.o As PJ'ümoções serão reali~ Relator. - Sebast!áo A.rch~r. - Ma 4 

zada.s dentro do prazo de 3-o dias da rto Põrto. - Abelardo Jurema. 
data da ocorrência ela vaga. 

Parágrafo único. Quan<io não de- ANEXO AO PARECER N• 766, DE 
c~tada no prazo legal, a promoção 19&7 
produzirá seUs efeitos a partir do 
dia. imediato ao prazo. estabelecido 
neste artigo. 

A~t. 3.o Revogam-se as dispoolções 
en.1 contrãrio. 

Justijicaqão 
Sendo on1i.s.so <:. nooso Regulamento, 

no tocante ao processamento dae pro~ 
moções resolve a comissão Diretora 
submet€r o.o exame do plenário o 
present€' projet-o de resoluçãO. 

Redação Final das t'ntendas do 
Stnado ao Projeto de I~eí da. Cd:~ 
mara n? 145, de 1957, que declara 
de utilidade pública. para Jin.t 
de desapropriação. as cotas do 
Socierlade Servico Mariti1no Sut 
Brasil Lida. e dá outras provi­
déndas. 

EMENDA N~ 

Ao 1JTo}eto (Emenda n" 
Acrescente-se, como 4'', 

artigo! 

1l 
o seguinte 

Relator: Sl'. Sebastião Archer, 

A ())mi:ssão apresenta. a redaçio tt­
nai tfl anexaJ do Projeto de Decre .. 
to Legislativo n. 0 23, de 1957, ofi&iuá .. 
rio do Senado Federal. 

8ala das Comissões, em 16 de agbs­
to de 1'957. - Ezechias da Bo!!IUI. 
Presidenfe. - Sebastião Archer, Re· 
lator. - Mourão Vieira. - Marta l't/1'­
to. - Abelardo Jurema. 

ANEXO AO PARECER N.' 766, 
DE 1957 

Redação final do Projeto àa V. 
ereto Legislativa n.0 23, de 1851, 
que aproz.•a o texto do Ac6rdo 1ft. 
ternactonal do Trigo de 1956., 

O oongress.o Nacional decreta: 

A Comissão de Constituição 
JW>'iiça. 

Sala das S-essõw. em 19 de ag<?sto 
de 1!!57. ~ Apolônio so.ues. - Ltma 
TeíXeíra. - Freitas Cavalcanti. 
Kerqinaldo Cavalcanti. - Mourão 

8 Vieira - Prisco dos Santos. 
"Art. 4(' No caso de constituiç§.o 

de nova emprêsa de navegaçãO, oom 
os be11s e act.rvo da firma Navegação 
A.R.N.T .. Fluvi~l e Lacustre Ltda., 
do Rio Grande do Sul, sob a forma 
de soc!edade por acões de capital 
misto. poderá a União dela parUcí~ 
par com uma cota de capital até 
Cr$ 10.()()0.000.00 <dez milhões de 
cruzeirosJ. desde que, nos competen· 
tes atos constitutivos. fiQue estabel'!· 
cida. em cláusula especifica, a pre .. 
ter~ncía de aproveitamento doo a.nt·i 
eos empreg::].(!os da. Navegat:Ao A. R. 
N. 'I'., nos quadros da nova em­
prêsa.'" 

Art. 1.0 E' aprovado o texto do 
Acórdo Internacíonal do Trig(t de 
1956, tlSSinado pelo Brasil, em Was­
hington, a 17 de maio do mesmo ano. 

Projeto de Resolur.ão n. 24, 
de 1957 

Aposenta José 111.0eêncio Ca­
tl(1[ca nti, Ajudante de Porteiro. 

O senado Federal l'CSOlve : 
ArtlgQ único, ~ concedida. aposen­

t.'\.dorta a José Inocêncio CtlValcantt, 
Ajudante de Porteiro!-91.a.sse "M", no 
cargo de Chefe da t"<Jrtaria, padrão 
K·7. nas tê:'mO& do art. 191, ~ 1.0 

da Canstltui~tíi-O ~dera[, combinado 
com o.~ artigos 5. 0 , da Le1 n." 288, 
de 1948, 184, item I, da. Lei n.o 1.711. 
d.~ 28 de outubro de 19&2, incorpo~ 
rando-se aos respeetivnrs pro~·entos da 
.fnatlvida<'le e gratificação adicional 
c:orr~p{mdente. 

Justificaçã(} 

Por estar amparado pela Lel 288-
de 1948, José Inocêncio C:lvaicanti, 
ao ser aposentado, deve ser prevm~ 
mente promovido ao posto imediato 
e por conta·r mais de 35 anos de ser .. I 
"VJÇo público. é-lhe permitido gozar 
oo favores da apoGE:ntadorla na época ·1 

e::t qu.e lhe pareça oportuno pleitear. 
segundo os dl.spositivos legais que: 
:retf\.'"lll a ~'P.!cie. : 

Não ha..-.endo rc.zõe.s de Q-rdem le-
1 

g0.1 c.u adrnütistrativa que impeçam· 
a concessáo dos beneficios pl·eitA!oados.' 
o !)-resente projetv, consubstanciando 
to.l provtdenc:~. j,jst:t!ca-se plena~ 
bnt~. 

Sab das Ses.~s em 19 ele a;·ósto 
4t 1951. - Apo16nto S.U... -- Llm• 
~ra. -- Frl!(f>u C'd~ll. -

A Comissão de Constituição e 
JuStiça. 

Parecer n. 765, de 1957 
Reda(lüo final M emenda do 

S enadiJ ao Projeto de Lei da Cil· 
mara n~ 125, de 1957. 

Relator: Sr. Sebastião Archer 
A Comissão apresenta a redação 

final (fls. anexas> da emenda. do 
Senado ao Projeto. de Lel no 125, de 
1957, de iniciativa da. Càmar~ tl.Js 
Deputados. 

Sala. das Comissões, em 16 Oe EMENDA N~ 2 
a.gôsto de 1957. - Euchias da Ro~ Em d 1 c> 
cha Presidente. - Sebasti5o A.rcher, Ao Art · 41)< ( en a. n~ - . 
Rel~tor. - Mourllo Vieira. - Mário Dê~se ao atual art, 4"~, que pas-

sara a 511 • a seguinte redação: 
Pórto. - AbelardO Jurema. ~~Art. 5~' 1t afi.l:.!'to, pelo Mi"'istério 

DE da Fazenda, o crédito especial de 
ANEXO A OPARECER N~ 765• Cr$ 105.322.352,83 (Cento e cinCO mi-

1957 lhõcs . trezentos e vinte e dois mil, 
Redação Fi1lal da Em.enda du trezentos e cinqüenta e dois cruzei~ 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data. de sua publicação, rev.ogadas 
as diSposições en1 contrário. 

Parecer n. 769, de 1957 
Redação final do Projeto de De­

creto Legislativo n.• 26, de l9S7. 
Relator: Sr. SebastiãO" .Archer. 

A COmlssã'O aprfftenta a redação ti• 
nal (fl. anexa> do Proj~to rle Decre­
to Le-gislatlvo n.0 26, de 195'1, de ini­
ciativa do Seuado ~ederaL 

Sala das Comissões, em 16 de a.gos ... 
to de 1957. - Ezechias da Roch4, 
Presidente. - Sebastião Ar~her, ~ 
la.tor. - Mourão Vieira. - Mario PM~ 
to. - · Abelardo Jurema. 

ANEXO AO PAR...,.CER. N.0 769, 
DE 1957 

Senado ao Projeto de Lei da Câ- ros e oitenta e três centavosl pe.ra Redação fmal do Projeto de ne ... 
1nara nP 125, de 1957, que auto- atender f\6 desp[>sas da desapropria- t 1 t. ,_ 
r'•a o Pad•r E·e-·t't·o a abrir ao -o d p t· · ... - f cre 0 Legts a ~vo n.u 26. u.t;:' 195'1. "" _ ......... ~ ça e ~ ar IClP<>C'::to a que se re ere que aprova 0 '/ratado que resta-
Poder Judictdrio - Tribunal Fe~ esta lel. '• belece a A.'Ush·ia como Estado In.-
deral de Recursos - o crédito es~ dependente e DemO<:râtica. 
pecia! ile crt 1.520.125,70, para Parecer n. 767, de 1957 
atender a despesas decorrentes O congresso Nacional decreta: 
da3 Leis ns. 2.488, de 16 de rnain Redaciio final do projeto tU De- . , 
óe 1955 e 2, 588. de 8 de setentbro ereto Legislativo n." 11. de 1957. _ Artig·o un~co · E aprovada. a a de .. 
de Hl55. R~lator: Sr. Mourão Vieira. saQ do Bra.stl .ao Tratado que resta-

i 
belece a Am.tnã. c.:~mo E5tadv Scbua-

l'.o art. 1" (Emenda n~ 1-C • A C·:.mis~ão •r.-~senta a redação no, Independ~nte e Democrático, fir .. 
final W. ane:-t\· do Pl'(ljeto de De~ mado a 15 de maio de 1955, na Ci ... 1 ' No corpo dbte artigo cret.o Legi.slatil ... n.0 11, de 1957~ ori- dade de Viena, pelo Reino Vnido d& 

Onde se diz: g:inãrio da Câmara dos Deputad"CS. Grã-Bretanha e Irlan<ia do Norte. 
''1.520.125.70 lhum milhão. qu!- SaLa <ias Comissões. em 16 de agt).s; pela França, peLos Estados Unidos da 

r:.hentos e vinte mll, cetlto • vinte e; to ele 1957. - Ezeehias ü R.achâ, América, pela União da<; RepúblicSI 
cmc:o erozeiroa e setenta. eenta.voe>" · PreJ:Jidente.- .Mou:·~ Vieira. R.-lator. socialistas SJYiftic::~.s e pela Au~tr!a. 



~·~1~9~90~~Q~ua~r~ta~-~á~ir~a~2~1~·~~~me~~D~I~AR~I~O~D~O~C~O~N~C~R;ES~SO~~N~A;C~IO;N;A;l~(~S;~~ã;o~l~f)~~:=~~~~~Ag~ô~st~o~d~e~1957~; 
o $.1\. LADUl!RA :SITTl:NCCHlRT: b!'<l deputad~ Coaracy Nunes, ou - que considerava illdlspensável a<J Parecer n. 770, de 1951 -r· por &eu lntermédla, CO!ll() se êxito da gestão de qualquer Superill• 

d d (Lê o seguinte àiscu.rso) Senno-r fó.sse êle 0 supremo arbítrio ou incon- tendente, do futuro Governador dO u!:.~~aoç~~ pt;~:to ~e ~;ndaa C{J,~ Prt.sid;>nte. Senhol.:@"S .Sena.d-ol·ts~ O trs.stável condutor d<:s destino.; da Pará, o general Magalhães B~rata:~ 
~~ ....... u ~~ ~enhot deputado ccmracy :.\Tu.ztes no~ Amazônia mas fula.ndo .!gun.Imente., ainda, ao tempo, na. dependência da 
maru n.o 356, (ie 1956. ln:e rcp~·e.s.entante <lo 'l'€1Titó.rio dJo aos outroS ilustres repl·esentant~ d~ julg-alnento final das suplementares~: 

n ... ~.l.lv.·: ::.~·. M:our~o Vieira. Amup;, dD.nd~ cumprüm,ntv, oa, n~~~ rertião não colocamos a. questão so (H:oje, S. E.:'i:a. pensa, deseja c 
~ .. U10r uro..!'seg-Ulmento a uma. inc:I!~J... n.Õ te~en.o poutico, eomo :mtuua advog~ exatamente ? contrál'io: , qc 

A. Comí.s:.l:.~ apr-esen~a a uda.ç;;,o fl .. v~l .:i;upttnha, de ódi-:Ja e rctr.lllJ.\,"O.:.s, S. Ex.a. me.s cuidamoO<s, també-m, de Supermtendente prectsa. se: es~rano~.ld 
ua.l 1.,iL a~1e:i:&.) da ~r..J.c;l~a.,. do sr;:.~~ :-m q•1e há mais de an:J-, _.:.e \"~l:J. em~ ac-ezltU!h' que aquela nomeação te.tü., cu hostil à pessoa, ao g-overno e ao 
uu <u_P .. •oi...:'o ~e L_~l n .. 35i.l,~de ~-~~a~[p··nh:mc.o, com uma pel'~l~t.ênc.i.J. _i.,J;- aindG., 0 alto sentido de uma. JUSta partido do Goverpador do Pará .•. )ç 
de uuct-c~.r..:. ae. CanU!..r.::. ào-:. D'-P·

1 
üa. dç: melhcr ca~a, c.::;n::a. o _)J-~u~ t-eparaçã.o a. quem fóre, e.""n !;".Ovêrno Cêdo - advert1dos, logo, aliás, por: 

~.ado.s~ . . -·~· I ~w· \'.~t.ldir Bouhid,. Sup(.ún.~ •. ic:1t.:: p.e.ssado demitido por meras injun~õeJ mais de um reJ:?resent~te 51e outro ~4::1. ths Conu.:-~. 20 de ::.gü~._.:J! ü.Q f'lw:o de Valonzaçao J;:c~l,)~·.hc po!fticcs e, príncipa.lmen~e. por ter Estado da ~n.zonia, verificamos, e~ 
t:e HJ57. --_ L..;.et; .. htc.s _Ci.f!- Rocha,~ ~.L.::.l· 1 d.a AtnJ.zOni&., da quem oS-.J ~;:u:.;,.~.;u.;·_, nosso cantiidaf.o demonstrado exube~ fonte autorizada, a .in veracidade da 
.... w...t·. - .. ~oii.~aa Vtora, Rela.,(;r. -, cn.:.ct.J..:ltto .Ul .. mig.> p~o.11, e:r::. 1·e.:cn. rant~m€nte .sua capacidade ua c)- ~otida, o que, pouoo ~ .. epois, foi co:109. 
,~,L·,o Eth~·J. ! <e d,:.;cur~o. Rliás hU. mU.:u ,Jh.Ln~l~d.J nrlesf.o de P!-:>nejam-en~ d::t vanriza· I1rroado, em declaraçoc;s à im.p.rensUj 

1 ... 1'-1~~0 :~.o PARECER N .. o 710·57 I 1:: premeditado, profel'ict.l .n.::. Ci..z~~ .• rJ. clio de que fôra, no eonsenso t'nânl. de Belém, pelo próprio sr. ccrO!iel 
Rl·ô-l- ,âo jtr..Hl d.a, r::n~nda do l âc.s Dc·.~utact.os, além de l'c.i:.:.-:.r.cUs ine • 0 seu membros mais conspí!!UO e Ja..nary Nunes. • , . ... .. 

s.--l"JUJ•j ao Pro]elo e<e Let da .. Cd- 1pct,c..J (.;.:.atd;, a a.to..s. e al.L•~.td~s, n:m:uts on~•·c:n. Estará ne~t~ epiSõdlo, ta.o Cl!JQa~o· 
ma .. 1." 3.i-.", ic 1U5d, que crtc ajc c..o mm eminente cole:;a &:m:t<í.~··· .ú.t· Ó Sr ACvaro Adolpht.> _Permite samente om1t1do no relato h1stónco 
Fun.~ !H :;o cic ússiotinci.a aos. Ga- \a.co Adolfo, .tez sér~J.s crític:;s e V .. Exa: um aparte? do nobre deputa~do do Amapá, a cau .. 
nH I· :c o.J<> c àj, outras prm;uJcn .. , acu.:.J.Ço.:.s ao eminentv. pat.r.í.c~_J q<.~.e 0 SR. LAMEIRA BI'ITENCOURT sa. e a exp_Uca.ç~o da campanha. t;}U~~ 
c:iv~. I a .. ~ c.L.~·ize o.s de.st.Invs c.aq_ucle HPpJr. _ COm muito prazer. pouco depozs,, m1cicu contra o doutor 

~'\o at·. L
0 

tF:rnímd,l. n.O 1-01 tan t. setor da a.cimini~~.ra";.~O p~bl1.:a, 0 Sr. Alvaro Adolpho _ E:tprP.~so Waldir Bouh.~:d, ~ quem passou. a ne• 
Di:-s~ ~ l.:""·'~ a~I~J d segu.uüe- re- t1u_., t;.uero deSde ~ogo pto .... .~.~.tlá·~o, V Ex m u Inte'ro apoio às ~uas gar até as qualidades e méntos dl!! 

d··~f.o: . . ~ t..Jn·.d!.I:O um dos hcm;;ns p~'lb!l~.>s a. • a. e. ! t d te que, .antes, era um das mais eloqü:m .. 
"fi...r~ :;:. E o Govt.:rna FedCl'J1 au- 1 ma.s '"'i' 110,:) que me iVl ~a.i;:, p.mtus pclavTas- e aftrmaóçoes, fino a admesn tes é convi-dos pre('l'oelros? ' · · · ··L-ul,..r. ...te <3 às de defesa não s da. ~mra. o u- "' tc.nuH ... J <... cri<u: u~n.a l.<"!svl . ''""? ,.... - · cou..ae<·el'. ' at•., B h'd Que o jul'UlJn e respon;::f<3.m os .que, 

.:..omtn.u:.-.. Puntin.çiu <ie .-\&is~cllc~. ~os 
1 

Aqu, estou, senh<>r Pi~.:iden~~. p:rra ( perin~end:te, d Dr. W ~I;nidad~u ~: bmn conhecem7
0 

.::.s c:::-n~.:n::;êud8..s e 
&:u;r·J.!J.;; tP.A:G.•, c.r;l Ju, . .:.~Jç,;u !re~ ... xmdcr a umas e Oi.I~ ... -as. a. b~ l!l~s nm m a. nos~a ã 

11 
. fraqueras da Paturt:zrz. hmmma, e e.s ... 

t;n :c.:.ia J tcrr~:;.o:i.o nJ.donal e ..s::dc 1 lill vu-d.ade, da salvagm::. .. u.a. de~ .1e:,í~ hhca. Essa a decl.aiat' 0 :pre nun_nr tranhos aos fatos e acontooimentos 
i? fOl'O ;["mpor:irt:J c~1 _GDE> .. nia.. ~~~a.~o ~ -.iir .. ~. LUten:sses da Al.UJ.<' .. ô!!!J. ~· a~n- que~ dCF"ej!tVil fazer em aparte ao dlS ... ex_n ... causa, est..".ráo. e..zn me~hores .co~"' 
:!-e c;:;t;:s,_ a.té r11:e ::;; 1:1~t.tle a L.u~~. a~ •• (;.1l~ dcfe:sa da .:rei.}U.tVo ti.J um cur .. o de ~·~~A BITTENCOUR't' dJÇo~s. de in<;_ü~pe1çao e 1mpa~cah· 
c...:~#lt!ll .r .n.:'"'.:.' . · o.~u~t~Hioo ~wmem de u,: .. n.:, _d:J" cu~·a O A~Rd ·ali e autorizado dade, de avallal". no caso, ate onde 

'<mda:.rte muit-o 1n.e h·.;lhD, ... o p n•~ue - ..., ... a e~o o v' 0E~o e o loca podem levar Q despeit-o, o ódio, ·a am ... 
'q•t:..lêo mais o nobre G.~vu.~.:~v ~ma~ de})Olment.o de . · xa.., qu c , btção e a vaidade. Pi:l'ccer n_ 771. de 18!::7 
'iJ.ut..:u.c 0 comb.1.le a c..:h. .. ~•i.lo mais P~ fll'e...:.t::'"l - r:.~. 1~1 -p~·""c" ... ?i. n•n Perdoe~nos o senado! Estas digres--

D."' com.:-.nío de F".'t;pu;as - o.o o..rcio nu. sua aita -di~ .... J.l-.....;óc p-!_.,..:·.:;.1 e ~a-Ia.- !~os eltos te--rmos em çue àe- sões, que poderiam parecer, a um 
p <'i' ',1 de Lei lla Câ·mc..ra 11-11 173,! m:.:a:.;,!YCl ll;;ura tun'o.;.~<:.·:<.ü, .. ){;r t<:'m, ve ·~er posta. ~ão se trata só de de: exame menos atenta ou avisado, de 
[~~ i !i ·, q ·· t•úte o crédito;; lZJlr:~ / m~tv bem, conhecer o. cri:;e: .. !, a fenaer a. dig-mdade dfe um hon;.eTI?, sentido meramente pessoal ou palf• 
: ~·r.,;r· c.·~- C:.~is 'ililhã:s e qui- em:.:~-.:, o cnrã~tr e os ..;,_,~ecn•o..:;. d.:...;, nân se t:-ata só ~e de ender.a .d 1o~m- tico, têm, em verdade, inteiro cabt .. 
;·.::-c.',tO'i mrl c~t..; .. riros ao Orçf!- nt4Qt.:.Cs e inJitlia.s, c.u1 L.~s;:;:..ç-er..l·W: dncle de nossa lmha ;oo!iücs. .. ~~be mento e Jegitima utllidade nest:! dis• 

::.-'o C.:'J Unfb. t·~:-a. o c~~Jrt!,.,.ía 1 
t:-..•• o.:, .;:;,.l..:m('~.d.:~.:) t..Oi.l~~J. .:;ua, t:'.::.&soa. taml:iem rl.~fender- a pro_?l"l?. dlgru·..~.a~ cureo: servern nara dar a justa me-. 

.-:.17 . . 1;,c.rv 2 - Feder I .. epL>- ru,·a mcl.i.1:.r..r ars1n~: •. :-, J.e L.J.a-~:t-"i•o::. êle da l't~l<.~.O, cui<J il1+eresse interpre- di-da da sinceridade e procedência 
;., .. .;, Cf .. ?lt.roa ão.s Dcpufatos. : iaCI.ek-1 .. 1, minha. int.:>JJ.al l· ... s~~VlJs..1.:X.~ t~!110S e rp;~ardamos1 . t • . das acusações formult:tdas pelo nobre 

- J.tia-ue no que vou u:::êr ao b.:üa·:to, Aô r.on~.ráno, rnu ao. ron rarto, deputa-do do Amapá. contra o doutor 
f."r. ---.~~ <J C..:braL , "'-11ll a. fé de um no~·.l.:. n.cl-d:! .ic Deu~, i' flv~Jrant~me-nte ~o contrá.r}0· do Qúa Waldir Bouhíd. ctentmcitmdo .e expU-

.. ~n· J ~::1 ü;J.: c.~hsL •. ::..l n~ ·J,,~L.) ctu qual4.mr uáwla. <lU stw-- r.~nrs, em seu dtscurso •• afn:mn -o no .. cando bem a. origem, o ctn2ter e a: 
2 ·1..11 - c.t.wra dv.s Lt.'.,JU~ /lls~w, e, a.ind.t pdl:a q~e de IDO~.J al.. b1"e deputRd~ do Amapa, na o fl?rm.u~- .finalidade da. campanha desaçaima .. 
,n l.{LC•J - Custeio. cill.b-. bUDl, ~~·s .... eu, até p!Jr ~l.~jy._u~~1~.:1a lou ~le. entao .. ~que1a oportun!tiade:, -da desenoadeada -contra êtse honra~ 

'' o.l..J.l: _ E.:xpa~içõe~. cvn~ ( ~.-.:.!r C'':i !.Ol'O.S de au.._.te~idJda e \1n1C' "t"'~'n~ur·a restr•ra_o ou resery-a. a ca~~ do e ãigno homem públlco. . 
~:~··· ;'-·'""n ..... L, as sr-·. ·.1í!H.:'.: •. un.e11~ tte:>t::t au,;·u.;;.:;, c.~~. \.I,..,J:il> S3~ 11'>-~l '~'"'de de ~.êcmco ~m ldir.Uu<:;trador No tocante à se{;unda pnrtc do d1s• 

1 ~radas tr.adiçõ~.s de noi>l'Cz~ a pJ.nd.c-- ôo dr. 'Valdrr Bouh1d. entes, n t;6s curoo do nobre d.eputaó.o amavaensa ~:J~.··;.... c 1,l .' r:.ç.;v sr:t~~h·-d pt(Jct. .. n·..J l.i.l~l:--:'..:--, se.n embos .. E!U e Senador ~lvaro, ff'?.. stm, ou .se.~a minha ~upcstn intrrir::-encia 

J •. :;1 u Ja::.par: .. -
:n1 .. t!i.: ............ .. 
L. . cal , (;4.; 
::.;.().uv.,'...{} p::<.ra o 
"-' • . ~)-.> J:~~·r .. ,;ldro d4 
l~.:::.;;ú.;:tJ.ç:,o lnl..::I·pr.t·· 
,: ru· .. <~-tr de 'furi-·mo 

1 i·..tmais me ddxa1· 1n·ar ·po•· "utra. pa!~ IM ma1<1 calorosos eJorno~ ag valor e i jun~o a s. E .. "<'_ !.'~o fov~r c' a não 
· .>~.l) q_u~ não a da ve~da~,e .:; (lO t...-:m no cAráter ~o BtuP1 Su~ne_rmtennente! prisão do dr .. Waldir Donhid, no ept• 

2 .J:~ 0:>0~0-J 1 p•lJ~íco, muito a. t)>:.p.J<ito, contr~ d1. ValoriZ?.cao da Amaz.onHt; ,exalta?'l- 1 sódio do incidente havido entre am· 
~'mtus hâ.bítos par:amen.&r~'• :l:l...~t:·e! I do, "!'lo.c: têrmos. os ma.1s VIVO~. <>e_?c:, bos, cumpre retifkc.r dois pontos. 
~ i~ .·r êst::- dis,:urso rz:J.i.o, .e~ ma e n~rib11t.os P .. rtuahdadf'c: e .sua atua ..... P-oj Em primeiro, não é exato que ess: 
'tnt:\iH.ndanlente escril·J, :·nlJ.;..;a E:'a1: ll:'! Comi;c:."'tO d~ P~aner~mento da, interferência - que, aliás, se1·ia pcr1 1 11~nh~n;.a. prclX.'up~ç-r_, .;~,:~.~;:.. c.:e t ~~'",1"'-' • . feitamente cabjvel e le~ítima, e at/ 

~ OO·J.OOO cç c'· ~lo, b~lr"~a ou fol·cra. : Podel'hmo~. blve?: em Matérla. de elogiâvel, em se tratando de pe.s.wel 
.... ' í c noQn. dep'.itJdo ti.) An1J.:1J., r-,n: ')'>m-:->a~~ro. ftcar flQ~J e-m no~.sos Jtts- amigas e até, então, correligionária.'! 
3 ~on.ooooo · cc· .• .sue l!:.torio.sa. pc("":t. l.r.-ot·óda, úes~ j t .... r:-..,, ... · ll::,•c:. '(} .. rn:> R .. F··'"J · - tivesse sicio feita, de minb:1 parta 

· ' · Go~.::.:'OU o a.;;suo.to rm r. f..> 1):lrí.rs d.ls· srm renhuma nf'ce<:<-Idnr'le on vanta~ 1 junto as. Exa . 
. -.----. -- tL1bs. n:st.intas~ tn.,s, iltl~l t;.l•la só P"t>m ni'ra o m~rito do nQ>:un~o d€' s11a Cautelosamente, ld. l>l'C .... ::-..:· • .. m re~ 

o ~! n.nte p:o.kto-. d .... z .. ucl ,ll·;-: <!a \l·~·do.a.tira .... , oracão. P.nte11deu ri.e prm~ ela noml- cea.ndo que o nobre re:prc.rentantc U.a 
c.'m~· -;fio de on,.awt':llo c f<üscJ.liLJ..... ~à. iJl'i.n,.~ra, f::..z, ..1. s: ü .n.;do, e nalme.n'e -:-ws ch?mar. a mim e ao Aruapâ pode .. ría exp!<>rn.r contra miln 
·: :..) Y"in.<:nc·:1l'a (la Câmara dvs D~plt-l C':aro, ::t .ht"t.ória da nomt:<.Ç~'J do D!. llustre sen·:u:'ior Alraro ~dolpho. co- e o doutor Bouhid o que seria ape .. 
t:-- jo..~ .. '.b:·~ c créjl.o suplem:·ntar d~- \.-'nloir Bouhjd pnra :. SUiJt·r ntennen~ I~an •. io-nof. aMboR, em !atuação "POU· nas uma intervenção, ou acôrdo, en .. 
c:~ :.:.JOO.O~lO,OJ, s?n.:l·:l C:$ ........ c1a da V:o'oti.Zaçà~, n;::la, envolvendo, "'l 1 1 .-:"~.>lf'',,n f" rti;o,. .... r~"':"' ,., .. l'"'""~ tre cavalhe1rcs e amigos c<lmuns, ape-
1 . .:-ro CCIU DO à J>..:t-, U11d.'l. i c.· nu ncirc poUL1> c~w.. Ju, pelo me- de umnno~re ~ dr ~volv1ment.a de na.s intervim. no caso por int.ennédla 

c·1,:1 ~ . .-n:)lemcnta;-ão et11 f..t-4,1, oa !~OS, illc<:lmpleta. e tr..rr::c~rla, a mim e grupos ágel!'l em d~rendN' seus :Jr6 ... do ilust;.-c deputado José Jofily, e..."l .. 
GrHJNE Pfi.:Hlllltnta.res .ç,,n,=;t.:l ul iu;:. de i ~ ~tminente scnr\rl ::;: Alva . .r.J A·!olfo prios interês.c;es", segundo suas ex- contrando a mais nobre oompreenslio 
::F:.,·,,f,"t!.-..'-: ç-?~tJr~~o a dlSJ)Q:." é' .. e rc~: r-vmo ~diante me:h·:t~· s~ ve;JL. press5f'.<; textuais, a. pretexto êle fa.~ e acolhi-da. por parte dêste. 
~-u:.•·•--'l jú:.nncus aos de.stinJ.doE, no 1 N~ se~unda, rrfe:c.ee ao lctmentá~ 2';er P hisf"ória dos acontecimentos. se- t , .. .. 
\"i!'·n:.e Orç!"tmcnto, em favor d:Js Gru~ vcl mcld:e:.nte de o.·dem pessoal, ocor .. Ja·n-os, ent§.o, perm~tldo, sem ne.. ~ ®gundo, vale. a~bém, a.">Sl»"'1n 
p{l.'l Po:-lam:.'!ntnres tntegre,doé: po1· .se .. Indo, há ~8 quase um [!.llO, eutre sua nhu-rn !ntuU-g de nolemk·, represália lar que, ao co~trário d.-> que vrru­
Jlr.clcr-es, )){'1·~nndo, a...~im, que am~ j Ex.n. e o Dt·. Bouhid, ltr:'Juln:l·)·nt"! ou oo::Jtnm~lJn, reivindicar o dlr~1t.o, rou, em. ~u d~fso, em ~e-s"?ci a ~ 
o""-.. as c·~Q"S d:> C<ln.,.re.s.$o se f·, ·.tm "~i:udM que não tn·e. ou lembrar o d.nrer, dts!l-:1 hfstorra,um apar , con Bar o sen o:s: . ep

1
u " ' ...... t · ( · · ~-~ · ~ ser feita de- maneira m:üs c-;co~:tei1a. tado Coaxacy Nunes, pouoo der.:o::s c a-~ ~f'PT\·."entar. no~ NnC aves ~n,-;:tr~~· ·' . ! N.a terceira p3rte, :l .. mais anp'Cl'· exata J coffi leta. ' [!Uf'-1-e lamentável incidente, S. Exa., 

,Jrll-s. nn igualdade de condl,.o, .... . ~:1ntc.>, embora nem por u-;.:> mais vey. · P apesar de, naturalmente, tre.u.."'11atiza-
~2;.t.'1S condições, o-pln~mcs favo~(.-~ dadekt, :u:u....c:a, de ~·na.n~l!"a de&:Oln-.. Queremos, então .. de nossn Pttrf,e,l do e exaltado pelG ooor.rl-do, afirmou, 

\·d:nrnte ao pl'oje'...o. p:""orftda, e agre:l&V.l, ao Dr. wa~dlr! re<:ordar e _reglstr~r. r.om justo e cabegõ!'!.camente. a mim e a.0 emi-
R:11a d&.s oomissõrs, 19 de . agôsto Bo· ~)id .e: o. Si?V"!:!.. de um ·nuà.o lo,e~·r.I, oportuno :relevo, nue -,~r. sinal, nos i nentc senador Alvs.ro Adolfo, e .. n tê~­

de 1957. - .4lvaro Adolfo, Pte.sldenre. f pe-lo visto n, todr.;;. .stUS s;:rvldJres,pa~ n:!~:om.os lugar e clr.:1 1~~ _tlmas- ~es .. mos, bem claros e pr-ecisos, na gab!-
Fauslo .Cilbral Relator. - Danlet sa.ndo, ind.l.scrlmmad.lmente, dl(~_.çma ~;no noturn.!l, extrr"_ .. oi na ela. de 1iéto,l nc~e e· na Pl't'!sente do Pre .. ~ldente da. 

]i ... ;~qcr. - Laméira. Biti'encvu.i-t, -i de desonestos e lncapazes. - do f;ongres::;o, n-:1 C''~"'""'""':a dOs Depu .. Câ.m:ara, o llu.stre. deputado Uli.sses 
Novr-es Fí!hv - Mourão Vfeira. - J c·· :a roe.fe"fcêncl~. nc ;>rim·etro .s.;;.. tad<'-", em QU~ r>('~V,.,,.,....,:--a~cs com o Gu!ma:rãe.<::, que nada. tinha a altgar 
Ary Vianna.·- Llno de Mattos. - sun"'....~, cumpre reU!icnr e ?-ditar, pelo r:obt' depl•iacin C-:··'"'"'t"t l':ôore a .no- ou dizer contl'a a h{)nostidnd~ ?€Sroal 
Mario Podo rneoos os .::,egu.int-;;s ;JOJltos, Já. que me-ado dD Dr. P(l.nh!d, decorr1dot::) do atual SU!>Cl'intendente da valo . 

~ nel€5 'claudioou a memóna. do n:,bre PD'J(';()s meses. ~-4-. "'1-~~+ê . ., :l. ~e e!Upas-1 r~açüo. Avenss negava-lhe, e só en-
O SR PliESIDENTE deputn.(lo :Joa-rncy Nune.'i, mE>nos. to.l· :,·...-r o n.tuf'l Pr::-."·-it---lr rb ltepubU.~a. 1 tão, ca"lJa.<líd!ld~ técnica pa.ra 0 cargo, 
' · : vez, por culpa _ rl<:la prn-p:ria qu~ da fomf's, ('U ~ ? t:::f'.h- .. ?:''1:-l<'!or Alv<J.ro I Go qual, ac"egurou-nos, ainti.o., have ... 

F.stâ finda :G. k'Hura do eX})tdiente. -paixão e do t.tht':, ~ef",!}rt" maus oon .. , Ac:'<J}fo, !JTOCUrrr1"'<: .... ~ ., r~ ... rc_<>"'ntan- .·!1 de a.fa.-tá.Jo. 
Tem a :roalaVl'a o nobre &<na.dor S"lheil'-cs e poucos r.m:~os da \':!da- ~ ~1nanc.ensc -;n- ... ~~1 r nrm.r quel _ . 

1 .A.ssi.l:l Chateaubria.nã, primeiro orador à'é ~ st>u n•,.;;t::-P irrni'r- 0 ~r. f'"(\r<mei Ja~ . Apesar de ~eclara_çao bo _ cate:a­
:lnscrit-o. ~F.ausa). Ão t:;:-:lta.rmo.s, eu (;< O ilUE.tJ.·"! 8f'H'1- nrr.• IJUn"'S, ~~.n:--1 Prr~H.,ntr> da Pe .. rJC'1 e ,e~"'"]>re;~HVa!~!-eJ.t..'1 err ,t~~ .-::t~,{"~-

AUSente s. Ex.n, tem .a. palavra o dor .-o\1\•.aro A(l(J_tfo ,ia nvmr<-~r;·,,) d'J!t""Ctr&-::, 1ôra "'"'":1-'.'lr'-of-1-:-. ~"''' escolhlt1oll'f~a c.r ... uns ánc:;.: de .n.\~cP~ .. /''"'"'~ 
iJ..Obre Sflna.dor Lameirt~o Bitt&-ncou:t, Dr .. \Valdir .Souhil n!...;. , !Yn..:'. ,•,:t~l~ 1 r"'l"l S'11'r'"'h;t~'""!·''"r~ .... ~"1 V:>.JO"iz~ção, PDl·S 1:1.1ma OC'1.SI,.o de f>:,n.:a? .. J · 
~uundc OMdor .insCJ'Jto~ ll'l'e ~a.nbém escJaJ'"':~r. ltUlto ;::;~ no 1 tnl.s pr0c.:.un;;. parA e;, .. ltar, dQ apc.:o ra.!lco: co::ntn o Ot)1Ú<J1' BJulud, cc!.l 
' 
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, pr®ldade nem J>Of isoo delxarã de no& tor de t.'Wtallllidade P oontador e ele palte de&!as cont>s, é ~rque a ~rpo colegiado, órgão, de respensabill• 
l reeonhecer e prcclamart l<.·s-o no tUa. Paulo Remy Olllet. apcsa.r d.e ser~ a.~I.LS&Ção também !oi t<>rnl':.t1fW.a. com da.de ooletiva. e .sOlidária, composca ào 
\ seguinte, pelos col"l'ed.ores, desvãos .e pela. Lei n.~ l.8Q6~ d~ livre nomea .. Cf"l'ta. antecJpaçao. Julg01 porém1 de· Superintendente e da COJ.uissá0 ãe 
\ oonead3s da Câmara c nas (Ulte...:sa... !;ão do Su~ermtendent.e, continua1 vemoa agui:U"dar o proutw.cLé:.mento C·J llJanejamento que êla p.t·esicte? 
1 J.as e gabinetes dos Mlniatérios e até d..esde a administração a.nterlor. U.fJ Tribunal Cie Contas. Não é, em verdade ,estt~ Coml.::.ü'J, 
· do catete, voltava. o nobte represen.. $CU cargo ~apesar de elemento sab::.~ O sr. Cunha Mella - Líder dl não apenas um órgão tétli1co, d~ c<~.­

tante do Amapá à triste tarefa de ca.. O.amente üa o,poolçã.o e, oonta.aor ge- maioria, oontl·me na. obrigação de ráter meramente consultivu ;)U op .. .na~ 
Juniar e difamar o atual superinten· ral do Ama-pá. _,postu à_ di.sposLçâu o.a ,:ta.r esse aparte, para fixar as provi- tivo. mas, mut 13.0 con\..rarlo, rJylca .. 
_Ciente <ia Valortz~ção!... Valor!zaça.o tia A.mazôrua, é pe.s.soa da ~!êUC1a6 ~uotadas pelo Sr. PresJden~ mente deolbcratn·o, em que o seu flre .. 

.Ft::lt::s êSt<'lS reparos e r~tiflcações, mai3 ab.wlUta. confiança e int.urtid.s.de t-e da HepUIJLlca. e ace.ntual' que .só side!1t-e, o Bupel-ilEendi::nte d~ Vaio­
Ct:ja. nece.,;slé..ade e cabimento já. jus... do .nobre deputado Co-a.racy como o Tribunal ue Contas tem auton-da~ü' r~ação, tllem ctu. pre.:;1d~ueia e ·ctL.·eçã:o 
ttiicamos plenamente, pois servirão a.c'..ia.nte .melhor se t·erá. para exa.nunar as contas da .super~- dos trabJJhvs, ttm a~ :>U::t~ J.!,)m:ões, 
narrt àEJinir e retratar bem e. feição E

1 
como ê!e, .inúmeros outros, que tendência cta. Yalonzac;ão Et-onõnlica _propo.stas ou cteciSi.Jt::. sujettas ':t-O eX"~ 

Pouco nobre e ética da campanha de nidentememe ...:.ão caiJeria aqui eDu~ .:z.a. Amaz.Orua, 0 qui:! o.eve lazer qua.n.- me e aproyaçào lias .'lu:u.torze \.'\.!troa 
que vem sendo vítima o atual Supe.. merá-los todos. w antcii. .e;~se 0 o-bjeti\'<J d-o meu mernbr!J-:;, ~o .. o.:; c-em lt;t.* íitteito a~. 
Jintendente da. SPVEA, passemos, II!. AcUEar;~".o~ Cust-<:.:r a SPVEA. aparte. yQt-o? 
~gora, às acusações contra a SPVEA pcla sua. Representaçúo no Iu.o r~~ u oa. L.A.MEIRA rllTTENCOURT As de<:io:.õe-s finals .s,J"J~·~ convênios; 
A 0 -u Sttper<•"nd•n•e ~ ccn~ratos, fmallCJ.<.l.lü.._:;: ... ·s, ,juov.en ... õ~ 
.... """ u~vt:. "' " • ocpçóes, p..'t.Ssagens, tral~.:;port-es, e ou- - l\iu.lto louva vel, com o nue e,stou "" ~··a ··""'aço-e' menct'onem'" ap~ ~.. não MtV eras, t-ôdtc~ c;u,j, umaàas, n<> 

.l.J'-., .,..,. ... ,.., "'• U>;> ...... t.ras ,de.s:pe.:.tt.s sem~!hanLes ou analo- Ce p!e!lo acóro.o, 
11•• as mais relevantes e esp•cift'"'"' seJ-O ria me~ma Com.L.s.:::,:i'J .:JU da.s ~uo.. 

nP " ........,, gas, dO Govern~dOl' Mag_ttlllae.s ~:lt:l.~ 0 ;ir. An·aro AdOlpho - r>e~it• -embora nenhuma delas procedEm - u~ " Comis.sões e-m que Se ,;.;compõe, por 
;: < .. ~ ru\ t.· ..... - ta. V· bx,ll. ~,;m apat~-e'/ maioria de v~t{;;j e não r:elo armt,rio 

d~o' ~~:_aadl'o".'V})ar 0 11\;m.l;'- e )!õ.t..~.e •• c:.a Só o ódio e a pa.i."'í:lo, ob~iteran.-~.J O ~s.. r "~~, .. ru.• BITT~'C'OU0T I,J'<;".U ..1 ..., ~v ........... ,..~ l'< .. ., ... \1 ex.dusiYo c $J.pl'Clüo uo :..~uperl.."lH:U... 
Enu:rnel'á.-las: t,:ompletamcn:.e o nl.a.US elementar sen- - Vom lLulL:o prat:er. dente? 
I _ Excesso de propaganada ou .!:CI àe comedimento e respeito à, \·er~ O sr. AWaro AdoZpho - De.s€'jo o Sr. .,-~I::·aro Arl(J,'pho - Pernltoe 

public-idade ela SPVEA, pa.ra 0 qus C!:ide, &ellão mesmo de ~unples in'-t- ~~cundar -~palavras do nobre Se.llii.· v. Ex."' outro vp:l.'t"ve? 
cita o r...obre deputado do Amapá, mUi igência, poáer!am leYiir o nobre dor Cunna MellQ. O Tribuna.! d(: o SR. LA~\iEl.i.tA .BIT rENCO:JRT 
ex.pressi'vamentt', apent.s uma ún1ca deput-ad.o coaracy - a quem, cena- t,:ontas c u. uu..ca instância. peraur..e - com :r1uilo pr;ncr. 
reportag:-em, aliás bem interessante e mente, em JSeu natur::i.l, sem o.s illl!J~· a. qual respundeu O.$ ~pe tém n!S_pü:l· O Sr. Alvaro ..A .. üulp!ta - De pleno. 
document-ada, numa da~ n<>MM me· t(l-S emocionaiS que ora o con<.w:baln .:.amlidade ae prestar contas. Eu· acórdo .çonl V. c:x.·• lJ.i.l . .LIJ·..> ,;on~1\la• 
lh.oc-r-es revistas, 110 Cruzeiro". :epugnana tal enormidati~ - a. fazeJ: QUallto aquela ç 0 ,·Le não atr a -.~- a Superintmclência Or.íL"to col.:gia·tO,. 

Na ânsia. incontida e descontrolada tl-l acusa.;ão, que e-'-e sabe taJ.Sa e t.oc:l ;:·ma p.l~~ua, mw há po.r que ~~ 1e~ no q_twl - s?gun:-lo o -'eg:.Hame:lto 
de, do mesmo passo, atingir à SPVE'A até às rala.s cto ndículo e Cl:? abs'.ll'~ \'a..'1tarem .sw;pcit.as contra a nono~ baixad.G para a cxewçi:lo U<t id - O· 
e a uma revista. Associada, escolheu, ào. lDbllldade de 1uncionánu.s, chetes de Supcrintend-ent€ e o lJfE'Sid~níe dia. 
prcci.sam.ente, S. Exa. art!go ~sina- Porisso me.smo ainda CJ.Ut'temqs .serv .. ço ou t;;..awre.s1 m-esmo no <':.ert~r- comls.sá.Q, E' êise ta.)','CY, um d-os df ... 
do ,9:-0t dols brilhantes e conceituados prest-ar-lhe a h<Jmenagem de acred.l· c.o de .J1e.3 alribtllr 'Jl-Jre.r.saç&s ·.m feit-os m·,ü:; g;·•LH':> du ;~'<,~;_j.,w.:::::to, 
jornalistas, Arlindo Silra e Ubiratan tal que, melhor reflcunGO, oop-~.vanuo ru·imes ae responsabiiirüde. Só 0 .,r,..1• que precl.sa. ser r-eto::m::HiD. é'Xd.:.a.nen­
L.emcs, que de nenhum mO{lo cons· e yeneendo .i.nlpuJ.so:> e .senw .. menv;:;l:'> bu.nal --de Contas - lt:'lMO - tenl t,e p~u·a. se evitan·m .s:: ~~v,\·çc-;:; aú~i~ 
titue matéria paga, -:l que cUidadosa- menoli u-et~.n.soire.i..G, s. Ex ... , ouvimto ... -ompeténc...a pMa UJ.l' :J. ú1::.ima o·J.~ ;;<JJ110 e.::~a e melhor se rld:nlrer.u as,-
:mente apuramos. a. YOZi da. r<tzão, t~~rá a nobl't·Zl d..e. üwra. soiJr-e ~ conlus da admln1.:ira- ~·e.spcms:J.Ili.lidaüv, in.;: lU'>!;~:.: .,. d<J prlr 

.Mas que o f&se? onde o nwl ou - Al' !Jt'lü superintend-ente. A. .:Hf)';n,J~en .. 
, 1.,.. ... , 111aridade? T. odos os .-1.'1./sté ,pelo Jr.Cn"Js, dessa J.cusaru.o se reLr:l .. çüo, ~-''\ c e.str:::.nll:~nil que a COr<· d•'ncía. 0. o'rgiio cold:,,o e 0 -=:uperin• 
"' •• "' .~.~J. .u ~ ta.r, ate porqu~ de touo .uwel'O.Sl.lllll e- r.< .. d-ona Gi!ral da. f\.eJ.:ública - quo;; " ..... • '"' 
xl-os e órgã.05 federais, em geY·a1, não '·•J·•c"e"·t'vel. c ao 0 à u . - _ .. te telldent..:: n<lv .age l!Vl' si .soJ, §Jl· l:~o!U.S& 
dispõem, no próprie> Orçamento da "".,. ... u.. -'lo ~· •L-ill:.~ .... ~~"u..:lCla e nit..; ru do R\.:gn~n.mer.'to, que ·tC:l .t·;n:cio bU-
Unií.o, de v-erbas desUnadas à pu tu.. E...'11 verdade, qual <J Go'.'unaclor ciO (otilp-ct;;no:~a pa~·a. LouJ,;.r CVl'l~a.s -· .se rocrãtico, quando dCI'~a destinar..ae­
cidade? 0 Dccret.o. n.O 34.152, de 9 E.sta.do, me.s:mo cto m.a;.s: .niOd.e$to e u:.telp:Jr..lla cu(.r'\! ~qude Tribunal e O> :1 execução de um p1<lll".htme~llo eco­
tie ourabro de 1953, qU•J aprovou 0 p:lupérl.imo da l'"'ederaçàO, teri&, ou que .si10 o:C..ú,gJ.dos J. pr.;;;st.u-r conta~. nõ.mico. Estou f'ln ab::,v:u:,1. d-L\<'\J't!{én­
Eegulamen'.:o- óo Plano de Valorização trrá .neceJsidade de para tai.s d.e>:í.pe~ C.l: .. a.nd.o SltU.otçõc~ como- a atual, de e.ia cem o Govêwo, na pru·"e .zm que 
Econômica. da Amazônia, não Cliou sa.s,' todus ügaàas ao próprio e~ercl~ ~'omcar_-J.J Q,j com!$;-;J.o de inquérito e c-ontinua. a manter Uilí. d'~Juhun~·tl» 
o Setor de Divulgação da S?VEA? c:o do CJJ'gO, Utilizar, clande:stind.~ c~ ~·er ... ilcac;áu ue C\lUt3S. Sssa oo.m-. :J.b.struso, .sem ll€11hu:ma.. L·0Dfúi·.ntaa-

o curicso, del1ci01Samente curioso, é mente1 ;;el'ba.s fe-ci~r~is, quando para p~t~ncia, u~-emuo, é pd~.;.t.vJ.. J..J de com 0 que se entende put d'ê:seu.. 
o nobre representante do Am:lpá - elas di.spõe dos !eg1t1mos J.\ .. "'Clil'>:~o.i.i uJ !nounal r.-a Contas, volvimento econõmk.o e ~Jue transfv.: .. 
do Amapá., para que sempre funcio.. crcament<l estadual? O SR. LA~\.i.:.:,..lJ.lA BITTE.NCOUf!.T mou um órgão de eeon,).:-n;J.,t da. n~~~ão 
nant em Sl"U maJor estilo e mais alto IV. A~usa.ção: rrreg:u.lw:idades ~1·rv.s - Mru~o gl::'!-~o p,;-18. op•nião d~ V. num urgs.nismo ~:mplC'.=o.mente 1mn,.. 
"\'Olu~w, tà-da3 as t-romp3s da publl .. ou contradições na escrituração da. J:!..'\,:>. que •cl.ll. rru..o oo alto sent~do f•V~ cr:ítico, •J qual çen·-e-.,t .::o.mpltlarneme 
cidade ú1digena, e, à.s vézes, l\té e,s .. SPVE'A. corn aparentes ruve1'Qt::01CütS lJt1co, C'->mo e::p:~m..; Q l.:;:;~cunbo aJ~\ <1.:> funçõçs do s,JPt.l,:l~f.ldrntf', t-raac­
t.ra.ngdra, atrlbuir ~xccs~o de propa- ou c~ões nos .elementv.s do torlz4do ct'~ um CL-~ uc~o.s n,~t1s cO~'l-l formando-o em mero p' t: .àcnt~ d& 
g!lnda à SPVEA, QUe só. d~ raro e o~::tr.~'o, tudiJ revt- .. muo, SCtillnU.J ~~ sagrados mest.~:::; Jo .0Le •• -o L.;OU:,Ul· Co1111SSáo. E:.,t::J., COJH,J V. ~'X." at:r .. 
raro, e sempre em pubUcaçõC'S Vem ;!..J. couclJillo rela:.(Jr.o c.a f.Jont.o:tcio.r.a' .::;.mal. nnu, d.etbera. pol' maiorla. io v.1tos. 
parc:monloS!1S, aparece nc-s ór~tos da Gc:.:ü tia. Sf-pú.biJ~o:J- c ;...~.:>L:..a- ti ... :3tllU.-1 \'<'jo, com ~:;.t;lde sat-isf<:!ção qt:~ vem o suoe!·inteudente ê consta1nemente 
impr-em:a brasileira. t;ro.mcn~ t. nobre c:;.<-tJi.lW.~.-:o d.J ~~a-· 1 'J: ..1/j.Jlle C .. t :TilD!lJ. t.;:-:o·e - n. qual vendi-l.o pt>:a ma:oria. 5..t Com\s::;ao,. 

NãiJ' serâ "falar em co1·dn errt cas::t r.U, <.~ID~ r<tmpJ.cta :..:n<:.rqu...-J co~1~.:-;.rlil,: lll.r:;re: .,~f-'Ltn•cl - lol. p.al-av}l:a d1! Em l'1'gr;1.1 tt Comissão '·' '-le -~l·2lt0s~ 
de enforcado''? em q,;.I.e tudo ebt::JJ:a. -.?rr.tdo c nad<...: -'--'i c~.'--. ..:o(',"l~::s ·~~'~ega,-;, SenaQ-:~r~3 J)01<fJU0 o Reguü\mento :1iw tal Pilo 

Ainda. agor~ ~eu iilscure.o, na in te.. ~:.'rU>, para. .r-cpc~i.r ç;-~t:m::.,.s0c~ U.:.<idJ .. .., r L--.i._;.,t .\Jti.,:.. C~ A_!:·;.~ro Adolplw. cem o :;;entldo t-e{:nico p:c~ra :Jar i-X1' ... 

,gra, ou quase, apo.rer..e, - antes de r.o ru.:;c!l..I."'Sa de s. R-c .... .S.j ''il.cl. :.J.'-1 (J ;ir, ;,·d;-.Ht,.,{n ArChfr - Ptrp cudio à. lei. f'(lr itso 1 •. ::smo. com<t 

!:)rofcl'iêo e, vários dias depois de o gumenta:nãum'· !tdm!t:3_:-n~:s :r .. ,.0_ '-'-~lo V_. :::·x."' ul-11 n;>arte? v: r:x.u. e:;tá ucentuando, :.Z.u hã. :~ ... 
.er sido, e cu1dadosamente esccimada Ul'do q:J.e a.s.-J.;.n .&eJ~• Ja ~~~l~ .s'lctu. O s::.c L!i.'.1L..tH-_:\ lET J Z!':COUit'I' pomabiHdnde dlreta nem ;l)es~n,~ in .. 

(i.OE; apartes qu-e sofreu - coma ma- o sr. Ctmh.a. .n.reua '_ Pern:'-..i~~ \'>:~:.)- -~-- com myl:o_ p~.u.e:·. direb do Superintendente a .,ão ser, 
téria tipicamente p.aga. em vârlos .3~ EAcelblt:la um aoaríe-? tJ s:. ~eba;,!~tt.oMA,..,~·het- ~ Ba.n- talvez, dentro do regu'!ament0 da Se-
joi·nais de~ ta CapitaL 0 sn. LA.:MEIR.A -HlTl p:co· -R 'I' 1 ct~?a. t.O 2\IaranM~. está, de lllteh'<> cretaria, Em tudo mais:. :~ supc-rin .. 

Quem o teria custe-ado? A s.P.V. C · .. .,h "' \acordo <.:J-JU a vpm1ão dos nobres Se· tendência- atua cu-mo agente f:nan·:!ia..-
A.?... . - om ~o 0 pr~~ • ... , , . _ ~ 1 nadorea cunha MeUo e Alva.ro Adol- dor de :lth·idade privaria, QU cowo 

U - A.cusaç<7o: Ser a SPVEA um 0 Sr ...... ,u-rdta Jlletl~, :- .. ~~ .-.;~soe-... I pho; e d~_ in~~.1al :-..poi-o_ ao Sr. WM- flUbvendonadOl' de f:ntidJGt:.s públicas, 
e.mnpo abert-o .à iru::ursão da politlca s_õbre aoS cont-a.s da ";'t.il·e.J.ll;teuoenCl3. ~YJ' Buuh:,l 'l.Jn:.e.n ó.e bdU e óümo atnwés de .convênios e -.')ntrarfJ.s, 
,partidãria, vaJhaccuto -de todos QS e~ yawziza.ção EoonomJcu. da .Am~\· adr,:.:.nl.titrad~i·. Quer dizer, os órgãos qu-::- :nanlp~!Lam 
ec-rreligioná:rios -do Gorcrnador do 20fil~ ~~~ ~ev.uam ·O_Sr. Pre.:.;denu; dJ.I O Sl-\. L.'L\fDlR~\ :BlTI'E-.'\"COURT as despesa.s é que .são vs .. ·c::.pon<.:a•.eu~ 
F.s.rá, tenao sido afJstados ou demt~ He-publk:J., num get-l-O :l-c e-srrúp:.vo _e - ;~IL11to grat-o JO depoun€-nto d; V. p-elas: cont.:ts, as quals .sáo aurese·nta.-­
tk'os sl.JJUàr!3mente toC:.<Q:; 0$ .seus ad.~ ~ mra trt<lr'l.üà.ade, ,1 non}tJ..t' ~,):nlSsl-0 l vx.'l, QU~ E"nriquece meu d:L.'Jcm·so. das ao Tribunal de concas • .'\ Su1=e .. 
versáncs. 1 €Sf.~eciB1, qu-e funciona JU;nto 4 Q<Ja .. j O SR. LAl\tEIRA :SI'ITENCOURT rintendência não t.em õrgão de ·ont,rQ.. 

Fa.lsR, H:p~nam<'nt...~ f~à rcottinta-1 r.H.àoria Geral da República., p3ra E d'ai? "Quo-d lnde"? se tais fatos te de contas. Eis ai um df~ft:ito ct-e o~ .. 
da:"U{'nt,e fa..lsa, t1SS:l afirma':in! • com0 f-xa.minú .• :aJ>, Con.sta.m. elat.> de L"enOO, \·aGach:ho.s. !ós.sem,_ s-eria dele.; eon~ gani.zaçâo, a re!leciJ>.se s(\bre o .:J.tuai 
o próprio ct-:~·m~,ado Coancy, 'em s1. 1 J tl·Inta c quatl'o VOlt:mcs. Estf,o j:\1 clnlr-sc a. desone.stidade, ';utpa, vu rt'S· Superint;endente, hOmem, qu~ 1/. Ex.a. 
oonsc:íênda, f! a.t~ dlrcto c~nhecf. J no TrH:mnal de Gontas. Pela sua I pOnmbilldade, R:>b qualquer aspec.to sabt t1e alta. pl'Gbídade e uontiravel 
mento ele cJ.u.sa oem ~.abe, :~·onde 3 : quar.t.1dad-e e ccmpl~x:Jrlade foi ne- o-u modtl.lldad~, do Sr. Waldir Bouhiti, sentido de deve.r público. · 
!hl{,'1'S .. -'1de rr.:l f(; com q.u.e iJ. prok-1 c.t•ssár~o tan p:razo ma.:.or pr\ra o .. :;cu do. Su~erfnte.ndente ~o Pbano de. \"a· o Sr, cunha Jrfel!o - Permite V. 
riu. ~same. SOmente após a palavra do 

1

1or;z.1çao da Amazôma? Ex.e. mais um aparte? 
na g-e~tão oa.ssndr~ do honraà'J ( 'l'ribunu.l ue- Cúntas órgà-J con.stitu· Não I Allsolutamente n.ão! f'ác:l, f9:.- o SR. LAMEIRA J3T'l"T3:!-<CCUR1' 

dout?r ..!:~rtur ·ReiS ;ouquissl1;.lvs v.s-(' lunal autorlzado a t'OJUa.r a.s oonta.1 cflimo; prov{l...:o, co;'ll a, própri;a, lttra -· :POis não. 
beTVJ(iore.3 d.t.s.pensado.s e quase tojo,:; ~3.!) ~;::;Stõe& autárqUlca.s~ poderftO l) l dos cLpl?ma.s legal.~ Q.U~ ÓlSClp.inam o Sr. Cunha Meno - oon·etl\l, 
a pedido. No q.uadro de fU}1cionárloc; l Chde d.J Bxecuthc e a o_plnl{~-o r.·ú~ o fru=n~·omam~nto fl os rrabalhos da aqui a te-meridade pess<JJl - üío de 
da. SPVEA eXJ.stem, ~1 nenhums. • b!ic4 do P<Js formar JUizo verf.eito e SRN\E..:>\~ P 'd 

1 
~ ... . · _ d Lidel· de divergir do p!'Qfessor do meti 

dlscdminac;ão adepto~ d tod 8 I -· AV o: o res1 oen e r.a vO!lll.~<:ao e mestre e qu.e1·ido amigo, , .. :,.,.'lAJ.fJr, A:-. ' · . .:. e . 0 • 06 ! exa .. o .so•o.:e J.t! VCl'S t'S QUt c·:...:-.rer:n- r'!- 1 Plru1f'jamcnto ou o Si.lpe-.r;nl'"="nd"'ute rnt'o Ad-o-pho. A con.stít~llcão r~da nn., 
~art.idos e se nele .se :fjze,s.se, .sob ~.:;s-e· biivnmente à SPEVU. . i •t•JeH!'l." um 6-.:; -.. de execuç~ o x..Õ .. ~ iC-· contas do ndminí.stntjor rlt"t 1Ui uqt~1n. 
~!~;~op, 

0
UJ?, ;ec·2'I1t~:l?I€1:lto,1 ,;,~ che~ OMSf· l~·fE:::~~ !ET fCXCODR? ! ~âr;r.o: por ~~~~e.ss;t, .ú prec~;;. ·,l.:-fml- o re-sponsável pe.as cont-üs I! o a.\ml~ 

"' r . r Vlô,H'il;1t'n • ~ cone Ul'~=o qut> . ~to grau.· - u n~;-o.~aJPCt' .. oC ; e;.:o f! l~nlltaçâo H:gril (art. í4, da Lei nistradúl:, rouH.:> t=:-mbrcnt, .1um óm~w 
c PSD n<'~~e- seklr ~ e Só n-.::c. n•) ~·~ acord<l oom ft t<:>s~ de 'J · E~ ~· '3Q i l.fUG, [1~ o de .í~md1·i) rle .. 1:!53 e ..;,rti- ol 'giad0 se dilua. na ;_~rátl. a a. St:ia. 
Parê.. re<Ssrdve-.se ---;- ·:.<.-rá- mino.:n... -:1 enc0nt<<J apo:o_ na-o- .Só nu. lt'~.'~l.~t- ! r;:'!t'! 26 f' :11 do P.··~u.:lm~nto 11-JH"'v<vdV ·cs'}On."<:.ü..bilil'i~rl-!" p-elos demais 01re.. 

, Pa.,-a. .docrmte.n~á-lú, c-on1 uw ~x"'m~ ~· ID êa Vn.lonz:~~~o _ 1a 1 ... -"Il~~ .... r.u i Lt.l1fl o }){>c· E-to n. o 3·L 152, de 9 Jc OU· :on·<i, Pi:çf~ venJa. pois, para. de acóT~ 
!).o OlJ.1S ·,pgcstJvO h:\-;ta.:-á rec.or-1,•• mnt() na Const1tu;ç:~o F~d-er~d Sa 1 t;.lb:rü el-e 1953)? ~L!-:.> ;•f'lr. :-; let.ra c.::1. Cor,,.;ti~Ujcfto. diver­
q~H!· vm f'l)."- mn.ís. ?>':'lcltle.do.~ funf':n .. "li:t:o a. L"'ibt.r.n:l fa""ndn o ~t'"' G:.1d~'- !?;-,t:: {, :-1:>. rt"l;cL~fle, •• 'SH!'."''-'t"int-en. rir . .;0 •;LS!H'. l&J!l~Cú e cu~e cor~~trá­
l_·áriQS tla SPVEA, o u.~~·fe do .'>e"\l S<:~ ·~.1 P~trCt'{'r üe!e.sa prevla dJ SPl!."\-~.:\ · Qt::t"~<.;ü;. dt: V~}orL?.a':â.o ~jn vt-rc.lro~L~l;rv nC"'. 
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. O SR. LA!VI:EffiA BIT'!'ENCOURT 
- Essa divergência não é tão grande 
ç<>m~ V. Ex.'", parecia t.Cf'ntuar no 
tn"kio do seu a~rte, tanto mais que 
\' .. Ex.6 conccrcta., no f'tnal em gue, 
}>Gr tôrça mesn:o dessa. .eguiam~nta­
t;ão, a respon3abfli~de .se dilui na 
rewspon.sabUidade coletiva. d\.1 órgê.o co-
leg>ado. · 

O St. Alvaro A.dolpho - Não dt-Ve... 
mos citar a constituição, nessa eJ.uc:r~ 
géncla. A l'esponsabilidl.de do supe­
~1J:tend-ente é mais aparente. Ele po .. 
de ter a respcnsabilidra.de meramente 
fQttc.al de 1àvar as contas que lhe 
600 p1·estadns ao Tribunal de conta.%, 
mas não f~ competência. para. ta­
~--lus. 

O SR. LAMEffiA BITTJ;:NOOURT 
- Vou mostrar a V. Ex.• ;JU~, rea..I­
tr.ente, mesmo dentro da. )rópria or­
ç,mização atu:d, ctetei.tua;:;a, a respon. 
f&.bilidade, se nouvese neste }aro, não 

·~ ó nem do supelintendenta .uem da 
Comissã.o. Seria do Ch-efe do Setor 
da contabilidade. por fôrça do próprio 
reguk\ntento. V. Ex.C', ali&!:, no apar­
te O'JlU que me honrou, apenas a ":.1 ee .. 
ctpou o que vou afirmar, exat.a..11e-nte 
:no 1)eriocto a cuja leitura. vou proce­
de?. 

Mas, se assim é e de~ne. d.e um 
moc"io geral, em razão da própi:ra. Lei 
que criou e estruturou a SPVEA ~ do 
De<."'!'eto do Executivo que ::·egula. e dlS­
.giplma. seu funcionamento, -~.ue uma 
e outro, lei e regu~!nto, bem pre­
c2sn;r~1. de ser rt:!viSt<ls par& .ne1hor 
ajust.:r o órgão às suas verdad~l.fas 
ca1"acterfstkas e legítirna.s inalidades, 
tia C'.Spécie das acusaçõM vra ex.ttnL. 
ha.~11s, a suposta responsabllidad.,; dO 
Su},E"rintendente ainda é ..nu1to mais 
rem .. ta, ou, m€lhor. d€ todo 1ne:xis­
!l:-en"b·. fa.oe 0 Decreto n.0 34.1:>2. 

Pt: r a. demonstrá-1'0, bastará ponde­
rar ~e que. por êsse diploma Hgal, 
(a.rt 38>) que como vlm<>s é o tef,U· 

lMr;t.:tto da SPV'E'A, entre numerosas 
out_·as, cabem as seguintes atribuições 
t\1() r.eu Set.or de COntabilidade, -1ue, 

. de- tal arte, tem o e<>m~ndo totn1 da 
í.A 'V te"'' ftnaneeira e o contrôle ab.:roluto 

<}a. .'>ituação CQOtáhil da Valorizaçã<J: 
a 1 '·f'Gcriturar as despe9lS empenlu'"~ 
d..\.S. conferindo e processan,c:to as tes~ 
pec1 vas contas, para e!e1to ;ie paga~ 
m,eo; !o n(item IV>; b} "anotar na. e.s· 
crlL t·a~ão as despesas ll:J,uidas, antes 
de sua remessa pan. rn.gament<f' 
(ite·;l V>; c) "visar previamente tôtl0.3 
cs ~rias tf.e recOlhimento de rece<ta" 
(it" :n X> ; d) •· fiscalizar !J escrttwar 
a.a operações de tesouraria, repre~en~ 
tardo ao Superintenàe"?te .sôbre os 
!a?tfl3 s irregularidades verificadas e 
vropetr..do as meclida.s necessárias··· 
(item XI!D: e' escriturar e ttscau.zar 
as contas. does respansãve1s ~r ~UJ;l1'i­
lll"'mtQs ou .saldos em p(•der" (i~m 
XIV); f) "organiZlar o processo de 
co . .-nprovação das despes:'l.S da Supe-­
rintend-ência a ser pre...ee!lte ao Trlbu­
na~ de Contas". 

o Sr. Cunha .. vezo - J?ermite v. 
EJ:: _s. um apa.rt'e? 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 
- Pois não. 

O Sr. Cunha Mello..- V. Ex.e não 
ije-va esquecer I:}Ue as contas das a.u· 
ta11Uilas são reguladas por Iel geral, · *"' Regulamento Geral de Gonta>Ji\lda. 
de. E.s:ies regul.am~tos de au~ar::uins 
- às vêzes não são leis, TUas <s-imp:es 
regttla·ner;tks - não pOd-em ahsolu­
t;.a.Jl'l ~nte, invalidar o Cól\lgo do:l Can~ 
tabri.d:tde n~m o Reguhment.o Geral 
(le oontabllidade. ar,·ol·ados po7 lei 
$i' preciso harmonizar ê.<=iies re&ula­
~ellto3 com o Código. 

O SR. LAMEIRA BITTiCNOOURT 
,_.. De a-côrdo rom V. Ex.:~.. A op '!Ü&o 
Co nobre ooli'ga. não ~~ contn~pfte, 
nbs...,lutamente. à argumentação que 
estou d.eS{'nvolrendo, 

'Dl~IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

apre:1d.•r ~ cQmo sempre, 4e oosi... bulções do Tesouro,. entregues por 
lUlt. Jntmm6dio <lo Banoo d<> Brasil, e 

o Sr. CunTla M<!llo - E:stou "pre- por êste credita!los ainda em 81 de 
cia.ndo o t.liscurao de V. Ex.;.. Acom- dezembro de 195-8, me.s, sõ not1fi.ca--
pr..nhado-o com interês.se. dos à. SPVEA em 1957, após o en-

0 Sr. Alvaro Allolphl)- Con1.o di cerra.m.oento do seu balan~o de 1956. 
o nobte Senador cunha Meno, ê~te Como poosivel, pois, t·aJs somas fi­
Regulamento se contrapõe até à lei gurarem neste Balanço? 
gcr~i.l~ que é o Código de ContubJtda... {Lendo)~ 
d· VII.• Acusação. 144 núlhões, 193 

O SR. LAMEIRA BlTTEN'COURT mil, 267 cruzeiros e 00 centaroo, te. 
- Senhor PtesJdente. Sen..~ores Se- riam .sido arrecadados e não inclui­
n:~.tl.ores~ - para êsse aspecto curiosa dos no Balanço Q.a. SPVEA • , , 
e oon.:lusivo da questão 1n•vco a. e~- A razão é a me.sma exposta em 
c:.lJ'ecida. atenção dos meus emi.nen~ relação ao ítem anterior da acusação 
tt:.s pares, cave aqui uma. pergunta: e resulta do próprio mecanismo dos 
QJem é 0- chefe do Setor Je co-r..t.a~ pagamentos. do Tesouro Naci-onal à 
b!Hdade da SPVEA. o verdadeiro di- SPVE.A., sempre Por intermédio do 
tr.do.r financeiro àra. Valo~za.ção sem .Banco do BrMll. 
cu:a. IiscaJiZaçã.o e anuência, 'cv·mo A omissão aponta.d~. inteiramente 
acabamos de ver d8 apenns algumas irreal. e fantá.stica, represent::t. npe .. 
de .suas atribuições, n.:!llh'Jm documen.. nas liltPQrtâncias, de ordem do Te .. 
to contábil é aeeito, nenhuma. despe~ souro creditadas pelo .Banco do Bra­
sa feHa, nenhuma conta ~ga? sil à SPVEA ainda em dezembro de 

E'~ é - notem bem Vvssas Exce~ 1956. mas só oom:urucadas à Valori .. 
léncias, o Sr. Paulo Remy Gillet con- zaçã> em janeiro de 1957, sendo, de 
ttdor geral Qo Trrritõrio do A'ruapá tal nrt.e, evidente a impossibilidade de 
- do Arnapã, exce!êndas/ - posto sua inclusão no balanço encerrado 
a disposição da SPVEA. a:~;0.e a gestão em 31 do mês e ano ante-rior. 
do :Lu::hre Dr. Artur Ce.sar Fen-ena Haverá evidência mtJ.:S cl~ra. e ir-
Reis, exatamente a pedido do nobre recusável? 
d(.putado C<>arecy Nune.s, ji_e quem. é VIll.6 Acusação. Finalmente. con .. 
pessoa da mais absolut~ ~utia.nç& e tas ~vultada.s, de alguns milhões de 
intima. privauçal cruzeiros} de fornecimentos, feitos 

Será preciso dize1· e ~KpliOll' maLS? por uma.- única firina de gêneros ali-­
As falhas oontábei..s ou de esctitu- menticios - feijão, árroz, café, pira­

raçãoo apontadas no discur.so do nobre g'"uoscud, ,·rbeatcaam!heanute, .g~labasd•PVeEtcA .. -S"«upn·a: 
1:€presentante d-o Amapâ, tã-o- pre;;u. I:"" """ -

rosamente comunicadas a s. Ex.a. e do afirm~ ou- ín.sinua, em seu dls .. 
qt.e tantoo as tem usado _omo ru111a curso, o nobre repre.rentante do 
de combate e desmoralfzlção do Dl'. Amapã. 
Waldir Bouhid e da SPVEA, serão Ocultou, - ou e.squeceu • . . vamos 
ar.enaa fruto do deoo'lido, Jnaiver- admitir a hipótese, mais benévola, do 
téacia ou ignorância. de um "I>roffss!o- esquecimento, S. Ex.a de esclarecer 
n.ul notorã.mente capaz; e hábil com que e.ssa oonta, sôbre que .se tem 
ti:"Ocfuio do .ser1·lço públi:o ou' terão feitt~ tanto escândalo e explora.ção, 
el:l8 outra causa. e expiicaéã-o .menos não é, de mod<J algum, da SPVEA, 
ccnfessãvei<J? mas do DeparW:mento de Portos, Rios 

Que julguem e concluam os que nos e Canais,. a.o Distrito, para o qual a 
h1nrazn com a sua paciência e s«:-n- Valor1zsçâ.o. da. Amazõnia, no estrito 
çfo. todos b.omens argutos, intelis:en- cumprilnento de expressa e impera ... 
tcs, conhecedores d.a natureza numa~ tiva. dispoBiçáo orçablentârla, é obri­
n;~ em condições de .sabar julgar até gada a entregar uma contribuição em 
onde pi>de conduzir a paJ.Xão de U..'1S mllhõe.s de cruzeiros - no orça.menOO. 
e "a. inocência útil" de outrOs. atual da. ordem de 20 milhões. (a 
V.~ Acusação. Parte do$ .sepósito.s expre&sã.o '"oontrlbUição", note~&e, é 

d.\ SPVEA serem !eitcs não .só no mUi tl"IO"PQSitadnmente US'ilda. no prô­
.B lnco do .B11aSil, mas também na Cai. prio orçamento da União: "Contri­
x.-.. EconOmiea, Segundo 0 :-epxesen- bUiçã-o a ser entregu~ ao Departa.­
t-..nte do Amapá haveria no fato- gra· mento Nacional de Po.rtoo,. Rios e 
v:3Sima. e insanável irregularida.cte e cana!s, 2.o Distrito etc. .. .. ) • con-
€.J~anda.:osa. violação da lei da txibulç,ão essa de.stiru~da, segundo 
E.PVEA. ainda eonsigna. a lei ânun, ao pxos-

SerJ,a., sim, grave inJúria ao sena .. s~guimento das obras de melhora ... 
d:> deter~me na crítica clêste ttem do mentos da llhtl> do Marajó. um dos 
li~eJo do nobre deputado amapaense, empreendimentos mais vultosos, úte1s 
p Jis é per dtmais notór'..a sua mcoa- c notãveis fítianciados pela sPVEA, 
s:stência. Q!leremcs, a penas, referir de grande sentido econômico, cuja 
q1e a própr1a J_Jei 1.806, que criou a excelência ainda recentemente ioi 
.E:GVEA, admite, de maneira expres~ pcsta. satlsfatbria'mente à pro\'a nas 
SJ., que subsidíàri•amente a. caixa Eco. terrive.is enchentes que assolaram o 
nómica. tambêzn possa teceber depô- Pará. 
sltc.s: da SPVEA, já que é instituição O Sr. Alvaro Aàolpllo - Permite 
tão cficial e idônea quanto 0 &ncO V. Ex ... um esclarecimento. 
do Drl!Sil. O SR. LAMEIRA Bl'TI'ENCOURT 

VI A u.s " o B 1 d - Com multo prazer. 
· c açao, a a.nço- a o Sr. Alvaro Adolphf> - A ês.se res .. 

SPVEA acusa, apef'_,-as 112 milhõeS, 921 peito, ~••o prestar esclarecimento 
mil, sa cruzeiros e 30 ce~1.t.avos; eu. ..-~ 
quanto o bancário 011 melhOr, 0 ex- mais precieo. Essa.s verbas, '!dlá.S, não 
trato dt:l. conta bancária: 275 nlllhões, ·são tão vultosfl.s quanto o são 9.3 
~:69 mil, 7QO l!ru~ü·os e 20 :;entavos.. . ob-ras realizadas. 

"AqUi de! I<ey"i - clama indignado O SR. LAMEIRA BITI'E:'ICOURT 
e tonítroante, o nob-re dêpUtati.o Coa- - Cla.s.sifiquei de outros serviÇOS. 
ucr. o Sr. Alvaro AdOJpho -

"De.sfoque, imcralldade, desm1~~I- - Elas t~m tido a melhor, a mais 
dade'", tod't'6 os têrmos, su.spell.n::. e benéfica, a mais reproduth"'a, talvez, 
acusações serão poucas e benévolas da.s aplica-ções até hoje verificadas 
par& atacar, caluniar & deneqrir a na Região Amazônica. Resolveram 
reputação do Dr. Bouhtd. problema, fundamental e que Vossa 

Mas. trataNse apeoos de mais urna Excelêncl.a conhece. para a peeuârla 
!t.cusação falsa, maldosa, e de ag:·es.s,_ amazonense e pru:·aense nos cam[Jos 
va má fé, facílima de escla1·ece1· e e-;;- de Marajó. V. Ex..• nãc desconhece 
:nagar. que o problema mais grave que ate .. 

Conhecendo, ou julgtmdo conhecer, tava a sorte da pecuária pa.raense 
o nobre deputado do Amapá nã-o sei, eram as enchf'ntes rutnosns da. Ilha 
mesmo, COit!C S. Ex.u. não hesitou, ou de Maxajó. Pois bem. essas enchen-

0 Sr. Cunl!a MeUo - OS rneu.s ooro'l, em formnbr urna acusa cão tes. às vêzes ca.tastrôiice.a, foram 
npartes prova_m q_ue eswu a~0'~11(' a- cme t~uto tE>m de- ~n;.we (~'J,lnto de j venc!da.s. com essas obras. O oe. 
pba.ndo com mtc1·e,se o SfU dlSo' .• .-so falsa' partamento de J?ottos, Riog e cana-is 
e o meu desejo de ·atH·enjer. A argüida d~fP!"i'l1""\ rcrr.:-"')1:-"l~i"! já comtruiu cêrca de se:.enta quiiô-

0 SR. L:\MSIRA B1T':t.:!::NCG GRT \ p:rpcisa.mentr-. r~'"'C'n•'">~Tr"''1'"' "1::lte- 1 rPetros de (':.tnn.ís, cem a média de 
- V. E:<."' n&..o está em condiçfl s d.e mãticnment.e - ao valor d~s c:>nt.ri-1 d~ a qulnz:e met1'05 llre largura. e 

Jlgôsto de 1957 

doia • melo a tl"ês e meio metros da 
profunolldade, fazendo a ligação <loo 
grandes coletores, de um lado, da Ilh~ 
d-e- Marajó, prôprtamente, e de> outro 
tio Amazonas. !:sses êane.is cortam 
a.s baelEtS e promovem o desaguamen­
to rápido das inundações, salvando, 
a&&im, as manadas de gado da ~a­
tástrofe corno a de 1947, na qual Ma· 
rajó perdeu cérca de cento e oiten­
ta. e cinco mil cabeças de gado afo .. 
gadas. Essa. crise repetlu·se agora em 
1957 com prejuizos minlmos, compa­
rado-s ao& decQrrente.s daquelt\ rnor• 
tand&de exagetada de gado adulto. 

Vêm, portantó, V. Ex::a. e o Se ... 
nado, o .sentido da aplicação dessas 
verbas especialmente desttna.da.s so 
Departamento de Portos, Rlos e Ca ... 
nais, o qual, por .sua. vez. presta cou .. 
tas diretamente ao Tribunal de con .. 
tas. 

O SR.. LAMEIRA BITTENOOURT 
- Agradeço, mais uma vez, a valiosa. 
oontribU\ção de V. 'Sx.'4. O nobre 
colega, com a alta autoridade de um 
dos ~elh<Jres conhecedores das pe ... 
cultaridadea. econômicas da Amazô­
nia. pôs em destaque realização do 
Plano de Valorí.zação, que a opinião­
püclica honesta considera du.s mals 
úteis, relevantes e de maior sentido 
econOl'llico. ' 

o Sr. Alvaro Adolpho Digo 
mais; em volume, é a. maior obra 
empreendida na Amazônia, depois da 
construção do.> Portos de Belêm e de 
Manáus. 

O SR. LAME!IRA BITTENCOUR.T 
- Agradeço mais êsse aparte de V. 
Ex.?., 

'l'l'ata..se, segundo estamos informa.­
doo, e tudo o indica, de rancho desti• 
nado ao pessoal daquele Departamen­
to, que, certamente, está habilitado 
a com fíegurança prestar todos os es• 
clarecimento a respeito, d-esfazendo 
tôd.as c;.s dúvidas tão açodadamente 
suscitadas. 

Se, por ventura, tivesse havido má. 
aplicação da verba em tela - o que, 
sinceramente não cremos tenha. ocor­
tido, claro está. que po.t' ela. respon• 
deria, tão sOmente. o citado l)eparta• 
mente, através do Distrito competen­
te, beneficiário da contril:mJ.ção orça.• 
mentária, muito kgalmente entregue 
pela SPVEA, que, no caso, como, aliás, 
acontece sempre nos pagamentGs que 
realiza, por fôrça mesmo de sua or .. 
ganlzação e finali-dades, funcionou 
a~nas cJmo órgão flnancia®r. 

Ma.s, aditamos, s6 para melhor des ... 
mascarar e pulverizar a insfdla, que 
se txat"""' M despesa da própri& 
Valoriza~ão. por esta. diretamente fel .. 
ta e paga., como maliciosamente deu a 
entender o nobre deputado coaracy 
Nunes. 

Já não vimos e provtm.1as que, por 
fôrça d<t própria regulan1entação !e• 
gal da sPVEA, a sua autorização, P•• 
ga.menta e f.Lscalização correria por 
conta d"" atribuições e respon.sabill· 
dade direta do am.igo, protegido e 
aliado do nobre deputad>O amazonen .. 
se, O Chefe do setor de Gontabilidad<> 
da Valorização - o Contador Ge­
ral do Amapá, Sr. Paulo Remy OH­
let, sem cuja chancela nenhuma con-­
ta pode ser paga? 

Senhor Presid€nte. Senhol"M Se­
nadores. 

Creio bem poder acreditar, que, j9. 
agora, reduzi à.s d~vida.s proporçõt>s., 
à.s suas ~mas e exatu proporÇÕeS, 
tôdas as acusações levantadas pelo 
nobre representante do AmatJá, oon· 
tra () hontad.o superintendente da va­
lorizaçãQ da Am~nía.. Sem jMtàn .. 
cià nem imodéStia, podere~ mesm<' 
afirmar, a esta. altura, no encerrm 
dêste dtsctu·oo, em que tanto abuse~ 
da paciênda e bOndade de meus emí~ 
n-entes pares, que foram essas acusa· 
ções, tôdas elas, menos por mérit> 
n1eu que pela .fôrça invencfvel da ver .. 
dade, pulverizadM, reduZidas ao na­
da, que, na. realidade, frelnp~ exprl .. 
miram e va.leram. 

Nilo V.tm.O& até O €X.llg'ti"' QU insin-­
cerída.de ~ ll!inn:.ll' que na SPV'IlA 
tudo esteja atrto e p-er!~tiA. \1.&1, $ 
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DO<Io haver dúvida, nlltn ~xame oere• -a, ou, pelo menos, de pansoz r da ec<Jn<lmla do n<>!SO Jl;te.do. Enlr~t'anto, 11. !nfra~lio <lo. dls~' 
llo e J~amenl<> b<mt!Oio e .imp&r<:ial, menoo no primelro e mala no onn- • Oordial a~»:açc>. al lllnarto Ma- t!vo Ie&&l acuna não ~ .. J)Illl<le,;....-

:que se há enoo a oonisir • ~~M de Vale, que tanto preclea. da unito. Tfs~ Governador", nhum.a punição, tornan<IJ ~~t~ 
; a llj>OOllar, .M. ll'l<' Igual, mentos, do bOm senso e do patriotismo de Sr. PIUidente, o text<> dêsse te- mente Inócuo o que dispõe a lei. 
obra.s e .servi~ a reconhecer i pro- seus !il.hele Iegrama - cujo mérit.Q não apre- o ruidQ ensurdecedor das mofoci~. .. 
clamar, num balanço verda.dOO'o e Reflita. :e concorde conoseo Sua cz·arei, por n•- me ser• familiar o cletas tem pA.v+~ ~ •l"U''t ....... ~"" ..,. 

·~ 1'1&'01'060 da. atua~ gea~âo, da VaJori... E.xcelêncÍa. - por maiores que sejam assunto nêle ~ta.do. havendo, por- bress~lto a po~~la~ h ;;; .1111. 
, ~ão d& .Amnônia, ~JlliUém. de boa seus agravos e l"fSSent1mentos do tanto. Qe minha parte, receio de o principalmente a de Qopacabafta., 
, 8 ADlmo eereno, e claro, poder atual Supeortntendente da Va.loiiZa· focalizar, talvez inadequadamente - Ipanem~. Leblon, &em que o: 8ert'i90 : ~ ~:av:~~:o~~ ~~~ ~ã.o, que a camJl(lD.h~A des~~~da e o texto dêsse te1egama, repito, auto· de 'I'rânsito dispcmha ãe meia& lefU& 
; tln t:avor do granlle illieiJte e notá. ... eem trégu&, em que :.mo ma.m \.rG' ano r1Za-m.e a supor que o caso da con- para coibir o abuso. 
:tel trabalho, que, ,Nm dea!alecirnen.. se empenha, prejuclica e fere menos cessão de quotas extras. !X)r parte O proje-to de lei que temos a bon-

nem tib-ieza, vêm teali2rmdo o aquele, qtre, a~ agora, meroê de do Instituto Nac!onal do Sal, ofe- ra de submeter à consi1ieraçi6 ÕD 
. Wak:ür H:<Juhid e aua. equipe 4e Deus .. tem. reeistido a tôdae as suas rece outros e novO& aspeciOs em re- Senado objetiva preencher essa- 1&--

eos e aaeeuores ~a: oa co .. inVestidas e grolpesJ que à própriA !ação àqueles exuberantemente ex- cuna do Decrero-lei n.u 3.651, Qe. :6 
imeeida detJciência. 't19 re<:urso.s fi- obra da Valol'izaçio, que só tem a postos a esta. Casa, através da. pa· de setembro de 1941. · 
i~ que enfrenta, já que ~6 ~ oom 0 clima. de .wspe.lção e lavra aut~:n;izada do nobre Senador Sala das 5essôes, em 20 ({e ftJ61t;o 
ecora. .ta. a. ~r a oota c<mstituw dúVld& que Tftn procurando criax. em Kerginaldo Cavalcanti. <W 1957. - Lino de Mattos. . 

; ~a.l de Janeiro - aituação essa, tôrn'O de eeua trab8.1.lw$ e po6S1llilida~ O Sr. Kergina!do Caw.bJc.;.nti - A Comissão de ConstitU.:.ç.i\1 ~P"' 
C1.Unp1"e l'Hàlvar, -que o -.tua! 00- dt:IS. • • Bondade de V. Exa. Justiça. 
'(>~ da União )(> -., d<>a an- Faça S. EK.• C<lo1Ca, OU até opa- o SR. Sli:RGIO MARINHO -
~dores. sição, mas críti~a. ou opo,jiç.ão. a.lta, Pela exposição cla:-s. e exa.ust.ivamen· LEGISLAÇAO CITADA 

O SR. PRESlDENTJí:. (F~ acHI1' serena. (!(lnstru.tlva. inspirada em fa.. te levada a efetto por ê!l8e eminen- DECRETO N.0 3.G5l, De 25 fiE' ·ft.:.. 
"' tí'lnfJG·nDI J - Lembro ao nobre ora.- to.s verdadelrOS e OOjeti'100 nobres· te ps.rla.mentar, verüicantoo que o TJ::.MaJCO DI' UMt 
4or que faltam apenq dOis minutos Pl'OCeda. S. Ex:.•. e tai atitude só problema se resumia na ent!·ega, e. 
pai'& o .:iérmino da bOra. do Ell:pediente. a esaltad., OOIUo o •tua.I Superinten- deteJ.'Ulinado& .sallneir<lt;, 6U & cer-

0 SR ALVARO AJ)()LPHO (.Peta dente dA Valor~. que amargura.. tas emprêsas, de quotas de produção 
-9f"dem) ._ Sr. Prerlidente,- aollcito de do, injuriado. difamado •. numa luta dtmaUin.actas uquo~u cnargi.n.&i.s", não 
,-. Kx.• cODSUlte o Sm.ado ttõOOe ae inglória, em qUe nada lhe tem !'ido 
ocm-ent.e na pl'Ol'l'Oeaçâo 4& hO!ra. do .pOUpAdo .. num geito magnffioo de no~ previstas na lei reguladora do as~ 
Xxpediente. pelo prNIO reaiWeutal, -& brem e MIJ)el'lor.id.~e •. a.~da. ~I? en:- sunto. Como, no entanto, declare! 
tlln de que o nobre Senaclor L&m-eira contrado, no .seu eaplTl·'to publiCo e de início que não entm.ria. DO mé­
:Sittenco\U1i ,POAA conctuU: MeU dis- n& consciência de aeua Ueveres e re,s.. rito do telegrama, l'imlto~e a tra­
pUraO. ponsabilidades, f4rça. e ins_plração, 2Jer pa..ra a tribuna desta. oasa o a.pê-

0 SR. PRES~ - o Senado para nada. negar ao Amapá. o mais lo do emlnen-te Gavet'lladOr c~e· meu 
6C&bft. de ouvir o l'flQUerimellto toe- beneficiado dos Territórios na. atual Estado, Sr. Dinarte .Ksric, em cuJo 
mulado p<!lo no11rt1 SenlUiol: AJvr.ro adminlstraçio da SPVEA, que a.lnda espírito reto e justo deposito lóda 
AdolphO. no a.no de 19)6 dela ~u. só d.ê.sse a confiança.. Retcrço, ao meemo 

os seabores Senadores que a a.pre- -exercido, oérca de 64 milhões de cru- tempo, o a.pêjo contido no -~gra­
vam, <;:ueir~ _pel"Bltneoer: sen'tadoB. zeiros t ma, en<~ereça.nd.o-o as autoridades 
{P~a). Será. dem&i.s a..im. oe&perar de S. competentes, a fim de que, para o 
· Está apoova.do. Ex.•? caso, seja eneontra.da solução equâ~ 

Continua com a palavra o noke - Senhor Presidente. Há dias, nime e justa. fJI~to õemH. 
Senador Larueira lllttenoourt.. W.t< e dois ..,no.do>ml enviaram e.o a SR. PIIESIDE!!TE: 

O SR. LAUEillA lllTI'ENCOURT Dr. Waldir Bo'Ubid um eX})l"'eSSivo 
- Mw.1ta agrade4o ao noDr-ê Senador tdegrama e:n que lhe transmitiram SObre a Kesa projeto de lei dct 
Alvs.ro AdW:pho pe1-. lJ:Uciativ& do re- o testemunho autol'izado do RU s.p.rê- nobre senado= Llno de M$.tiloi. 
quedmeuto e oa Sena.<lo ha>ê-lo <le- Ç<> e admíritç6o pela gl'O.nde obra que 
$erloo. vem -ndo na Val~. A t: lido e a~" 110//uinl<• 

se há eugenoa e falhas na sua ee~ 
ccitut·&Ção, ae .tU& orKanir.ação cont.e.~ 
bU deixa a4:o a. deoojar, ai, meéll'l<), 
esta ou. aquela ver® paca pela. SPV!!A 
nio estã ac~:tada.mente aplicada - o 
que. quase sempTe e.scapa. ao aeu con­
trôle e fi5cal.iaçáo, porqu-e, do mttro 
lado, em legfttma coll'tr.apartida. nio 
levar a ®édito do .or. Wllldir Bouhid 
entre mait-RB outn.a 1nici1lti"vDB ou tra­
balhos de sua.- proficua EWttio - a. 
utllfs&ima. liga~ rad.o"Jiá.ria. Parâ­
K'fi.Tanhã.o. já. em fase bem adiantada, 
a rodovia Aná:pol1s~Belém, por igual 
com ~us t1·aoa..lhofi bem .avançados, 
a Refinaria de Manaus. tm pleno 
tunciQnl!.menW, o Sana~lio de Belém, 
.tnagw·ado depoL""i de paralisadaa suas 
obras por dilata.clos anoe, as. novas 
centrais e-létricas de Belêm, e Manaus. 
a. primeira já. Wtalada e a .segunda 
Ji bastante adiantada em sua exe .. 
cução 014 melhor. financiamento, a 
construção da mo®mental &!cOla de 
Agroz.1omi::t. da An:laiOnia, que será 
inauguroida no firo dêste ano - e 
cuja.s obras foJ.·am encontr&das atra .. 
sadisritnas e paradas. a oolo.nização 
das fNnteb:as, en1 cooperação do 
Exército, ontie já empregados dezes .. 
sete mllbõe.s de cnureiros, a COloJliZaw 
~ do Guarná, -em convênio ~om o 
INIC, eom grande produção de arroz 
e tJerea.s, ínvefit~ntoa em empreen .. 
dimentll'ls de base, de iniciativa prt ... 
vada, de eérca de um bUhão de cra-
21eir<M, serviÇQS de água, luz e rodo­
viM em numerot;as cidades do inte­
rior e imJmeras -outras realizações, 
que serão <Gh~to de outro próximo dis­
CilrSO? 

~~ ... e """ n_,. üuotr"" P"'"" que PrâJ. elo de Lei do Senatlo 
-.!eram a conhecer aquele eminenW "' 
bom<!m púb.lico. qlõil>do esteve nesta N. 28, de 1957 · 
Caea. :nonrando a. cadeira que ora 
ocupo pela. SUa renúncia - mais un1 N.n 28, de 1»51 
impressionante ra.sgo do seu nolr.oê Mof'..i/ica o O~e.fo-fei úmero 
tllijlll1to e rlio c<U"âler -. a todos 3.651, 'le 25 de O<!teml>ro ü lHt, 
quero dedicar estu pala"''SS finais Que dd nova red~ ao CÔff.i(!<J 
para assegurar-lhes, sob o penhor do NaciOnat 1o Transito. 
Jurament-o de quem. sem-pre sente Q 

qu~ diz e diz o que ~nt.e, que o noeso O Congresso 11acional 4ecret&.! 
eminente ex-«lk!t:a. cont1nu3. -e cada At't. 1.a E' proibido, no pertme· 
~z mais. digno da sua oonnança. l! tro urbano, no pe.rloda ccmpreew 
da sua. e.;tJma. . 

WAldir Bmlhid é um homem de dido entre 22 horas e sei'l hOTaS da 
bem., Senhores Senador-es, no Eenti· mqnhã o trânsito de matocieleta. que 
do mais puro e- atlSte!'o do ~rmo ! não disponha -de disposit:vo süen· 

ha · M ·1 dador dM e~plosões do motor. 
Era o que eu tm 11. dwer ! ( uz o Art. 2.'' O ServiQO dv Tci.osito ni.o 
bem; tnftito bem.· Palma.sl. ~A • 1. · , lo pvuera ICenCia.r o ve cu a que se 

O SR. StRGIO liiARINHO: refere o artigo 43, n. 2 do Código 

- Sl'. Presidente, peço a 
'Ynl·, para explicação pesroal. 

O SR. PI!.ES!DENT:E; 

pala~ 

- Tem a palavra, Jhtra explicaç:OO 
pessoal, o nob-:e Senador Sérgio Ma­
L'inho. 

O SR. StRGIO IU.\INHO: 
(Para .uplíooÇão pessoal - Nã.a 

fOi revisto pe1o orador) - Sr. Pre­
sidente, recebi. ontem, 00 Gover­
nador do meu F.stado, o Rio Grande 
d-o Norte. o telegrama que pCWPO a 

Naeiona.l de Trá.n.sit3 sem <J cum­
primento da exigência do art. 52, le~ 
tra. f do mesmo t'ispositivo legal. 

Art. 3.° Constit•.J.i infraçio punivei 
com mul~a. de c·$ 500.00 (.qufRbentos 
cruzeiros) e D'l reincl.d~neia, a de 
apreensão do ·veiculo, o não eiJnl.P:'i­
mento do que estabelece o artigo 
1.0 da presente lei. 

Art. 4. 0 &ta lei entr.arâ. em vigor 
na data de sua pubUeaç~. revoga­
das tts dispc3Sições em oont:rárlo. 

,er; o Códig.o Naciorud do Tl'tns:.to, 
1'Sena001· Sé1·gío MarinhO - Decreto-lei n.u 3.651, de 25 de se ... 

Ro de Janeir<~. tembro de 1941, dispõe ru1 seu ar .. 

..................... ' ............. ~. 
· A~·t: · 43· ·Sã~ · ·~n~w:~r~~ · ·~teUii 

automotores: 
1 - os a utccnóveis, caminhõe-s · f 

auto·ônibus; 
2 - os motocicletas, com ou 1<-!ll 

side-car e similares; ..................... ~ ............ -.. .. 
, .................................... . 
Art .. 52 Para transitar nas vías ..Pll"' 

bticas, os veículos aut~otores .refe· 
ridos no art. 4-3 n.s, 1 -e 2, delfl..,o 
o!iriga.t.ô'!i.amente possuir~ 

··~··········· .................. ~ .. ~-.-
• j) .. Sii~~~~~- ·.:..:.·~~;.~ih~·. ;;Zi;: 

ciador das explo.sóes de motor ..... en .. 
do proibida a -d.escarga livre. e Qe .. 
vendO a libertação d:B6 t'i?.Sídu~ .4e 
C()mbustio ser feita no sentido 40 
elxo longituriinQJ. do \'eicuto, on 1Ü"' 
rigida pam a esquerda. rt:'-...~ 

o Sr. Kagiaalda Ca:ooloonti 

O SR. P!IESJD:ENTE: 
Vai ser lido requerinnnto do nubre 

Senador Mário Motta .. 
E' lido e aprovado o 1-egz1.:nu 

Requerimento n. 428, de 1957 
Requeiro dispensa de pubol:ei.çi.C 

par~ a imediata <i.iscut;são e \'0: w;àt 
da r.ociação final da entenda 00 se. 
nado <lo ProJeto de l.e1 da c~.mat':f 
D.-o 356. de 19iG. 

Sala das s-õe<, em ~ de Accl!;k 
.de :1»57. - Mário .M útt.a. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em diSCUS!áo !t redação final ctóll 

publicação foi dísPMsada. Couu_ a. 
ParHel' n. 0 77ll, anteriormente lid '· 

Não havendo quem f.aça uw da pa. 
lavra., encen·o a di&ussão. 

Em votaç.âo. 
Os Sri. &ruad<>res Qu.e IDl'C\'JUP. f 

redaç?..o final. Que.U·am perm:.o:m ~ 
sentRdos. (Pausa), 

"p.;:·ovada. 

Vai i Câm:;u·a dos Depuc:au06. 
Para aoompat].har o e.sttld..) <!I • 

emenda do Senado naquela Ca.sa d.;· 
6igno o nobre Senador Mourão V~· 4 
(Pausa). 

Sôbre a mesa outro requcrioenb. 
E• lido ~ aprovado a seg""""u · 

Requerimento n. 429, de '1957 
Nos têrmos do art. 123 letra a cn 

~enta Interno, requclr.a die~-'" 
de mt.ehltieio para c Pl·ojet.o de Lt-1 
da Cl!rulra n." 1;2, de 1951, & fim 68 
que figure na Ordem <\'() Dia da pró-
xima Sessão. . Senhor Presidente - se eu ainda 

tivc.'56e o direito. em nome da uma 
velha. amizade, que nem esta o nobre 
deputad-J quis pre'-iervar. na avalan· 
che tmocional que t.anro o conturba. 
a. dt~to das cordiais advertências 
e gtner~JS-a.s mterven.ções &e amigi)S 
e eorrdig:lonãriOtS cnm\lll.B, de fazer/ 
ure .allê1o. ou dar um conselho ao 
n-::~bn.~ De~utado Coara.cy NUIM's. .re-! 
rla o de S. Ex.• odiv nleDOS o lJQu· ~ 
ÍM' W..a«iir B-::Jhjd e amar mai3 a I 

Recebi apelo dos salineWs do· tlgo 52. letra f, que. oaTa tn~:n.~ita.r 
llOOiO Estado, que o:·a trarBil.lto na via pública. os veieulos automo­
ao eminente parlamentar, no sen- tores ~eferidos no artigo 43, ns. 1 e 
tido de defender. oom in~erêsse, 2. eomp.t'leendendo automóveis, ca· 
aquela cla.sse contra a pretensão minbõe.<:, auto ônibus e motocicletas, Sala das Bessões, em 20 de At6~W 
exposta no lmtituto Nacional õo cem on stm -stde-ca!' e sfmilares, de- de 1157 · - Lutterb<l()k Nknes. 
Sal. com o intuito de permitir a vem usar ap::rre!ho silenciador dM O SR. PRESIDElfTE: 
concessão de quotas e:&tras a ou- f'Knlof~ df'l mo~r. sendo pro\ltdo . 
tros satlnelros n()-rdes'.inos. espE'~ a df'"'C'arga livre. e devendo a llber~ O Pr.ojeto de Le1 da Cê.m.ara nllml· 
cialmente norte-riorr.:vtd€'n~·e-_~_ 1W- tl'l~o ík~ lreldo:; de oom.bustAo ser r<J 17.2, del H7, aer& lncluldo DA ()r .. 
la. Ieg1Umn juM.çza de- sua cau:- 1f'1ta oo :-:f'nHdô 00 eixo iongi~udinslj ãem do Dia da PróKimt. Sefllle. 
s. e o .aPQio d~ comtc-.-.ãne.J tf'1*" (!) V~'"!t·•1Jv ml d1rl!rldo para a es- W~a) .. 
Ot'ft v"v.wn~ .ntt..-H~.~ -.. 1«~.- • ... ., .h. 11-Ai .- "Li.- _.,._,~-.,...._ __,......,...,_,_ 
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,._ E' !iáo • opoia<lo » ~egutnt. 
Requerimento n. 430, de 195 7 
t NOB têTmos do art. 127, lotra b, do 
jtegimento Interno, requeiro im;erção 
1bos Anais do Senado da Confert~cia 
prenunciada pelo General Macedo 
Soares. 

Saia das Sessões, em ::!()· de Agôsto 
de 1957. - Assis CluJteaubrUmtl. 

• O SR. PRESIDENTE: 
· o p1·esente requeriment-o serã dís· 
cut1do e votado depois da Ordem do 
Í>ia. !Pausa). 

Sóbre a mesa requer1u1ento do 1:10~ 
bre Senador Cunha Mello, 

DIARIO DO CONQRESSO NACIONAL: (Seção H) 

mlaslio 110 Ref<>•ma C:On.stltuuional 
n. ~ 1, de 195'7 na forma. do disposto 
no a:rt. 39 1' 2.0 do Regimento In­
terno. 

Ate::1.do&aS saudações. CunTu; 

de llllí5 .. fim de QUe oiÕbre &é sejam 
ouvidas as Com!SIIões d., Oonst.ltut­
~o e JusUça e de ~nonúa. 

Sala das Sessões, ~m 20 d:e agôsto 
de 1957. - Lima Teixeira. 

Agôsto de 1951 

Mello. 

Incorporada, ao p.atúmõnio da 
União, fôr.a vendida a. terceiroa, peJas 
Emprésas Incorporadas, por s m' 10 
milhões de cruzeiro5. Sómeri.te com 
a revenda. de prédios localizados no 
Bairro de Grôto~FUnàa, na cidade Le 

OFíCIO O SR. PRESIDENTE: São Paulo, os novos adqndrentes oal· 
S!~nhor Presidente: Em consequência. do· vot() do pie.. daram o montante da transaçãO; re,s .. 
Achando~se ausente desta capital o nárlo, retiro o p:rojeto da. ordem do tando um patrimônio em benfeitorias. 

Sr. sena-dor Francisco Oallottí, soli· dia, para. audiência das Comissões 1e terras e madeíra.s de lei e de qualida-. 
cito se d.igue vossa Excelência de cte~ C'onstituiçM e Justíca e ~ ~oonomia. des - pinheiros, lmb'Uias etc. que va .. 
signnr~L~e subStituto t-emporário na Dtscussãp única !ID Projeto de l-em atualmente mais de um milhão 
Comissã.o ã.e- Reforma Coustltudon!ll Lei :.ta Câmara ?1, 0 80, de 1951, de cruzeiros. 
n.o 1, de 1957, na forma do disposto que autoriza o Poder Executivo a Cito êstes fatos. para dar oonsciên .. 
no art. 39 § 2.0 do Regimento In· abrir, pelo MJ.nistêrto da Educa· cia. a Casa dé que a transação refe1·i~ 
terno. cão e Cultura, o crédito especia;7 da, acobertada por a.Itos e escuSOl; in .. 

Ate-nciosas saudações. Cun1!et de Ct$ 500.000,00, para auxiliar a terêsse foi le>iva à União e prlnct-
Mello. realtzação do I Congreaso de Jor. p.almente ao operariado nactonal que 

E' lido o seguínte OFíCIO naZistas Sul·Rio-Grandemes, ten- ficou relegado ao deSamparo da let'is·-
Sr. Presidente: do Parecer javordvel sob n.úme- lação .!;OCtal .. t.rabalhista. Requerimento n. 431 ·de 1957 Achando-se ausente d<sta capital o ro 736 de 1957, da 'eomissão de o desajustamento de duzentas e 

' \Sr. SEnador Gaspar Velloso, SO}!tO tantas. famílias Obreiras levo.va o Po~ 
Ac:hando~se es~otado o prazo de qu·~ se dili:l'le vossa EXceMncia de d"sig- Finanças. der Pú.bllco a solução paliativas, um 

.d1spun~a a Corrussã<J de Transportes, n~rpli} substituto temporário na co- O SR. PRESID:ENTE: verdadeiro cil'çulo vicioso com. em. 
Comumcaç~s e. Ob:ra.s Públü~as var.:t missão 'e Reforma Constitucional nú- Em discllssão. préstimos no Banco do Brasil r-ejusta.. 

.$e pronunciar sobre o Projet-o de Le1 mero 1 ifp. 1957. na forma do disposto Não havendo quem peça a palavr~ dos com abertura de créditos espe .. 
aa. Câmara n. Q 117, de 1956, 1·equcü·o no m 39 § 2.0 do Regimento In~ et cerrarei a. discussão (Pausa) cials pelo Congresso Nacional. 
SOJa ~emetido à Comissão que 0 deva t~rnô. Encerrada. O Dr. João Ooulart, quando Ministro 
aprecmr em seguida. àquela, nos te.r- Afenciusa.'5 saudações. Cun?Ul Em votação. do 'Trabalho atendendo por meu inter~ 
mos da letra a e do § 4 ... dõ 3:tt. 91 Mello. Os Srs. senadores que aprovam o médio e do Senadetr Gomes de Olivei .. 
do Regimento . OP1CIO rrojeto queiram ~r1n~necel' sentados ra a.J)êlos dra.máticcs das trabalhado-

Sala das Sessões, ent 20 de Ai:·ôiW senhgr Prt;sl·cl~'!l!~: . tPausa) re3 de Três Barras, conseguiu através 
de 1957. - Cunha Mello ! Achancto·se ausente desta cap1ta.l o :Estã aprovado. do Ministério d.a Fazenda um emprés-. 

0 S · lsr .... Senador t.ou..riva.l Fontes. sQ]i,çlto lt .., seguinte 0 projeto -aprO- timo de Cr$ 6.500.000,00 às Emp.rêsa.! 
. R; PRESIDENTE: <:.e CIJlil• y~a J~.;.xcelência de de:úg- Incorporadas evitando assim a mar .. 
Ta~bém ês.se requerimento será. nar~l..he substituto temporâ.rio. na oo- va.do, que va.í à. sanç.Ao: cha de fome daquela massa !lage.lada. 

a-precHldo depois da Ordem do Dia. missão doe n,e.formn. constitucional PROJ:ETO DE L.E!I DA C AMARA em direção à. cidade de Canotnhas e 
(Pausa)· _ n.o 1 .. de 1.951', na forma do Q1.s?OGW N. q ao, de 1957 prome-tera. na ocasião apoiado pelo 

Na. sessao de hoje foram lidas as no ª"rt. ag ~ ,,o do Re&imento lnte.•'nO. então Presidente da. Repúliica -
-M:nsag.ens de 13 e 14 do corrente l Atencio.5as saudaçõe-s. - Cunha (N · q 2 .263·A-1957 na Câmara dos Dr. Getulio Vargas, a reparação da-
mes,. n.as guais o Sr. Presidente da Mello. Deputados) quela imprevidência e que env.idaria 
Repubhca comunica as razões dos ()FfOIO todos os esforças junto ao Sr. Mí.ni<J:~ 
vetos ao; projetos de leis: senhor P1·esident.e: Al;tori:m o Poder Executivo a tro da Gue11·a para. uma solução ti~ 

.qu_e .reorganiza as secretarias doM!- .ãé:Q.an<ln-s.e a.u~,.,t~ .d.el:.t~ capi~1. o abrir pelo Ministério da Educa ... nal e equânime uma vez -parte daque-
lllSt~no .t.tUblico ~a União junta à s:r. /?e-.na:'l,...,. Limo. Gu!m~raes.. sol~?-t~ ção e Cultura, O crédito es~ecial le aceno, mediante doação passou a, 
Just1ça do Trabalno, crja c respecti- ie dJ2ne vossa F,xcelcnc.J.~. de .do;::;o;;t:I de Cr$ 500.000,00 para auxU2ar a jurisdição do Ministério da Guerra 
vo Quadro de Pessoal e dá outraJ n:tr-L~ substib,fn t~m1X':RX1~ Da. C?~ realização do l Congresso de Jor~ para. ser ndaptado ali no campo de 

.., provid,;ncias· e missão d'-e Ref.orma ConshtUCll):r..al nu- naZistas Sul Rio-Grandenses. manobras - Marechal Hermes. HOitt 
.~ue dispo; sôbre a reforma. da Ta· mero_1. de 19r"L na fo:t:,ma dft- disnosto o Congresso Nacional decreta: com a provação deste projeto Ce lei 

r~u' das Alfândega.., e dá outras pro· no ª'rt. 29 ~ 2 o do Reg1mento lnt-emh_o Art. 1.o Fica o Poder Executivo au~ ,c;e r~<msubSta.nciará a promef<;a feita. 
Vldências. atenci(IS3·'\ saud~r(:es. Cun " oorizado .a abrir, pela Ministério da nelo Sr. ,Toão Goulart, então Minil!Ü'() 

1 A fint de conhecerem dêsses vetos 11feUo. Fducação e Cultura, o crédito espe.~ do Trabalho e atualm-ente v:c'ê Pre. 
con~oco a.s duas Casas do Congresso OJfiCIO cial de Cr5 500.000,00 <quinhentos m:! sidente da República.. 
~actonal paras essõas conjuntas, nos :::;-enh~:rr President-e: cruzeiros) pal.l auxiliaT a realiza~ão Senhores Sen1t1ores:. t"".. tltuação 
{has 10 e 12 de Setembro próximo às Aohando~se: ausentt> desta. caoit:~u~ do I Co!lgresSf de Jornalistas Sul aflitivst daqueles trahalbr.dore.s aínda. 
21 h01as • $.r. Senadpr Jurac:v Magf-llhã,es., Rlo~Granden~ n;;t, -:5dade de Livra- .,erdurará enauanro não for aprovado 

Pau · artíct a '€' • _ cito ~ .!1-i~Vt~ Vossa Ex:cdén~i~ de .,.,._ ' R; Grande do ês~e oroieto de lei. como se infere dQ 
:\rrrs-as P dp 1 ~ das Com:lSSoes cies1Kn.r.n·-1hê ~ubetttuta temoorátio na mento, r.;:.5ta<io t1'l) .() +eTep;rnma do presidente da câmara 
4-o ~m qu~o:s evelao relatar. de !l.CÕr~ Õ<>ml.isã.o cre Flnanr'l.S. na tormn. do 

1 
E'ul. . . l"' Municipal de canoinhas no.s se.,.uin-

o eganent? Comum, designo: I d' post no art. 39 § 2.0 d'o Regtmento Art. 2. ~> Esta lel .e?~l'na em. v .,.o r ! tes termos: "' 
- quanto ao pr1me1ro veto citado 18 

'l I cruzeir-Os) nata auxrhar a reahzação. \ 
()S Srs. Senadotes: :,ameira Bltten: In~:_~\nsas P1 ,1 dacõc~. A1t-aro 2s disposiçÕes em contr:;irio. , Exmo. Sr. MU:;istro da Gtm·l·;t • 
.$'-1Urt, Gomes de Oli""lr" e NoJ··ai·s 'd t 1 DiscTJssdo única do Projeto dr> 1 General Teixe1ra Lott 'Flh .... .. Adolpho, Pre.n en e. 
! o; I Lei da Câmara n '~ 119, de 1957 Pa!âf;.iC da Guetra 
-e quanto ao segundo veto os Srs O SR. PR:SSJDE~T.E: ~ , , que a1ttori<:a o P0der Exectlfl?-o Rio de Janeiro _ n. ?. 

Qenadore.s Gaspar Veloso Neves da A_teptd-sndo , ~s s:.'?!:i<HtaçQ{:S de C!.U~ a abrir. pelo 1\Iint"rérto da Gue-r- Reiterando meus t€~egramas 
!!=tocha e Mário Porto. ' tratam os ofiC"lOS oue acabam de ae. ra o (•rédito espe<'Wl de • · · · · · · · dias 11 e 18 corrente n1és. permi· 

O S U.SÍQEI .. desil{llo resn-ec~:v~mente. os~~ CrS 17.242.933,6\l destinado rt to-m.: mak; un1a rez diri~ir-me 
~ R. PRESIDENTE~ I n.hQ:re--ª senadores MatlO Motta: ~a: atenâer ao parramento de sa1ârfos vcsl"êncin em nom"' da Câmara. 

l!a.. sôbl'e a m<.'Sa, diver110s ofic!os va~ Fllho, Ab<>larõ-o Jurf'-1.a, I.teo~~t; l e d •ndeni::ar:ão tftmiãos aos an- :rviunieipal Canoinhas. autorizndG 
•J.u.& 1'1io ser lidos. l~)lo, Luttetb"ck Nun."<::. p ~t'o · ( tigos :;eruidores transjerirlos da J por seu.s rnembros. fim solic!tar 

São lidos os seguinf.es \ \LOU!'i.o Vieir{\ e M~mo 01 a. So1Jtl>.ern Bra:dl 1,V1l1ber and Co~ d:':rrn{'-Se vcs-;ência determinar 
11

ro. 
OFíCIO o SR FRPIT.AS CAVALCAN'f! \ Zrmi:tatinv compamt para aqtti:le í vidêncizs urR"entes soluçã-O Cl\60 

PR.O'NrJNrlA DfSCTT8SO. QT F· MtnisUrio tPndn Pad-e('er fann-: 4C'mpreg:~dú>: ex-LPmber utualmen-
Sr. Presldente: ENTREGUE 1. REVT;~R.O lJO rát'l'l, sob' 11 .01 740 fie 1957. da' tf' "uhordinndo<l $8<>e Minj<:tér~o 
Achando~se ausente desta Mpit1.tl o ORADOR, SEP.A PtBLJC4.DO 1 comic;são dr FhHPr("as. 110!.:: inte!r'1 falta l'!'CUrsos allmen. 

Sr. Senador Argemiro de Fl,.ueredo DEPOIS. tacão, medí<'a.m~nt,()f;, a.'i.Sistência 
- ~olici:o se digne Vo.ssa lEx'OOiêÜcía dê O SR. PRESIDENTE: 'di · 

O SR. PR~SIDENTE: me c,1 vem ocn.::nonando faleci-td:eslgnnrRlhe .substituto temporâr1o na .[J - 1 mmto sr>n-idores E' depend·entts. 
Comissão de Reforma. OOnstitooional PaS6a-~e à. F.ru di.~.:-<·.,_;i'lo. ! Contamo'/ qmli1·o servidores fal<-
n.o 1, de 1957, na forma do disi>O~to ORDEM DO DIA O SR. SAULO RAMOS: 1 ridos e nul.is um lto.ie por falta de 

'·TIO art. 39 § 2.
0

dO Regimento Interno. p . l rtel ILe' n ·'".guiniP diS('IJfSO) - s.r. PreJ !'"'CUr~os j:)OS6am atendel· ne-cess-
Atenciosas saudações, Cunha Discus.~ão única do ro1e 0 

- ,. " dad"'~ m·ü~ imediata-<::. E.-:;t<l Cl . 
.Mello. L~í da Câmara n , 326, dé 19)~ j, sident<-\ t:ubmele v. Exa. à d>S~ust:.ão mar:? Munlcips.T esptra. vo!;s.h 
\ OFiCIO modif ca 0 art. 226 da con única 0 Projeto de Lei da Camara. . . .. 

quleà. - da-.. r eii\ do TraàcJho no ns de 1951 que autoriza o Pod('r ·medmfr~<: pr{rrw2-ncins ponh:T!F 
~ h p esidente so t ttl,'r.o " ' ' · ' '· , · ·~ 1 · ,, d ~f>rmo ."ituurã0 rn<ntstkJ5fL motiva 
'Qen or r : t d parecer ~·ob n_Q 696. ':e'Executn·,, í1 ~~.rn· ptiú.~'fmi" er,o D, df' erítica grrnl prlo compl~~o:: 

Sr~c~~~~~~s\~~j,;;_n-~ <i~~a ~~-g{{;1 s~ 1;~7 o (ICf Comis.são de Td•Qisl(!('(W Guena, o e·eu.to e;,-p;>clela de . , . . . . . t"-1ndono dtwP.ntos quaJ-enta servi· 
dl E 1• · · Soc'Íll 'pelrt reJ·etção. • Cr$ 11.242 ·933·60· d!$~it;ado a ~ten_d~l· dores e .cu• o f"míl:a." ~~.ob ,.,,~. 1, gne vossa ,xceencut. de deslgnar. z • ao p!:lga.mPJltO de ,ala!'lOs e à 1nd-t:m~- ~r~bmdadr- ""'ex~'.u8',-;- Min'~tf~io 
·lhe substlturo temporá.lio na. com~ssM o SR. PRESIDENTE: v3ç{';0 ·dEtidos: ao~ flutigo" se~·,·idorPS Ci"rra. ruja di.J'f'Çáo eficiente, p:,. 
1~?~~{~r~~~&UJ.i:~~~l n~·0ar\'. ~~ Slibl'e 3 mesa um rec;uerinwuw l}1.J"' transfi'J'id~s da Sott'hern J?ra'lll I;~~; n:ótica e honf'.-·a encontra-.<:e et" 

~ ber ~~nrl ('O~oni?í!t10l'} CompnnY m~o.~ voQ;i-nc!a nm dc-ii mni..:; cli~~ 
§ z.o do ReglmE>nto Interno. ... Vf\.Í aer hdo. e a·. ·.·o··" do 0 ,,,,u,·nrt': · ;tqtJélf' 1I'nisttrio. :10" C:::n~rai.- 11~0 E:",e·,.,.,ito. Di 

At.PJ'lrioSM saudações. Cunna E' l:do ,J ."' • L 

.Mt?ilf.a, • ___ _ A Ci;.l. Lun1bf'r fuud. d.~ rvm thpi. · .. ,., .... ,~ l .. f'<;"'s ~;-lr;-zo n.'lg.'lmPn~,__, 
OFIOIO . Requerimento n. 432. de 19J7 tal ~~:r;oní:-enn. amparada P oi-·"'nt:J.d:1 "t'l!~r:o;o tem .sldo mo:ivo servido-

\ 

DOr cnpi:al!..<.:.ta;:; e técnico.» ('~b·an~ei- rP.s r!?'{'Ot·~·erem I:;:;t t ::-.ubscri~o ca 
Senhor Presidente: . Nos tê;:ml:ls do;; arrs. 126, letra r. !'1):.. cht>gou n se-r. })~la s.ua or~~~n1;.-a- ridade públicr:L corn l'ep-crcussâD 
Acbanôo·se ausente deat:L ca.pital. O ·pt5 letra a da Rf'"imento rnt'f'r~ cãn e mrtodo ... de tmOO.lhn a ma!.<> Msabo'rtadora. nadAr!"s púbUeoo: 

Sr. senador Ruy oamero, sollcJto C': " • . ·,. "' d'~ . - , ... · \ • · t ti f' d' 1 d ,__ ' ~ 
d . V"•" ·~elêfi'~ - deeig- f'O. rf'Q1.V'lr-0. aounnr-nto. da .-.r 1· .. -~ ,.,_,,.., .... ,, ~<! ~~> .... fici"n'.f' '"d~ ~ r:a ex r:\ or ,as s;,u a'-"'tt.":' !ll(! ....... ·.ero· 

~-~ !gnt __ .• _~~-'- .. _ __.._~f-,~-- _ -r~n P''"'·"tn ct ... _ -r.,..; da Camara n." 32C \'a de madf'int'.! ntt América d<1 Súl. ;:.O de Almeida Plohmann- Pro!~ 
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ORDE:-.1 DO DIA 

~- l ..:..; Di..-.c•Js.ião única do Projeto de tei da Câm.:ua n,Q 224 de 1956, que 
abxe ~ ~ilntstério da Fazenda o cré­
dito especial de Cr$ 30,000,000,00, úes­
jlnadó a. .mxili:lr a. reconstrução do 
l'aláció d9. Assem'Jléia Legislativa do 
&tado. de Sant::t. Catarina, destruido 
por um iucêndio, tendo pareceres fa.­
'Vnráveis, snb ns. 1.311, de 1956 e JJl 
de 1951, da-S C<Jm1ssões de: Finança.s; 
é de Tnm<>portes, Comunicações e 
Obras Públicas. 

ê» é o exemplo da wu vida bem 
preenchida; As virtudes humanas 
mais. invejadas são aa que sem:Pre 
caracteriza-ram ~ua personalidade; 
amor à Pátria, bravUl'a consciente, 
honesLdade, gosto dl) trabalho, es~ 
pirito de justiça. E tudo isso, a par 
de uma cultura iU\·ulgar. Engenhei· 
ro Militar, professor, Qfi.cial de es~ 
tado r.1aicr, general: cOl}fiíltor de ho­
mens na paz e na guen.11. Adntitâvel 
tipo de brasileiro, res~t,(t ~do dentro 
de nc~sas !ronteil·as e ~o...Jl delas. 

2 - Di3cUssão única do Projeto de 
Decreto Legislativo n,o 8. de 1957, on~ Deveis dirigir e quereh ~'i:"i~ir com 
glnãri{) da Zàmara dos Deputados, que perf-eição. De.se-jastes oo J..,.ccr a al~ 
d.etermLrta o re,!f~stro do contrato ile ma humana e a ciência C.t:> ccnduzl .. 
locação c~!ebrado entre o Servi<xJ de la com equilibrio. Compreendendo v 
.Patrimõ:1io da Unãio e a comann-ta mecanismo da vcnta<Ie Cos homens e 
Cerâmica Brasileira, tendo parecer"s os Sf.US impuJscs, de que resultam a 
f~vor."iw~is, sob r,s. 751 e 752, de UJt-7, sua conduta, pode~eis melhor exercer 
·•·s Comiss&es de: COnstituição e. vossa t-écnic~ ex~eutiva e; lí.dera.r 
Ju<;tiçn; e Finl':1çn.s. I a.quêl-:.s que tzverdes de thef!.ar. . 
·-. 3 ~ Di,Qcussã(J única. do Projeto rtc E tendes razão. A tarefa de dirigir 
Lei r.l.'l Câmara n, o 74, de 1957. qne ê extrao-rdinàriamente c .... mplexa. A 
®nceCP a nen"!io especial de Or$ . . aquisição de umal técnica objetiva, 
3.000,03 mensai~ a Felf'níla da Silva, de-n:ro da profi~áo, é relativamente 
~ilha dP- Francisco Inácio da Silva, ex- fácil: em pouco tempo cem estudo 
inspetor de linhas trlegníficas do Mi~ p~r::everança e a.plica<;ã-o, poderem'Js 
zrtstêrio da Viação c Q!)ras Públir.a:J, !;er há'te:S Cl.r.tabilistas, excelentes 
tendo o3recert'~ contrários, sob n.;. aciarista.s, auimicos precisos e cons~ 
934 e 735, d~ t9'"i7, das Comissõe~> de denciows pesquisadores. OS livros e 
Constituição e Justiça e de Fln":l.n- a prática não dâo o que d-eS>ejamos. 
tas. Mas a direção dos home-ns, na ad~ 
·I· 4 -- Discuss1o única do Proieto dz ministração pública cu privada, so­
Lei da Càmat·a n.0 172, de 1957. que b-retudo nos escalões superiores. apre~ 

,abre o· crêdíto suplementar de Cr$ .. senta. dificuldades que tcdos nós sen~ 
2.500.000,00 ao Orçamento d& Umão timos. A prime~ra condição para di~ 
para. o exerckio de 1957, Anenxon n.o rigir é a autoridade que nos vem do 
f.: Poder Legü=)-ativ? - Câmara ct:r:~:: l'ewnhecimento, :Deles que lideramos, 
:Peput~dos - ünclumd.o em Ordem ào da c~mpetência feita de saber e ex~ 
Di~ em virft•_de de dispe"!sa de tnten- petiêUcia. Ma-;, ai. vem a neoessidade 
tfet-o. ~oncedz1a na sessao anterior. a dos novos conhecimento.~ ~pecla11~a. .. 
requenmento do Sr. Sentulor Lutter- dc-s que adquiristes. Teret"i, entao, 
bach Nttnes). tendo parecer favorâ'~P\. duas alavancas 3 autoridade a que 
SOb n.~ 771, de 1&57, da Comissão de me referi, e a 'passe de uma técryíca 
Finanças. . . . _ . que vos permitirá penetrar na p~1co .. 

5 -: Prlilleu·a d1scussao do _!'MJ .. tO l0$fa dos vossos liderados e gul~-ll..S 
de Le1 do Sennd-o n." ~· de. ~9;,4, que segundo suas aptidões e tendênClafi, 
restaura. a :Enfermana M1lltar do 
Exército em Barbacena, tendo par€-ce- o Brasil, mais do que nunca, ne­
res contrãrlos. sob ns. 811, de 19.34 e cessita de Uderes. ch~gamos a uma 
748 a 748. de 1967. das Comissões rte: enc1'uzilhada do nvsso dedinG. Pa~ 
Constituição e Justica.: . Seguranca rodiando Franklin Delano Roosevelt, 
Nacional; Sallde PúbHca; e Final1- podemos afirmar Q.ue temos nm e~-
ças. contro marcado com o futurc. E nao 

l'·.. Está. encerrada a s~ssã.o. 1 p.c-d~rnoo faltar a êle. ou teremos 

.

. . (Lemmta-sc a sessao tls 16 horas·lê"ib nos esforÇO$ que fazemos ago~ 
! q...: e 35 tnlnutos). r~ para integrar po1ít\cr:. e econômi· 

camente nc.sso país, dentro das nor~ 
' OONFER.l!:NCIAT PRONUNCIADA P2- mas que re-gem o prop:esso oontem­
'-' LO GENERA..., ED1\-IDNDO MACE- pOl'â.n.eo, ou

1 
a\nda, por muiVJ tempo, 

DO SOARES, NO CURSO DE teremos uma nação .subdesenvolvida, 
RELAÇõES HUMANAS DO MI.. sublnetida a regras co!onlais de con­
NI:S'I'lnt!O DA FAZENDA, NO DIA vivência no. ooncerto interna-cional. 
30-7-857, QUE SE PUBLICA NOS Certo temos alguns fatores que fa~ 
":N:RMOS DO REQUb"RIMENTO voreceiD a, rapi-d-ez do nosso de~n­
N.o 4'30, DO SR. ASSIS CHATEAU- voivilnento Entre êl-ea poderemos ci .. 
BRIAND, APRÇIVADO NA SES- ta.r a exteÓSão territoilal, as riquezas 
SAO DE 20-8-9n7. naturais, a tecnologia mt-derua posta. 

ao nosso .serviço pela cultura ociden­
tal e a inexistência d.e eatruturn rigi .. 
da de classes em nossa so-cieda-de, o 
que permite a elevação rápida doa 
indivíduos. 11as, como nota. Gunnar 
Myrdal, em seu notável livro ~ An 
Internatlonal Economy". certas for ... 
ças ideológicas e eulturais fôram bii .. 
slcas para que alguns povos atingls· 
sem pleno d-esenvolvimento: a. al!abe~ 
tlzação conseguida desde épocas lon .. 
ginqu.as, o :respeito pela lei e a. idéia. 
lmpl[c!ta da Igualdade perante ela, e, 
nã-o o menns importante, o valor atrt .. 
bUido- ao trabalho, o senso de res­
ponsabilidade e o adiantamento s<r 
cial e eoonômico qJUe é uma cnnse .. 
qu\lncla de tudo isso, :mm auma, o que 
o prc!es.sor .suéco fixa. são objettvos 
que a educação OODI!<g\Úu -r atin· 
gtr nos povos mais velhos e adianta .. 
dos do nosso planeta, 

:MetL'i Senhores, 
Meus caros paraninfos: 

. A soms. êe encargo.<õ que .somos, 
por vezes. for;ados a suportar. a res ... 
])Onsabilfdade dai decorrente a pro .. 
gramação de n<Jssa.s atividades no es .. 
.Po.ç:o de ten•pv de que dispomos para 
o trabalho, fazem com que, frequen .. 
tementi~. h~sitemos em aceitar hon ... 

· J•arla como esta que recebo hoje, Após 
a Indecisão qne o grupo que me pro· 
curou hfi menos de uma semana, 
n"'tou em nlim, não por falsa modés~ 
tia. ma..;, reab1ente, pela. premência 
do te;uoo e acümulo de tare!as, senti 
que não devi'ria recu.sar~vos minha 
cooper:Jçfi{'J. Soubestes qu-erer; não 
pude resistir. A noçã.o do deve:- de 
:acudir ao vosso chamamento. deu ... me 
for('a,c; para estar aqul presente. 

O go..o:;to do e8tUdo vos reuniu :nesta 
nunH.!J:'O"-a turma, levando-vos. a nl)ro .. 
fundru-~vos em assuntos compleX'~. 
t(}mo c.ornpl-emento aos diplomas que 
~m geral, já tl"ndes em escohs de 
QJ.fvt>l nniversitárlo. 

E me nmt'drontMtes quando me fi .. 
!Zest(~S conhecer o nome do VO&So pa­
trono. Quem tem Cândido Mariano 
d,_ Sth·a. rum~on como l)ara:digmanA.o 
~lM. de m.al6 na.da.. CGm efeito, 

MM, quando se e.studa a evolução 
dos Estad011 eurqpr.us (pois é a êles 
qu1 nos referimos) v-.3-se que. apesar 
de uma certa ln!luênc!a telúrica que 
lhes d~u carac-t.erist-lcas e tendênatas 
especiais, o demorado l)rooa..I>SO do sett 
dNenvotvintento. pe.rm1tiu que a sua 
int.egraçâo naeionat -e econOmlca se 
fizea.se Uatura1mente, C!td:t c.:mfll1h:ta 
e ll\tla ~o ndiSJ)te ~c!·ese~ntando-

se ao anterior, numa curv.a. reg\lla.r nio do Mund-<> durante qua.w sécUJo 
e ascendem.te. & meio, baseou--se naa de.soobertats 

Nwn pais, oomo. o nosso, e dadas científicas dcs .séculos XVIII e XIX. 
aa pecUliaridades da. épOCa. que vive ... André Maurois escreveu: "Em iuo .... 
mos, hã. que torçar o progresso. Ne.. ment;o algum da. história dos homen& 
cessltamos "brOler des éta}les", se de.. a invenção científica transformou tãG 
sejamos progredir aceleradamente. ràpidamente os costumos, as idéias e 

As dificuldades que se nc·s a.nt.e.. mwno as paisagens, do 0ue no co .. 
r:õem são enormes. E.xplicámo-las em me~ o do século XIX". E' que c. gron ... 
recente estudo que apresentAmos à de escritor francês não poderia pr.,::. .. 
mocidade de Minas Gerais e qLte va.- vêr as cb:cunstã.ncias da descoberta. 
mos reproduZir a seguir. de Sir Ernest Rutherfor"<i em 1919, 

Cl1egámos à época contemporânea provando que as partículas de raios 
sem nos termos libertado ccmpleta.. alfa, emitidas pelo rádium, eram nú .. 
mente de vezes antigos. Fi~-nos a cleos de helium. Estava demonstra ... 
hera.nça de velhos preconce1too de da a ctzvU:ibilidade do átomo. o gênío 
que só a afirmação . àe un1a cultura 1 dos fílóscfos gregCG arquít~tara uma 
própria ~o::. lib-ertara· . I estrutura da matêria que .só há pau .. 

A moc~ctade encontra na. cOnJuntu~ cos anos 0 método experímental, uti­
ra brasileira pres-ente um 1mpeto no· lizando meios poderosos de inve.sttaa. 
táv-el de cresciJnento que, a<> mesmo · çâo, IlOUde modificar. Grandes ct'és.­
tempo, esbarra em defeitos estrutu... cobertas !eram feitas daí por diP.nt.e 
ra1s difíceis de vencer l"àpidamente.. e continuam a aparecer; e as aplica .. 

Os defeitos de estrutura têm cn... ções práticas não tardaram. 
gem ptincipalment~ na n.ossa. forrr.a.. Como nota Helll'Y Guttmann fDle 
ção ét:níca e no hpo de cultura que Weltwírs$chaft und ihre RohstOffe), 
procuramos transplantar da. _Europa. entre a invenção de Papin, no fim do 
ou usamcs agor<1 a educa~ao como XVIII século e a da máquina de va~ 
método pal'a "modelar" o nosso po.. por, per Watt, decorreram 100 anos. 
vo, segundo ol:>jetivos Q.Utl deveremos H--je é mais curta a distância €ntre 
fixar e tratar. de a.tin?ir, ou retarda- o protótlpo do inventor e a aplicação 
remos, como Já íOl dtto, o progresso em ma&$a ... 
nack.nal. Em consequência, e.stamos assistin~ 

Mas nã~ adiant-.e-m<J3 e \•oltemt!s à do, na produção de en~rgia, a uma 
nossa conJuntul·a pn.se~te. Ao mes~ revolução de maior pl'ofundidade e 
mo passo que a nossa JUVentude te~n repercussão do que a que .nos trouxe 
que _comçreend~r e enfnmtar a s::.· a máquina de vapor, e, depois, o ge~ 
tuaçao do Bra~il, deve ela preparar.. radar elétric-o. 
se para. acompanl1ar duas grandes A ffsica nuclear. R. sfntese na qui­
revoluções gue occrrem atualmente rn1ca e a f'letrônica de par com o~ 
no Mundo: a ideolôglca e a científ~- p!'()gre.'!OOs da metah.ir"'ia e da mecâ: 
ca. Ambas são de enorme prcfund_I.. nica, nos estão l-evandÓ à cibernética, 
dade, A idéia. d-emQc~ática ~V'-olulU em que a automatízação permite re­
ràpidamente e do governo de uma solver problemas mals ràpídamente 
"éltte" nacional, os povoa passaram do Qll<"- em condicões normais 0 raz 
à •·regra das massas" que, pelo voto, 0 c:ére.t'r0 humano'! ' 
imprimem aos paí:ses sua vcntade e É nês<:.e Mundo que devemos fa-wr 
suas tendencias. P.or outro lado, a p!'ogredh· e cresoor 0 nosso Paf.S ' 
vertigem cientifica conduziu-ncs ao Não parece natural que a novidade' 
QUe já se chama. a "éra atômic~·~; diante de tão CGmplex0 panorama: 
desvendam-se segredos da matena- hesite e olhe Para. os msi.s velhos 
que ncs estão trazendo possibi~ídades perg-untando-lhes por que não Ihei 
cnQl·mes de progres.'!o, e tambem, de pr~parou melhor o caminho ? Sim 
poderio de.:;.t.rutivo. . é natUl'al. Mas e que €1R não s~ 
H::trold La~ki, comparou nossa ep-cca lembra. na veloci-dade em que tem 
ao período hístórico du Ref01·ma. De de assimilar e viwr que também 
:fato, o ambient-e polít1c~ da Europa. nós oo mais velhos tivemos que en· 
as desco-bertas científicas de então e frer.tar nrobiemas 'dos mais diticeis 
outras atlV:I.dade.s intelectuais que C:J.- num l)i:l.Íõ que S:..> manteve atrasado 
racteriz.aram a R::mascença, prcduzi- durante muito tempo. Os homens 
ram, àquele tempo, uma completa da minh'l g--eração recorda.m .. se da 
modi!icação na ~m~ntalida~e ~o~ ho.. cjí3<Jd~ do Rio de Janeiro do comê~;~ 
mt::ns. As relaçoes entre mdn·tduos, do .se~ulo: era uma das mais insa.~ 
em co:n.;equência, ps&Sal'!lm c fazer~ lubre.> do Mundo: o Brasil ná<) ti~ 
se em bMes bastant-e diferentes da· nha uma só ~strnda de roda{'rf-m na 
quelas que _haviam existido duran~-e sentido Norte--Sul ; as que e'xistiam 
a orgaruzaçM feudal. (a Mnriano Procópio ligando Petr6~ 

E' prová"·el q~ o período histórico poUs a. Juiz de :F-orã. e a oraclo.sa, 
que p.resenctamcs, nos, leve a trans~ conduzmdo do litoral a Guaratiba) 
formações mais radlcalS ainda, ·con· tinham traçados pa:ra veículos tira~ 
duzi.ndo-nos a concepções de conv1· dos por animais. Importá-vamos tu_ 
vêncla entre. pessoas e poví.\5. que se· do~ como 11:~ I~mbra Gilbento Ama· 
jam bem diversos das a.tuazs. Para do, nas deliewsas memórias em que 
no.s convercermos di-sso, baata consl• revive sua formação vlnham~nos da 
derar a mudança rápida. operada ~ l!!uropa o pano, o sa.Pato, a mâqutna. 
ncMOI hábitos no Ultimo terço d~ se... à manteiga, o queijo e muHos outros 
eu.lo, isto é, do fim da primeira guer· altmentOS', para não falar na eul­
rr. mundial a momento que EStamos tura que e1'a 100% importadada 
atravessando: grandes avanços da O anal!abetismo era sua suverto~ ·á 
Cl@lnda, tendo resultado em realiza .. ?-5%. Não obstante os grandes ho­
çõee de 1.lSO corrente, ,M exis~tes men.s do Império, o Brasil era ape­
para. nossos avós em livros de pes.. nu uma. vrusta expressã-o g.eogrâ!!ca 
soas d& l!nag!naçilo de um J\lllo Nlo .., pode negar que progTedi: 
v~rne, t!'Ouxeram melhoramentoa oon.. tnol!l, Se até o advento da Re?übll­
siderávels em nomoa melos -de oomu- ca .pennanecem~. ('fi termos de :PR­
nioaçõeos e t..~: o ridl<>, o. drão europeu, "" XVIII século atu•I­
telfwl&A.-o e a aviação são agora. di& mente é claro que 1'I1zemo;;' cami­
utllização oom.um. 06 40.000 k.ma. da :nho" a.té o inicio da ~nda guerra 
cireunfm'âneia do nosso Orba nlo na- mundial e estamos ag{):ra. a entra,.. 
.,...ltarilo mo!s de 80 dias pa:ra se· :no século XX. -
rem pereorrld<>e pelai PhYllial! l"'ggs 
mOdera>oo, mas <le 80 hO!'U. , Oesde 13U, oom a.s tarif"" prote-

' oiolnl.Sto.s de Alves Braneo e aa ge-
lil!ta~~WS, t4lmbénl, aBBlallniJo t> 'ai• ntals realiz>çÕ<!f! de Mau& e de ou 

tera.ções ra.dlaala no qtllBi dis Mpeillo tros pioneir06, tentamos provocar 11 

a. fontes de 6llergtl. e $o annamtmtoa, «.vanoo jndustrial •do País. o pro­
dois sef.o.NiJ de fll'8bt1e. fnt'a.Uin41a, greeao foi, en~:nto extremamente 
seJa em noosas v1ils.s c» wn~ &1- vagarooo o assiual&.do sempro )lQr 
divíduos, seja como ~ntes de dUículd&des .sem conta. e freqüentet 
coletividade na.olonats. Haia vlata a,s tentativas p.nra a írT_: 
~ revolução t&c.nO<lógica. que carao.. pla:íitaçao d& uma indústria sicterli> 

ter~zou tão profundam~nte a era \1· g!l)l. de ])Orte em :Min.rus Q-{"n.ís t e:n 
tcr1~no, e deu ã. Inglat-erra o dOml· S&o PA-ulo. 
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o alvou~>Cer da República. no.s tn>u- tão longas demonstrações, de que, dêem A educação do nOS!O povo um 
x.e um sur.to !llentador que continuou no lado das iniciativas alleni@:nas ~ntldo objetivo. que resulte no zeu 
nos anos que precederam à primeira. nes.se sentido (aliás poucas). deve- preparo para a vida, dentro de uma. 
guena mundial. O isolamento, em ríamos nós mesmos abcrdar o pro- êUca. que torne segura e agradável 
qu~ ficamos, nessa época, provocou 'blema. E não faltaram, juntamente a convivência entre 1ndivfduos. E! 
um en.vrme esfôrço de nossa parte e c<Jm as dos Govêrnos, grandes reall- é sôbre êSse último ponto que dese-
inúmers.s realim.ções apareceram. zações vitoriosas, co-mo as de BelgG jamos acrescentar uma palavra. 
Nes.se r;eriod<l, organizou-se no Brasil Mineira, na. indÜStTia siderúrgica; Não há. progresso sem "l!deran. 
o p!'imeiro núcleo sério de ind"fiBtrlas de América Gianetti e Etminlo de ça.", sem dirigentes. Ora, a ror­
nletalúrgicas e mecânicas. Será po.s- Moraes, no alumínio; de Klabin, na tn~ção dDS nossos q~1adros de chefia 
sivel a.firmar que, sob o ponto de indústl'ia do papel; de Roberto Si- se tem feito com e~trema lentidão. 
vista lndwtrial, nooso país iniciou monsen, na produção de cerâmica. Em. 50 anos dimtnulmos apenas 21% 
o século XIX em 1914. Só ent!.\.o e de refratários; e de muitos outros. do analfabetismo no Brasil. 
BS condições gerais, incluindo o ama- nas indústrias mais variadas, que Plsrae1J, em seus discursos e es-
<iurecimento de nossa mentalidade boje fnzem nosso orgulho. critos e Dicken.s. em seus romances. 
econômica, no.s fizeram abordar pro- No espaço àe duas décadas, muiU- ptntain a Inglaterra da printelrn 
blemaa Vitais p-ara a vida de uma plicamos por 36 a produção de cimen~ metade do sécul(l XIX como um 
NaçáQ moderna. e que já tinham sido; to; par 33 a. de !erro-gusa: por 44 a paio;; em que exigtfam duas na.çt'5es 
int.roduzido.s pela Revolução indus- 'de aço i.arninad<l; ampliamos quatro - a dos ricos e a dos pobres, vf~ 
trial quase cem anos antes nos pai· vezes a potência de nossas usinas vendo lado a lad-o e ignorando-se. 
6ee mais adiantados. geradoras cte energia elétT!ca~ iniciâ- Pois nãD se passa a mesma colsa 

No iníclo des&'1 época pãQ éram-os mos a fabricaçãú àe aluntí~io e de em nossa Pâkía neste meio do se­
'Pl'odutore.s !OU estávamos apenas ini- estanho; idem quanto ao VIdro~pla.. culo XX? De uma cla.ss(~ escolar 
ciando a p~·oduçã-o) de utiUdades as 11o; passamos a ser auto..sufictentes brasileira de 10.WO.OOO de crianças, 
mais indl.S,:·ensàvei.s à. iLteg:·aÇâo eco~ em pneumáticos e câmaras de ar; na idade primã="ia. só 70.000 termt­
nômica d~ um. p:~vo; carvão, cimento, desc:::lbrimos e começamos a indu.s- nam o ciclo ginasial e 17 .{100 0 co. 
fiÇO ; metais e r ... ~ não ferrosas,

1 
trtalizar Q petró.loo de duB.s grandes le12:ial. As universidades. deste jeito 

cabOs e fi<JS elet~·ico.s; lâmpadas, re· regiões do Brasll; e estamos lnc~e- não influem qna<;e no pensamento 
tratârio.s; tubulações de ferro, cerâ~ mentando a produção de rnatenal do nosso povo. Não e.stã a.f R origem 
micas ou de Hbro~-cimento; tintas e ferroviário e de veículos automóvets. de tantos ma: :os. de tantas frusta. 
vernizes; anigos sanitárioo; fena- A "Exposição Geral da. Situação ções, de tantos eon:mtos? 
mentas pa.ra lavoura; máquinas ope· Econômica do Brasil", en,iada pelo Ora, o capital mais lm\)Ortnnte 
rat:·ize.s; cloro âcidos sUlfúl'ioo ni~ Conselho Nacional de Economia a-o de uma Nação é o homem: êle .é 
tricv e clorid;·.ico. barrilha e 'soda congresso Nack,nai, em dezembro do que é pensamento e ação. proe;tama 
cáustica; vidro plano, etc. A con~ a.no passado, dlz: "0 produto do e realização. o ón1co melo de de­
:tlagl'ação '1914-19-18 nos encontrou setor industrial entre 1954 e 1956 senvolvcr o homem é pela educadto 
completamente desaparelhados oob o eresce'J. em litmo malor do que nos e ~le é suscetível de ser educado 
ponto de vista indu.strlal. dois anos precedentes. A expansão para criar e realizar. Afltmam os 
Económicam~nte, como já afirma~ roi de 4.7o/,, em 1956 sôbre o volume educadores que o nroblema básico 

ruos o séculQ XX está começando da produção física de 1955. Houve, de qualquer sociedade ~ o edttcar.l"-' 
pru·~ nós .agor~. com as gl'andes ini~ portanto, uma recuperação do rit.. nal; sem sua solução não haverA 
ciativas tomadas nos últimos anos mo da produção industrial. Em têr- progresso no sentido moderno. A 
e na hora atut~l ; incremento da pro- mos monetários o crescimento da Alemanha, esgotada pelas guerras 
duçáo de com..bustiveis sólidOs, pes- produção tndustrJai foJ. no primeiro napoleonlcas, c.ompreendeu tsso e, 
quisa e indus~rialização do pet:ólea, semestre de 1956, superior em 27,4% -pel::t escola, .!:e tranHomtou na 
<tesenvolvimento da grande siderur~ a igual pCTíodo de 195~ e a taxa de próspera e temfi'el poténc1a de Bl!:~ 
gia, produção de alumini0 e de fti~ <:resctmento da indústria de bens de marck. Ainda hoje, a fôrça de recu­
tanho, montagem de uma. fâtnica de con~umo 32,6% contra 25.5%. oer~áo com nue ela a..:;sombra o 
barrilha e soda cáustica, insra.Iação .. As causas Q.a expansão da pro- ! Mundo reside na eõucacAo do seu 
da indústria mecânica, estaOelecl· duçfi,o industrial ~m 1956 foram, povo. Os Estados únidos resoh·em 
menta de várJas tábl·icas militare!!, entre outra.s, a criação de novas in- os seus nroblemas com o ensino. 
t!let.rificação intensificada, incremen· ctttstria.s, maior disponibllidade de E os países ooefalistM ameaçam 
tQ d·!l.S indústrias químicas, in1ct0 da energia e possivelmente melh<lria- do vencer-nos na corrida de a.nr<We1ta­
fabricação de veículos motores, etc. hldlce de produtividade. O cansumo m~nto civil e m111tar da Ciência mo­

tndustrial de energia elétrica attmen- derna, com a arma do ensino. 
Nosso avanco tem sldo acelerado 

e devení. continuar assim se quí:3ermo.s 
;,recuperar o tempo perdido. 

Compreendedo, enfim. que preci~ 
.samos preparat nosso território para 
poder aproveitá.lo co!1venientemen~ 
te, com o uso dos nossos recursos 
naturais, pu.semo~nos a executar plar 
nos: rodoviário, ferroviário, de ata-
que às seca.s, de eletrificação. de 
combate às endemias rurais, de 
(:OOperalÇo agrícola, de valorização 
da Amazônia etc. Os resultados estão 
aparecendo na. articulação do País 
e na tendêncià, corajosamente real~ 
çada pelo Govérno Federal, de fugir 
do litoral e ocupar o interior. O 
descolamento das tronteJra.s econõ~ 
mic~a e pl'OCeJIIll para. o Oeste. AS 
indús.tris!<, de base comecam "' ser 
jmplantadas. ConYencemo-no~ após 

tou de 15,6% sóbre o de 1955". O Brasil só tem um problema: 
OS números e tatos QUe apontá. formar dirigentes: "11dere.5". E isso 

mos, dem<>nstram um progre&.."' real- só se faz com a aquísição do conhe­
uma. grande vitalidade, urna capa- cimento, 
e!dade realizndora incontestável. Vós o rorn~u·eendestes. meus earos 
Mas, em geral, desejamos acelerar narà!linfadoo. Viestes buscar nesta 
aJnda mais o nosso progresso. Que Escola as lU?:es de um c·#·<:,o de 
nos falta, então? carecemos de -prin- aperfeiçoamento, as bMes de uma 
cfp1os diretores que criem em nossa técnica segura. de chefia e de rela­
p.ais um ~Jima propicio à melhor ções humanas. 
utilização da poupança i)tivada, e Benfazejos são os \'OSSO..C! mestres, 
ao melhor emPII'MO dos recursos guia$ espirituais. 
orçamentários (nos h·ês niveis de Sois numero~os e pel'tenceis a 
S'()Vêmol. esban,1a.dos qlle estlo sen· vária.s pro!ks5aes, espalhai~voo pelo 
c!o na manutenção de um funciona~ vasto território do noss() Pafs e. 
11smo exce&.s1vo e iroprodutivo: que exercendo l-'OOSS.S atividades nos es­
forrnem um ambiente de confi:mea. crltórlos. ua.s escolas. nas tá.bticae, 
capn,; de a.tra!r tnicfativM de b&ae.l no~ nua.rtéls e nos tJJãVlOB - llder.a.i, 
oe ctne tanto ca.recal'l)o~· nt'~ {)c:nnL (1'11P. #'fp liderança é do tue necesstta 
tam o acesso dr'Js mal!> c"P~.s. n-ttill ). o !lras1l. 
cltm& · de competição au.stera, que Sêli-e felizes, 
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li.TOS DA COM!SSAO I>~ 

A C<>mlssã.o Dlrerora., il!l ~ 
de 16 do corrente, resolveu pl'Qm.~=i 

- por me.rêcimento - lleUsdedt 
de Araújo Silva. do ew:ga, dê e 
"L", da carreira de Auxiliar de ~ 
taria, ao car,go de Ajudante de PQbol 
teiro, classe "M", vago em vlrtude clr; 
apOsentadoria de Shn.ião Antônio Qí 
Costa.~ 

- por ant:guidade - Geraldo Gdw 
mes, da cargo da. cls.sse "K", da ear• 
rell'a de Auxil'ar de P<lrta.ria, ao c• 
go da classe "L". dessa. -carreira. • 
vaga decorrente da prom<lção - e. 
Oeusdedit de Araújo Silva; . ·1 

- pur merecimento - FrM:= · 
O!ympio Gomes, d<l cargo da c · · .. 
"J", da. carreira. de Auxiliar de Jtoe­
tana, ao cargo da classe "K", da ca.r•, 
tana, ao <:a:rgQ óa. classe "K" di!~ 
mesma carreu:a, vago em Virtude -
promocrâo de Geraldo Gomes; ~ 

- po.r a11t1guidade - J<laquim 4e 
AraUjo Pinho, do cargo da. classe 1'L7'11 
da carreira de Acxiliar de Pôrt.a.rl!t 
av cargo de Ajudante de perta~ 
';!la55e "M", na vaga deoorrente & 
aPaseHtadQl'ia de Ernesto Alves c)l 
souza; ~ 

po.r merecimento - O.swa.ldQ 
Sampai<l, do <:.a!go õ.a classe ngn, • 
ca.rreJra de Auxiliar de Portat1a, ltb 
cnrgo da clas.se "L'', d-essa carreiri.; 
va.Jv em virtude da prom<>çfio .._ 
Joaquim Araújo p;nho; ~ \ 

- por antiguidade - Arlindo. Oe:-i 
mts da. Silva, do cargo da clal.se "J"'• 
cta. -cane\Ta de AuxHia.r de Pol'~l~ 
ao cargo da clasEe "K'', da l1lt!SmJI 
')RITeira, na vaga decorrente da p!'()';. 
moção de Oswaldo Sampaio. 

Secretaria do S~naüo Fed.er~l. <en1 :~ 
19 de agõsta de 1957. ~ Lu~ Naimco 
- D1reto1· Ge1·al'. 

SECRETARIA DO SENADO .­
FEDERA~ 

PORTARIA N.• 45 - DEl 1~ Dl 
AGOSTO DE 1957 

O D:retor Gerlll, de ordem do \,. 
Secretário, dispensa do ponto, duran.if 
te 2() dias, a partir de 12 de corrente. 
nos têrmos do art. 38, da Resoluç~ 
n.o 4, de 1955, o Oficial .Legistattv()• 
padrão PL~7, Ary Kerner Veiga de 
Ca.str<l. 

Secretaria do Senado Federal 8li 
14 de BJ'5ôsto de 1957. - Lu4:: Nabucq 
- Diretor Gero.l. l· 

ATO DO DLREI'OR GERAL 

o Diretor Geral, por despacho dé 
3 de julho passado, àe!eriu o .fWQtte• 
rfmento n.0 81~57, em que Antg,n!._cta 
Furtado Rezende, Auxiliar Legi§~ativof 
cla..sse "J", solicita. salá.rio~tamma_ !':!-
1a.tivo a ~u dependente Cu.los, tl Pl.\1'• 
tir tie abtll d<> oon·ent~ ano. 

Oir-etOl'llil d<J ~ssoal, @'m l9 d~ aall .. 
to d~ 1051, - Nirt<>n Borge, S.eol .,_ 
Diretor• <1<> Pttooal. 


